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RESUMO 

Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos do Brasil: composição e padrões 
biogeográficos 
 

Gastropoda é o maior dos grandes táxons de Mollusca, sendo também um dos mais bem 
estudados. Ainda assim, o conhecimento sobre a biogeografia da malacofauna do Brasil pode 
ser considerado deficiente. Em vista disso, o presente estudo utiliza gastrópodes 
prosobrânquios marinhos de fundos rasos (até 200 m) como modelo para investigar padrões 
biogeográficos ao longo das regiões brasileiras (zona costeira e ambientes insulares). As 
ocorrências, a distribuição batimétrica, o habitat, o hábito alimentar, o tipo de 
desenvolvimento larval e a distribuição geográfica das espécies foram determinados a partir 
de uma base secundária de dados. Como resultado da compilação realizada, estão registradas 
para o Brasil 699 prosobrânquios marinhos de fundos rasos, compreendidos em 81 famílias. A 
riqueza desse grupo no Brasil ainda é subestimada, com lacunas de conhecimento 
principalmente na região norte, e informações ainda insatisfatórias sobre os aspectos 
ecológicos. As espécies foram classificadas segundo padrões longitudinais e latitudinais de 
distribuição atuais. Os dados mostraram que a grande maioria das espécies (90,13%) possui 
distribuição restrita ao Atlântico Ocidental. Desse total, 371 espécies também ocorrem no 
Atlântico Norte Ocidental, apesar da barreira formada pelo deságue dos rios Amazonas e 
Orinoco. O segundo padrão longitudinal mais representativo foi o Anfiatlântico (6,58%), com 
todas as espécies sendo também transamazônicas. O presente estudo mostrou que, de maneira 
geral, as espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos que ocorrem no Brasil seguem 
as premissas teóricas sobre dispersão larval (larvas planctônicas possuem maior capacidade 
dispersiva do que larvas não planctônicas). Entretanto, são várias as exceções e estas devem 
ser investigadas para uma maior compreensão do papel do desenvolvimento larval na 
distribuição das espécies. Foram realizadas análises de agrupamento e ordenação utilizando os 
índices de dissimilaridade de Sørensen e de Simpson, a partir de uma matriz de dados 
qualitativos das regiões Caribenha e da América do Sul. Os resultados obtidos mostram uma 
correlação clara entre distância geográfica e similaridade faunística entre as áreas de estudo. 
Há uma variação latitudinal gradual das assembleias de prosobrânquios marinhos de fundos 
rasos, que acompanha as modificações ao longo da zona costeira brasileira. O presente estudo 
propõe a divisão da costa brasileira em quatro regiões: Área Guianense (região compreendida 
entre as desembocaduras dos rios Orinoco e Amazonas), Área Nordeste do Brasil (da foz do 
rio Amazonas até zona costeira da Bahia), Área Sudoeste do Brasil (da zona costeira da Bahia 
até Santa Catarina) e Província Argentina (da zona costeira do Rio Grande do Sul até a 
Península de Valdez, Argentina). As relações entre número de espécies, área e distância da 
costa das regiões insulares do Brasil também foram investigadas, mostrando uma relação 
direta entre a área e a riqueza específica. Os ambientes insulares estudados foram 
considerados como unidades biogeográficas distintas, por possuírem composições próprias de 
prosobrânquios marinhos de fundos rasos. 
 
Palavras-chave: prosobrânquios marinhos, padrões biogeográficos, Brasil 
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ABSTRACT 

Marine shallow-water bottom prosobranch gastropods from Brazil: composition and 
biogeographic patterns 
 

Gastropoda is the largest of the major taxa of Mollusca and also one of the best studied. Still, 
knowledge about the biogeography of Mollusca fauna of Brazil can be considered deficient. 
In view of this, the present study uses marine prosobranch gastropods from shallow funds (up 
to 200 m) as a model to investigate biogeographic patterns along the Brazilian regions 
(coastal and island environments). Occurrences, bathymetric distribution, habitat, feeding 
habits, type of larval development and the geographical distribution of species were 
determined from a secondary database. As a result of the compilation performed, it was 
recorded 699 marine prosobranch species distributed in 81 families from shallow waters in 
Brazil. The species richness of this group in Brazil is still underestimated, with knowledge 
gaps particularly in the north, and still unsatisfactory information on ecological aspects. The 
species were classified according to longitudinal and latitudinal patterns of current 
distribution. The data showed that the vast majority of species (90.13%) have their 
distribution restricted the Western Atlantic. Of this total, 371 species also occur in the 
Western North Atlantic, despite the barrier formed by the outflow of the Amazon and Orinoco 
rivers. The second most representative longitudinal pattern was the Amphiatlantic (6.58%), 
with all species being also transamazonian. The present study showed that, in general, species 
of marine prosobranchs of shallow waters that occur in Brazil follow the theoretical 
assumptions about larval dispersal (planktonic larvae have greater capacity than non-
dispersive planktonic larvae). However, there are several exceptions and these should be 
investigated for a better understanding of the role of larval development in species 
distribution. Cluster analysis and sorting using the Sørensen and Simpson dissimilarity index 
were made from an array of qualitative data regions of the Caribbean and South America. The 
results show a clear correlation between geographic distance and faunal similarity between 
the study areas. There is a gradual latitudinal variation of the assemblies of marine 
prosobranch from shallow waters, which tracks changes along the Brazilian coastline. This 
study proposes to split the Brazilian coast in four regions: Guyanese area (region between the 
mouths of the Orinoco and Amazon rivers), northeastern area of Brazil (the mouth of the 
Amazon River to the coastal area of Bahia), Brazil Southwest area (the coastal area of Bahia 
to Santa Catarina) and Argentina Province (coastal zone of Rio Grande do Sul to the 
Peninsula Valdez, Argentina). The relationships between species richness, area and distance 
from the coast of the island regions of Brazil were also investigated, showing a direct 
relationship between area and species richness. The island environments studied were 
considered as distinct biogeographic units, by having their own compositions of shallow 
waters marine prosobranchs. 
 
Keywords: marine prosobranch, biogeographic patterns, Brazil 
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Catarina) e RS (Rio Grande do Sul). Códigos temperatura: 1- 27ºC; 2- 26-29ºC; 3- 25-28ºC; 
4- 22-27ºC; 5- 16-27ºC; 6- 18-23ºC e 7- 15-20ºC. Códigos salinidade: 1- <33; 2- 36-37; 3- 
36,5-37; 4- 33-36 e 5- 34-36. Códigos substrato mc (margem continental): 1- lama, areia 
quartzosa, biodetrítica; 2- lama, areia quartzosa, biodetrítica, algas calcárias; 3- areia 
quartzosa, algas calcárias; 4- areia quartzosa, biodetrítica, algas calcárias e 5- lama, areia 
quartzosa, algas calcárias. Códigos substrato lit (litorâneo): 1- bancos lamosos, manguezal; 2- 
bancos lamosos, manguezal, recife de coral; 3- praias arenosas, manguezal, recifes de arenito; 
4- praias arenosas, manguezal, recifes de arenito, recife de coral; 5- praias arenosas, 
manguezal, recife de coral, costões rochosos; 6- praias arenosas, manguezal, costões rochosos 
e 7- praias arenosas. Código coral: 0- ausência de recifes de coral; 1- recifes de coral pouco 
desenvolvidos; 2- recifes de coral razoavelmente desenvolvidos e 3- recifes de coral muito 
desenvolvidos............................................................................................................................... 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

Mollusca é o segundo maior filo do reino Animal, com a diversidade estimada de 

espécies viventes próxima a 200.000, estando estas distribuídas em oito grupos que ocupam 

nichos em quase todos os habitats conhecidos (Lindberg e Ponder, 2001; Giribet et al., 2006; 

Haszprunar et al., 2008; Kocot et al., 2011). Os moluscos possuem um notável registro fóssil, 

com aproximadamente 70.000 fósseis descritos, sendo os espécimes mais antigos datados do 

período Cambriano há cerca de 543 milhões de anos atrás (Haszprunar et al., 2008; Ponder e 

Lindberg, 2008).  

Dentro de Mollusca, Gastropoda é um grupo que passou por uma grande radiação 

adaptativa. É o maior em número de espécies (mais de 100.000 espécies viventes) e um dos 

poucos grupos animais que conseguiu habitar com sucesso os ambientes terrestre, marinho e 

de água doce (Bieler, 1992; Aktipis et al., 2008; Haszprunar et al., 2008). A grande 

diversidade dos gastrópodes se reflete em todos os aspectos de sua anatomia, fisiologia, 

ecologia e reprodução (Aktipis et al., 2008; Haszprunar et al., 2008). Kocot et al. (2011), 

baseando-se em dados genômicos e transcriptômicos, publicaram estudo comprovando a 

monofilia de Gastropoda. Os grandes grupos de Gastropoda são agora geralmente aceitos 

como Patellogastropoda, Neritimorpha, Cocculinoidea, Vetigastropoda, Caenogastropoda e 

Heterobranchia (Aktipis et al., 2008), com os três primeiros táxons possuindo menor riqueza 

de espécies quando comparados com os demais (Lindberg, 2008). 

O termo “prosobrânquio” será utilizado no presente estudo para designar todos os 

gastrópodes que não pertencem a Heterobranchia, ou seja, os Patellogastropoda, 

Neritimorpha, Cocculinoidea, Vetigastropoda e Caenogastropoda. 

Os Patellogastropoda são quase exclusivamente marinhos (com poucos 

representantes em águas salobras), habitam predominantemente substratos consolidados nas 

zonas entremarés e infralitorais rasas, alimentando-se de diatomáceas, microalgas e esporos 

de algas por meio da raspagem do substrato (Lindberg, 2008).  

Os Neritimorpha são gastrópodes raspadores, herbívoros ou depositívoros, que 

habitam ambientes marinho, de água doce ou terrestre (Ponder e Lindberg, 1997; Lindberg, 

2008). Os Neritimorpha marinhos ocorrem nas zonas entremarés, águas rasas infralitorais e 

cavernas submarinas, bem como em fontes hidrotermais de águas profundas, alcançando 

maior diversidade em regiões tropicais e subtropicais (Kano, Chiba e Kase, 2002; Lindberg, 

2008).  
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Os Cocculinoidea são um grupo de pequenos gastrópodes (2 - 15 mm) 

mundialmente distribuídos nos mares profundos, habitando madeiras submersas, mandíbulas 

de cefalópodes, cápsulas de ovos de tubarões e ossos de peixes e baleias (Lindberg, 2008).  

Vetigastropoda são gastrópodes quase exclusivamente marinhos, encontrados 

desde a zona entremarés até fossas abissais, que utilizam uma grande variedade de alimentos 

(biofilmes bacterianos, detritos, matéria em suspensão, foraminíferos, esponjas, cnidários, 

macroalgas, microalgas e gramíneas marinhas) (Geiger et al., 2008).  

Os Caenogastropoda compreendem aproximadamente 60% das espécies viventes 

de gastrópodes, habitando os ambientes marinho, terrestre e de água doce (Ponder et al., 

2008) e apresentando uma grande variedade de hábitos alimentares (depositívoros, herbívoro, 

consumidor de suspensão, carnívoro e parasita). 

Além da grande variedade de habitats e hábitos alimentares, os gastrópodes 

também apresentam diferentes tipos de desenvolvimento larval. Gastropoda possui dois tipos 

de larva: trocófora e véliger, podendo a primeira ser suprimida durante o desenvolvimento 

(Fretter e Graham, 1962; Fiorinni, 1967; Hyman, 1967).  

Baseando-se em trabalhos sobre ecologia larval de invertebrados marinhos 

bentônicos (Thorson, 1950; Mileikovsky, 1971; Jablonski e Lutz, 1980, 1983; Bouchet, 

1989), três tipos principais de desenvolvimento larval são reconhecidos em gastrópodes: (1) 

pelágico ou planctônico: quando a larva se desenvolve no plâncton; (2) metamorfose 

intracapsular: quando a metamorfose ocorre antes da eclosão, chamada muitas vezes de 

“desenvolvimento direto” e (3) ovovivíparo: quando as espécies incubam seus ovos, podendo 

ocorrer a liberação de larvas véligeres ou jovens. O primeiro tipo de desenvolvimento, 

pelágico, pode ser subdividido em: (1.1) planctotrófico: quando envolve uma larva livre 

natante que se alimenta ativamente do plâncton e (1.2) lecitotrófico: quando reservas 

nutritivas permitem que a larva em desenvolvimento alcance a metamorfose após poucas 

horas ou alguns dias vivendo no plâncton, mas sem alimentar-se dele. 

Segundo Amaral e Jablonski (2005), Mollusca está entre os grupos mais bem 

estudados no Brasil, com 1690 espécies marinhas registradas, segundo Rios (2009). O 

presente estudo utiliza prosobrânquios marinhos de fundos rasos do Brasil como modelo para 

investigar padrões biogeográficos, uma vez que esses organismos apresentam uma 

identificação razoavelmente fácil e uma taxonomia relativamente bem estudada.  

A Biogeografia é uma ciência que se preocupa em documentar e compreender 

modelos espaciais de biodiversidade por meio do estudo da distribuição dos organismos e dos 



	   18	  

seus padrões de variação, que derivam de efeitos dos processos de dispersão, evolução e 

extinção (Brown e Lomolino, 2006). 

De todas as inúmeras abordagens necessárias ao desenvolvimento de estratégias 

de conservação, os estudos biogeográficos são especialmente relevantes. Conceitos como 

hotspots, gradientes de diversidade, áreas de endemismo, bioinvasões etc., são importantes 

ferramentas na avaliação de áreas prioritárias para conservação da biodiversidade e no 

gerenciamento de recursos exploráveis (Floeter, Soares-Gomes e Hadju, 2009). Informações 

biogeográficas são também importantes para o entendimento do processo de especiação e das 

relações filogenéticas entre os organismos.  

Um dos temas mais frequentemente abordados em Biogeografia é a classificação 

de regiões geográficas com base em suas biotas. Essas regiões biogeográficas, quando 

oceânicas, são fundamentadas basicamente na temperatura da água (e.g. Briggs, 1974). 

Biogeógrafos marinhos têm utilizado as taxas de endemismo para subdividir essas regiões, 

chamado-as então de áreas de endemismo (Floeter et al., 2007).  Briggs (1974), em seu 

clássico estudo sobre biogeografia marinha, classificou áreas com taxa de endemismo maior 

que 10% em Províncias. Além das taxas de endemismo, outra abordagem bastante utilizada 

para determinar unidades biogeográficas é o uso de análises numéricas de agrupamento, que 

calculam a similaridade entre cada par de biotas, dividindo-as em grupos que refletem uma 

hierarquia de diferenciação (Floeter, Soares-Gomes e Hadju, 2009). Vários são os estudos que 

procuram estabelecer regiões biogeográficas marinhas, baseando-se tanto na compilação de 

dados de vários grupos (por exemplo, Ekman, 1953; Balech, 1954; Vannucci, 1964; Briggs, 

1974; Palácio, 1982; Spalding et al., 2007; Griffiths et al., 2009; Miloslavich et al., 2010; 

Miloslavich et al., 2011; Briggs e Bowen, 2013) quanto na distribuição de grupos específicos 

(por exemplo, Coelho e Ramos, 1972 (crustáceos); Floeter e Soares-Gomes, 1999 

(gastrópodes); Boschi, 2000 (crustáceos); Martinez e del Río, 2002 (moluscos); Floeter et al., 

2008 (peixes); Kulbichi et al., 2013 (peixes); Martinez, del Río e Rojas, 2013 (moluscos)).  

A busca por explicações para as diferenças de biodiversidade entre as regiões do 

planeta é outra abordagem frequente em Biogeografia. A distribuição e abundância dos 

organismos marinhos resultam da combinação de uma série complexa de fatores (e.g. 

isolamento histórico, temperatura, salinidade, correntes oceânicas, ressurgência, natureza do 

substrato e características biológicas, como a capacidade de dispersão). 

No Oceano Atlântico, as divergências e especiações entre suas faunas regionais 

são consideradas consequências de algumas características geográficas e oceanográficas que 

agem como barreiras primárias ou filtros. São cinco grandes barreiras que definem as regiões 
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no Atlântico: (1) Cordilheira Meso-Atlântica, que começou a se tornar uma barreira do 

oceano profundo após a separação da África e da América do Sul, há aproximadamente 84 

milhões de anos; (2) Fechamento do Mar de Tethys (aprox. 12-18 milhões de anos), 

separando as faunas dos oceanos Atlântico e Índico; (3) Deságue dos rios Orinoco e 

Amazonas na costa norte da América do Sul, separando as regiões Caribenha e Brasileira, há 

aproximadamente 11 milhões de anos; (4) Fechamento do Istmo do Panamá (aprox. 3,1 

milhões de anos), separando o Caribe do oceano Pacífico Oriental Tropical e (5) Barreira de 

Benguela, consequência da baixa temperatura da Corrente de Benguela, que isolou o oceano 

Atlântico Tropical da parte sul do oceano Índico há pelo menos dois milhões de anos (Floeter 

et al., 2007). A eficácia de uma barreira depende tanto da natureza do ambiente quanto das 

aptidões de cada espécie (Futuyma, 2009).  

Junto com os eventos vicariantes citados acima, os mecanismos de dispersão 

também influenciam na composição das biotas ao redor do globo. O termo dispersão pode ser 

definido como a capacidade dos organismos de se mover para fora de seus pontos de origem 

(Ridley, 2006). A dispersão conecta as populações através do tempo e do espaço, 

influenciando na persistência, no tamanho e na dinâmica de populações locais (Bahn et al., 

2008). 

É importante ressaltar que, apesar da dispersão ocorrer continuamente em todas as 

espécies, na maioria das vezes ela não resulta em mudanças significativas nas distribuições 

geográficas pois, para expandir suas amplitudes, as espécies precisam, além da capacidade de 

viajar para uma nova área, resistir às condições desfavoráveis durante sua passagem e 

estabelecer populações viáveis após sua chegada (Brown e Lomolino, 2006).  

Kinlan e Gaines (2003) destacam o papel particularmente importante da dispersão 

para os organismos que possuem adultos sésseis ou sedentários (por exemplo, macroalgas, 

invertebrados e peixes), para os quais esse processo está restrito a uma fase de seus ciclos de 

vida. Estudos com uma variedade de invertebrados marinhos têm mostrado que o tipo de 

desenvolvimento larval (incubado, encapsulado ou planctônico) tem consequências 

evolucionárias de longo alcance (Thorson, 1950; Jablonski e Lutz 1980, 1983; Myers, Meyer 

e Resh, 2000; Collin, 2003a). Por exemplo, considera-se que espécies com estágios de 

desenvolvimento planctotrófico possuem altas taxas de dispersão (ampla distribuição 

geográfica) e altas taxas de fluxo gênico - a dispersão larval pelas correntes oceânicas mantém 

o fluxo gênico entre populações disjuntas de adultos e, assim, suprime a divergência genética 

requerida para a especiação alopátrica (Thorson, 1950; Scheltema, 1971; Berger, 1973; 
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Jablonski e Lutz, 1980, 1983; Gilinsky, 1981; Myers Myers, Meyer e Resh, 2000; Collin, 

2003a).  

É importante ressaltar que o termo “dispersão” pode referir-se tanto a um 

mecanismo de especiação quanto à ampliação (expansão) da distribuição geográfica de uma 

dada espécie. 

Cowie e Holland (2006) destacam o importante papel da dispersão na colonização 

de ilhas oceânicas, especialmente as do Oceano Pacífico. Estes autores ressaltam que a 

biogeografia e a diversidade de espécies endêmicas de ilhas oceânicas, que nunca estiveram 

conectadas a massas de terras continentais, são fundamentalmente produtos da dispersão 

através dos oceanos. 

MacArthur e Wilson publicaram em 1963 um artigo intitulado “An Equilibrium 

Theory of Insular Zoogeography” e, posteriormente, em 1967, o livro “The theory of Island 

Biogeography”. A Teoria da Biogeografia de Ilhas é baseada em um equilíbrio dinâmico entre 

as taxas de extinção e imigração, que são influenciadas pelo tamanho da ilha e sua distância 

do continente. Essa teoria afirma que, em ilhas e outros sistemas isolados, a diversidade de 

espécies tende a aumentar com a área e decrescer com o isolamento.  

Estudos de biotas insulares são considerados de grande importância, porque as 

relações entre distribuição, especiação e adaptação são mais fáceis de serem visualizadas e 

compreendidas. 

Estudos biogeográficos envolvendo a malacofauna do Brasil já foram realizados 

(e.g. Absalão, 1989; Leal, 1991; Leal e Bouchet, 1991; Floeter e Soares-Gomes, 1999; 

Martínez e del Rio, 2002; Fortes e Absalão, 2004; Garcia, Dominguez e Troncoso, 2007; 

Benkendorfer e Soares-Gomes, 2009; Martínez, del Río e Rojas, 2013), com alguns destes se 

limitando a um padrão biogeográfico (por exemplo, Regra de Rapoport) ou a áreas de estudo 

restritas (sudoeste e sul do Brasil e ilhas oceânicas brasileiras). Com o intuito de ampliar o 

conhecimento a respeito desse tema, o presente estudo pretende realizar uma abordagem 

espacial mais ampla, tendo como principal objetivo descrever a composição e padrões 

biogeográficos de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos do Brasil de fundos rasos 

até 200 m. 
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2.  OBJETIVOS  

 

2.1.  Objetivo geral 

 

Descrever a composição e padrões biogeográficos de espécies de gastrópodes 

prosobrânquios presentes na região costeira e ambientes insulares (ilhas oceânicas e 

Arquipélago de Abrolhos) do Brasil, que habitam fundos rasos até 200 m. 

 

2.2.  Objetivos específicos 

 

- Determinar a composição, a distribuição batimétrica, o habitat, o hábito alimentar, o 

tipo de desenvolvimento larval e a distribuição geográfica de espécies de prosobrânquios 

marinhos de fundos rasos do Brasil. 

- Classificar espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos do Brasil em 

padrões de distribuição longitudinais e latitudinais atuais. 

- Estabelecer a relação entre modo de desenvolvimento larval e distribuição geográfica 

de espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos do Brasil. 

- Propor regiões biogeográficas ao longo da costa brasileira com base na similaridade 

faunística entre as áreas estudadas. 

- Estabelecer as relações entre (1) área e número de espécies e (2) isolamento e 

número de espécies para as regiões insulares do Brasil (Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo, Arquipélago de Fernando de Noronha, Atol das Rocas e Ilha de Trindade). 

- Investigar os processos que podem influenciar os padrões atuais de distribuição das 

espécies de gastrópodes prosobrânquios de fundos rasos do Brasil. 
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3.   MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1.  Áreas de estudo 

 

As áreas geográficas do Brasil consideradas no presente estudo foram: a zona 

costeira, as ilhas oceânicas (Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Atol das Rocas, 

Arquipélago de Fernando de Noronha e Arquipélago de Trindade e Martim Vaz) e o 

Arquipélago de Abrolhos.  

 

3.1.1.  Zona costeira do Brasil 

 

O Brasil, que se localiza na parte centro-oriental da América do Sul (entre as 

latitudes 4°25’N a 33°45’S e longitudes 34°47’W a 73°59’W), possui uma zona costeira de 

aproximadamente 9.200 km (Silveira, 1968; Castro e Miranda, 1998; Dominguez, 2006). 

Banhada pelo Oceano Atlântico, a zona costeira brasileira apresenta um variado conjunto de 

ambientes que se desenvolveram durante o Quaternário, em resposta às mudanças do clima e 

do nível do mar (Dominguez, 2006).  

A seguir, são caracterizadas a zona litorânea e a margem continental brasileiras. 

 

3.1.1.1.  Zona litorânea brasileira 

 

O litoral brasileiro possui uma enorme coleção de paisagens bastante diversas, que 

podem apresentar-se muito próximas entre si. De acordo com Silveira (1968), a costa 

brasileira pode ser dividida em cinco grandes compartimentos, levando-se em consideração os 

parâmetros geomorfológicos, climáticos e oceanográficos:  

1) Litoral Amazônico ou Equatorial: estende-se entre o extremo norte do 

Amapá até o Golfão Maranhense (Maranhão Oriental), fortemente influenciado pela 

desembocadura do rio Amazonas; caracterizado por possuir planícies com até uma centena de 

quilômetro de largura, com extensos bancos lamosos e inúmeros estuários. 

 2) Litoral Nordestino: abrange a região entre a foz do rio Parnaíba (entre 

Maranhão e Piauí) a Salvador (Bahia), subdividido em: 1) Costa Semiárida (direção leste-

oeste): do rio Parnaíba ao Cabo de São Roque (Rio Grande do Norte) e 2) Costa Nordeste 

Oriental ou das Barreiras (direção nordeste-sudeste): do Cabo de São Roque à baía de Todos 

os Santos. A Costa Semiárida caracteriza-se por grandes linhas de dunas, sendo também 
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bastante comuns os arenitos ou as rochas de praias (beach rocks). Já a Costa Nordeste 

Oriental caracteriza-se pela presença de linhas de recifes (de arenito e coralinos) paralelas à 

costa. Ao sul do rio São Francisco, litoral de Sergipe e norte da Bahia, os recifes desaparecem 

e o litoral torna-se muito arenoso. 

 3) Litoral Oriental: área de transição entre os litorais Nordestino e Sudeste, 

situado entre o Recôncavo Baiano (Bahia) e o norte do Espírito Santo. Nessa região, 

caracterizada pela presença de extensas restingas, são comuns também os alinhamentos de 

recifes de arenitos praiais e de corais. Apresenta aporte fluvial mais significativo (drenagens 

mais numerosas) do que o Litoral Nordestino.  

 4) Litoral Sudeste ou de Escarpas Cristalinas: situado entre o sul do Espírito 

Santo e Cabo de Santa Marta (Santa Catarina), a linha de costa descreve uma grande 

reentrância (vasto golfo). É caracterizado pela presença da Serra do Mar, constituída por 

rochas do Embasamento Cristalino que afloram continuamente neste trecho com alinhamento 

aproximadamente paralelo à linha de costa. O aporte fluvial não é significativo, uma vez que a 

maioria das drenagens flui para o interior do continente e não para o oceano.  

 5) Litoral Meridional ou Subtropical: estende-se do Cabo de Santa Marta 

(Santa Catarina) até o Chuí (Rio Grande do Sul), caracterizado por uma linha de costa 

retilínea, associada a planícies costeiras extensas e arenosas e baixa altitude. Destaca-se 

também a presença de sistemas lagunares bem desenvolvidos associados a campos de dunas. 

Não há drenagem significativa que deságue nesse litoral. 

 

3.1.1.2.  Plataforma continental brasileira 

 

A plataforma continental brasileira apresenta uma grande variedade de 

morfologia, tipos de sedimentos e ambientes e é limitada por dois grandes sistemas fluviais: o 

Amazonas, ao norte, e o La Plata, ao sul (Coutinho, 1996). 

A plataforma continental brasileira apresenta suas maiores dimensões junto à foz 

do rio Amazonas (125 - 320 km), na região de Abrolhos (35 - 190 km) e ao longo de todo o 

setor sul, onde atinge cerca de 230 km na área entre Santos e Cananéia (São Paulo) (Silveira, 

1968; Castro e Miranda, 1998; Tessler e Mahiques, 2009). Na região compreendida entre 8°S-

15°S (entre Pernambuco e Bahia), a plataforma atinge sua menor largura (entre 10 - 15 km), 

ocorrendo uma transição plataforma-talude continental situada a pequenas profundidades (50-

60 m) (Castro e Miranda, 1998; Tessler e Mahiques, 2009). A transição entre a plataforma e o 
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talude continental é diferenciada ao longo da zona costeira brasileira, variando entre 50 e 180 

m (Castro e Miranda, 1998). 

Os fundos da plataforma continental podem ser divididos em quatro principais 

tipos de fácies sedimentares: areia quartzosa litorânea, lama, algas calcárias e biodetrítica 

(Coutinho, 1996) (Figura 1). 

As fácies de areia quartzosa litorânea podem ser encontradas desde o rio Pará até 

o Chuí, ao longo da costa, com algumas interrupções, sendo mais larga nas costas do Pará e 

Maranhão e muito reduzida na costa leste, possivelmente devido ao intenso desenvolvimento 

de algas calcárias a partir de 20 m de profundidade (Coutinho, 1996; Tessler e Mahiques, 

2009). As fácies de lama são geralmente encontradas onde há rios que trazem muito material 

fino (Amazonas e São Francisco) ou em áreas da plataforma relativamente tranquilas 

(sudeste/sul do Brasil) (Coutinho, 1996). A fácies de algas calcárias representa a continuação 

da fácies arenosa, recobrindo toda a plataforma continental, desde o Piauí até Cabo Frio, a 

plataforma do Arquipélago de Fernando de Noronha, do Atol das Rocas e todos os bancos 

submersos encontrados a menos de 100 m de profundidade, ao largo da costa (Coutinho, 

1996; Tessler e Mahiques, 2009). As fácies biodetríticas estendem-se na Costa Norte-

Nordeste-Leste, principalmente na borda da plataforma, sendo Cabo Frio a região de transição 

entre o predomínio de algas calcárias (norte) e predomínio de conchas de moluscos e 

foraminíferos (sul) (Coutinho, 1996; Tessler e Mahiques, 2009).  
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Figura 1. Mapa simplificado da distribuição das fácies sedimentares na plataforma 
continental brasileira. Fonte: Coutinho (1996) (modificado). 
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3.1.2.   Ilhas oceânicas brasileiras e o Arquipélago de Abrolhos 

 

Existem poucos acidentes insulares no Atlântico Sul, fazendo com que a região 

compreendida entre América do Sul e África seja pobre em ilhas situadas fora das plataformas 

continentais brasileira e africana (Soares, 1968). O Brasil possui cinco conjuntos de ilhas 

oceânicas: (1) Arquipélago de São Pedro e São Paulo, (2) Atol das Rocas, (3) Arquipélago de 

Fernando de Noronha, (4) Ilha da Trindade e (5) Arquipélago de Martin Vaz, distantes, 

respectivamente, 1000, 266, 345, 1170 e 1200 quilômetros da costa brasileira (Almeida, 2006; 

Gasparini, 2004) (Figura 2). Todas essas ilhas serão abordadas no presente estudo. 

O Arquipélago de São Pedro e São Paulo (0º56’N 29º22’W) é um conjunto 

remoto de 15 ilhotas, que se encontra sobre Dorsal Meso-Atlântica, a 522 km do Arquipélago 

de Fernando de Noronha, possuindo 400 m em sua maior extensão e uma área de plataforma 

rasa de, aproximadamente, 0,5 km² (Edwards e Lubbock, 1983; Vaske Junior et al., 2010). 

Todas as ilhotas são rochosas, sem praias, com contornos irregulares e íngremes, com relevo 

submerso bastante irregular também, com declive suave na direção leste-oeste e bastante 

acentuado na direção norte-sul (Vaske Junior et al., 2010).  

O Arquipélago de Fernando de Noronha (3º51’S 32º25’W) e o Atol das Rocas 

(3°51’S 33°49’W) participam de um alinhamento de montes submarinos, no sentido leste-

oeste, que se projeta em direção à costa do estado do Ceará, elevados desde 4.000 m de 

profundidade até a superfície (Morais, 1969; Almeida, 2006). A porção emersa do 

Arquipélago de Fernando de Noronha é formada pela ilha de Fernando de Noronha e outras 

vinte, perfazendo um perímetro de aproximadamente 60 km (Castro e Antonello, 2006). A 

ilha de Fernando de Noronha é circundada por costões abruptos, recifes de algas calcárias e 

pequenas praias constituídas de areias calcárias ou conglomerados de seixos de rochas ígneas, 

e possui uma área de plataforma rasa de aproximadamente 50 km² (Castro e Antonello, 2006; 

Maida e Ferreira, 1997).  

O Atol das Rocas é o único atol existente no oceano Atlântico Sul, com topo 

localizado quase à superfície do mar, colonizado por organismos marinhos, distante 124 km a 

oeste de Fernando de Noronha e com área de plataforma rasa de, aproximadamente, 5,5 km² 

(Kikuchi e Leão, 1997). Kikuchi e Leão (1997) identificaram diferentes compartimentos 

geoambientais: anel recifal, frente recifal, platô recifal, ilhas arenosas, depósito arenoso e 

laguna.  

A cadeia Vitória-Trindade (20-21ºS) é constituída igualmente por montes 

submarinos, com topos muito rasos (10-110 m), alinhados segundo a direção leste-oeste, com 
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suas expressões mais elevadas sendo as ilhas de Trindade e Martin Vaz na extremidade 

oriental da cadeia, formando o grupo insular mais isolado da costa brasileira (Gasparini e 

Floeter, 2001; Gasparini, 2004) (Figura 3). A ilha de Trindade (20º30’S 29º20’W) possui um 

comprimento de 6 km e plataforma rasa medindo, aproximadamente, 35 km² (Gasparini e 

Floeter, 2001). Essa ilha apresenta rochas vulcânicas fortemente sódico-alcalinas, praias 

estreitas, dunas e pequenos depósitos fluviais, sendo cercada por recifes de algas calcárias, 

que estão presentes ao longo da zona de litoral (Castro e Antonello, 2006; Gasparini e Floeter, 

2001). O Arquipélago de Martin Vaz (20º30’S 28º51’W) é composto por três ilhas formadas 

de rochas vulcânicas alcalinas e escarpas íngremes (Castro e Antonello, 2006).   

O Arquipélago de Abrolhos (17º20’-18º10’S e 38º35’-39º20’W) é um 

proeminente alargamento da plataforma continental leste brasileira, ao norte da cadeia 

Vitória-Trindade, caracterizado pelo amplo desenvolvimento de formações biogênicas sobre o 

substrato vulcânico (Muehe, 1988; Leão, 1999) (Figuras 2 e 3). O Arquipélago de Abrolhos 

localiza-se a 65 km da cidade de Caravelas (Bahia), sendo constituído por quatro ilhas 

maiores, dispostas aproximadamente na forma de semicírculo, e uma pequena ilhota basáltica 

ao norte da ilha principal (Muehe, 1988). O complexo recifal de Abrolhos abrange a mais 

extensa área de recifes de coral do Atlântico Sul, compreendendo um ecossistema recifal 

único, que se desenvolve em águas relativamente turvas, sob forte influência de rios 

(estuários) (Leão e Ginsburg, 1997). 
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Figura 2. Ilhas oceânicas brasileiras (Atol das Rocas, Arquipélago de Fernando de Noronha, 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Ilha da Trindade e Arquipélago de Martin Vaz) e 
Arquipélago de Abrolhos (alargamento da plataforma continental leste brasileira). Fonte: 
Almeida (2006) (modificado). 
 

 
Figura 3. Região de Abrolhos e a Cadeia Vitória-Trindade, Atlântico Sul Ocidental. Fonte: 
Leal e Bouchet (1991) (modificado). 
 
3.1.3.  Correntes oceânicas 
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A costa do Brasil é influenciada por três grandes fluxos superficiais de água: a 

Corrente Norte do Brasil (CNB), a Corrente do Brasil (CB) e a Corrente das Malvinas (CM). 

As CNB e CB originam-se da bifurcação da Corrente Equatorial Sul (CES) (águas quentes), 

na altura de 5°S-10°S (Peterson e Stramma, 1991; Silveira et al., 2000) (Figuras 4 e 5).  

O litoral norte do Brasil é então margeado pela CNB, que possui águas bem 

oxigenadas, bastante salinas (28-37) e temperatura entre 27º-28,7ºC (Peterson e Stramma, 

1991). A CB, transportando água quente, flui no sentido norte-sul, paralela à linha de costa, 

até a latitude aproximada de 33ºS-38ºS (região da Convergência Subtropical), onde conflui 

com a Corrente das Malvinas (CM), formando a Corrente do Atlântico Sul (CAS) e se separa 

da costa (Peterson e Stramma, 1991; Silveira et al., 2000). A CM é um braço de água 

subantártica (fria) e seu encontro com a CB é denominado Zona de Convergência, que possui 

temperaturas variando entre 7º e 18ºC e salinidades entre 33,6 e 36 (Gordon, 1989). A CES, 

CB e CAS formam em conjunto o Giro Subtropical, entre 28º- 42ºS (Silveira et al., 2000) 

(Figura 4 e 5). 

 
Figura 4. Esquema generalizado mostrando o sentido e alcance das correntes de superfície do 
Atlântico Sul na área de abrangência da costa brasileira. Fonte: Peterson e Stramma (1991) 
(modificado). 
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Figura 5. Principais correntes oceânicas do Centro-Sul do Atlântico, destacando os ambientes 
insulares. Legenda: CEN (Corrente Equatorial Norte), CCE (Corrente de Contorno 
Equatorial), CEA (Corrente Equatorial Atlântica), CES (Corrente Equatorial Sul), CNB 
(Corrente Norte do Brasil) e CB (Corrente do Brasil). Fonte: Edwards e Lubbock (1983) 
(modificado). 
 

 
3.2.  Coleta de dados 

 

O presente estudo baseia-se em espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos 

brasileiros que habitam águas rasas até 200 m. Foram excluídas dessa análise as famílias 

pertencentes a Conoidea (sensu Bouchet et al., 2011), com exceção de Conidae e Terebridae, 

devido a dificuldades taxonômicas (determinação de espécies). Também foram excluídas as 

espécies pelágicas de prosobrânquios marinhos pertencentes às famílias Janthinidae, 

Atlantidae, Pterotracheidae e Carinariidae, pois o foco do presente estudo são espécies 

bentônicas. 

A composição, a distribuição batimétrica, o habitat, o hábito alimentar, o tipo de 

desenvolvimento larval e a distribuição geográfica das espécies foram determinados a partir 

de dados secundários (Quadro 1), incluindo visitas a coleções científicas de referência 

(Coleção Malacológica Prof. Henry Ramos Matthews (CMPHRM séries A e B) da 

Universidade Federal do Ceará, Coleção de Invertebrados Paulo Young (CIPY) da 

Universidade Federal da Paraíba, Coleção Malacológica do Museu Nacional do Rio de 

Janeiro (MNRJ) e Coleção Malacológica do Museu de Zoologia da Universidade de São 

Paulo (MZUSP)). Não foi possível a realização de visitas a duas importantes coleções 
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brasileiras: Coleção Malacológica da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e Coleção 

Malacológica do Museu Oceanográfico “Prof. Eliézer de Carvalho Rios” da Universidade 

Federal do Rio Grande (FURG).  A visita a coleção da UFPE não foi possível pelo fato do 

acervo encontrar-se desorganizado, segundo a Dra. Deusinete Tenório (responsável pela 

curadoria),  de forma que o acesso à mesma não foi permitido. A ausência de um curador foi a 

razão que impossibilitou a visita a coleção da FURG.  

 

3.3.  Análise dos dados 

 

3.3.1.  Distribuição batimétrica, hábito alimentar e tipo de desenvolvimento larval 

 

As espécies analisadas foram classificadas em três categorias de acordo com sua 

distribuição batimétrica: litoral (zona entremarés), sublitoral superior (da linha de costa até 

30-40 m) e sublitoral inferior (30-40 m até >200 m). Essa divisão foi baseada em Leal (1991). 

Os hábitos alimentares utilizados foram: carnívoro (incluindo necrófago), 

herbívoro, consumidor de suspensão, depositívoro, raspador e parasita. Essa classificação foi 

baseada, principalmente, em Hyman (1967) e Rosenberg, Moretzsohn e García (2009). As 

espécies que se alimentam exclusivamente de animais, incluindo aqueles em decomposição 

(necrófagas), foram consideradas como carnívoras. Não foi feita separação entre espécies 

carnívoras generalistas e especialistas. As espécies herbívoras são aquelas que se alimentam 

exclusivamente de algas ou angiospermas. Foram categorizadas como consumidores de 

suspensão as espécies que possuem adaptações para se alimentar da matéria em suspensão 

presente na coluna d’água. As espécies depositívoras são aquelas que se alimentam de detritos 

presentes em sedimentos. Foram categorizadas como raspadoras as espécies que se alimentam 

raspando substratos, sendo estes algas (micro ou macroalgas) e animais. As espécies que 

apresentam modificações anatômicas para adaptar-se ao hábito parasitário (por exemplo, 

ausência de rádula) foram consideradas como parasitas.  

O desenvolvimento larval foi classificado em planctotrófico, lecitotrófico e 

metamorfose intracapsular. Os dados obtidos foram baseados, principalmente, no estudo de 

Leal (1991). Foram feitos gráficos confrontando: 1) o tipo de padrão de distribuição atual das 

espécies com o tipo de desenvolvimento larval e 2) a amplitude geográfica de cada espécie 

com o seu tipo de desenvolvimento larval. A amplitude geográfica foi calculada através das 

latitudes (em graus) dos limites setentrionais e meridionais de cada espécie. 
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3.3.2.  Padrões de distribuição atuais 

 

A classificação em padrões de distribuição atuais foi realizada com base na 

proposta feita por Melo (1985), com algumas alterações. Esse autor estabeleceu cinco padrões 

longitudinais e 11 padrões de distribuição latitudinal (Quadro 2). Foi acrescentado a essa lista 

de padrões, um novo padrão longitudinal - Atlântico Ocidental - para espécies restritas a essa 

região.  O nome “Padrão Indo-Pacífico”, dado por Melo (1985), foi modificado para “Padrão 

Cosmopolita”, para melhor descrever a distribuição das espécies que apresentam esse padrão. 

A definição do padrão longitudinal “Anfiamericano” foi modificada para caracterizar 

quaisquer espécies presentes nos dois lados da América. Aos padrões latitudinais Argentino e 

Magalhânico propostos por Melo (1985), foram acrescentados/modificados os limites 

setentrionais. O padrão latitudinal Centro-Sul Americano e o padrão longitudinal 

Anfiatlântico foram divididos, cada um, em duas categorias: restrito e amplo (Quadro 2). 

Somente as espécies que apresentaram o padrão longitudinal Atlântico Ocidental foram 

classificadas segundo os padrões latitudinais.  
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Quadro 1. Referências bibliográficas utilizadas na compilação dos dados sobre composição, distribuição, hábitat, batimetria, tipo de desenvolvimento larval e 
categoria trófica dos gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros que habitam fundos rasos até 200 m (continua).  

Família Referências 
Pleurotomariidae Bayer (1963), Rios e Matthews (1968) 
Scissurellidae Moutouchet (1972), Luque e Rolán (1994), Simone (2009), Luque, Geiger e Rolán (2011) 
Haliotidae Simone (1998a), Simone (2011) 
Fissurellidae Simone (2008) 
Trochidae Absalão, Miyaji e Pimenta (2001), Simone (2009) 
Calliostomatidae Quinn (1992), Dornellas (2011), Dornellas (2012) 
Turbinidae Prado (1999), Monteiro e Coelho (2002) 

Neritidae 
Prado (1998), Matthews-Cascon e Martins (1999), Martins, Matthews-Cascon e Rocha-Barreira (2002), Barroso e Matthews-Cascon (2009), Barroso, Matthews-
Cascon e Simone (2012) 

Littorinidae Matthews (1968c), Reid (1990), Simone (1998b), Absalão e Roberg (1999), Reid (2009), Simone (2011), Gonçalves (2012)  
Cochliopidae  Silva e Veitenheimer-Mendes (2004) 
Rissoidae Absalão (1993), Absalão e Santos (2004), Wiggers e Veitenheimer-Mendes (2009) 
Barleeidae Absalão e Rios (1995), Simone (1995), Santos e Absalão (2006), Santos e Absalão (2007) 
Caecidae Mello e Maestrati (1986), Absalão e Gomes (2001), Lima (2010), Lima, Santos e Absalão (2013) 
Tornidae Simone (2012) 
Modulidae Petuch (2001), Simone (2001), Simone (2011) 
Cerithiidae Marcus e Marcus (1964), Matthews-Cascon, Kotzian e Matthews (1986), Simone (2001), Simone (2011) 
Turritellidae Simone (2001), Bieler e Petit (2011), Simone (2011) 
Siliquariidae Bieler (2004), Bieler e Petit (2011) 
Vermetidae Bieler e Petit (2011), Simone (2011), Spotorno, Tâmega e Bemvenuti (2012), Spotorno e Simone (2013)  
Strombidae Matthews (1967a, 1980), Moscatelli (1987), Simone (2005a), Simone (2011) 
Xenophoridae Ponder (1983), Simone (2005a), Simone (2011) 
Hipponicidae Simone (2002a), Simone (2005b), Simone (2011) 
Calyptraeidae Collin (2000), Simone (2002a), Collin (2003a,b), Collin (2005), Simone (2006), Simone (2011) 
Cypraeidae Matthews (1967b), Matthews e Matthews (1976), Simone (2004), Simone e Gonçalves (2006), Simone (2011) 
Ovulidae Simone (2004), Simone (2007), Simone (2011) 
Triviidae Matthews e Matthews (1976), Simone (2004), Simone (2011) 
Pediculariidae Simone (2004), Simone (2005b) 
Velutinidae  Simone (2004), Simone (2011) 
Naticidae Vasconcelos et al. (2013) 
Tonnidae Kempf e Matthews (1969), Matthews, Leal e Coelho (1987) 
Cassidae Matthews e Coelho (1972), Simone (2011) 
Ranellidae Scheltema (1966), Beu e Knudsen (1987), Scarabino (2003), Malavé et al. (2012) 
Bursidae Coelho e Matthews (1971), Matthews, Rios e Coelho (1973) 
Cerithiopsidae Figueira e Pimenta (2008) 
Triphoridae Fernandes e Pimenta (2011), Fernandes, Pimenta e Leal (2013) 
Epitoniidae Oliveira e Rocha-Barreira (2009), Andrade (2011), Andrade, Costa e Pimenta (2011), Lima et al. (2012), Lima e Christoffersen (2012) 
Eulimidae Warén (1983, 1992), Simone e Martins (1995), Barros, Padovan e Santos (2001), Simone (2002b), Simone e Birman (2006, 2007), Queiroz et al. (2011), Queiroz et 

al. (2013) 
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Quadro 1. Referências bibliográficas utilizadas na compilação dos dados sobre composição, distribuição, hábitat, batimetria, tipo de desenvolvimento 
larval e categoria trófica dos gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros que habitam fundos rasos até 200 m (conclusão).  

Família Referências 
Muricidae Bullis Jr. (1964), Matthews (1967c), Matthews (1968a), Matthews (1969a), Radwin e D’Attilio (1972), Vokes (1990), Houart (1991), Kool (1993), Simone (1996a), 

Houart (1999), Vermeij (2001), Pastorino (2002, 2005), Claremont, Reid e Williams (2008), Pimenta, Couto e Costa (2008), Pastorino e Penchaszadeh (2009), 
Claremont et al. (2011), Simone (2011), Costa e Pimenta (2012), Claremont et al. (2013)  

Buccinidae Matthews e Rios (1968), Coelho, Matthews e Cardoso (1970), Harasewych (1990), Costa e Gomes (1998), Coltro (2005), Matthews-Cascon e Pereira (2005), Coltro e 
Dornellas (2013) 

Columbellidae Costa e Souza Jr. (2001), Costa (2005), Simone (2009), Simone (2011) 
Nassariidae Matthews (1968b), Pastorino (1993), Simone (1996b), Simone (com. pess.) 
Melongenidae Matthews-Cascon, Martins e Barbosa (2003), Abbate (2012) 
Fasciolariidae Khomasurya (1980), Petuch (1986), Matthews-Cascon, Matthews e Kotzian (1989), Matthews-Cascon, Matthews e Rocha (1991), Vermeij (1997), Vermeij e Snyder 

(1998), Snyder (2000a, b), Vermeij e Snyder (2002), Simone e Abbate (2005), Vermeij e Snyder (2006), Abbate (2012), Couto e Pimenta (2012), Snyder, Vermeij e 
Lyons (2012), Lyons e Snyder (2013) 

Volutidae Matthews (1969b), Leal e Bouchet (1989), Wiggers (2007), Wiggers e Veitenheimer-Mendes (2008), Matthews-Cascon et al. (2010). 
Turbinellidae Matthews (1967d), Matthews-Cascon (1985), Abbate (2012) 
Olividae Matthews, Matthews e Dijck (1977), Matthews e Lima (1985), Absalão e Pimenta (2003), Pastorino (2003), Pimenta (2005), Pastorino (2009), Simone (2011), Teso e 

Pastorino (2011), Teso, Signorelli e Pastorino (2011) 
Marginellidae Rios e Matthews (1972), Boyer (2000), Souza e Coovert (2001), Cossignani (2006) 
Cystiscidae Boyer (2004) 
Mitridae Matthews e Rios (1970) 
Cancellariidae Barros e Lima (2007) 
Conidae Petuch (1986), Costa e Simone (1997), Coltro (2004), Gomes (2004), Gomes, Salgado e Coelho (2007), Gomes (2009), Petuch (2013) 
Terebridae Matthews et al. (1975), Simone (1999, 2000), Simone e Gracia (2006), Lima, Tenório e Barros. (2007), Simone (2011) 
Todas/Várias Matthews e Rios (1967a, b), Kempf e Matthews (1968), Matthews e Rios (1969), Matthews e Kempf (1970), Matthews e Rios (1974), Petuch (1979), Leal (1991), Rios 

(1994), Rocha e Martins (1998), Beasley et al. (2005), Matthews-Cascon et al. (2005), Rocha-Barreira et al. (2005), Matthews-Cascon e Lotufo (2006), Gomes et al. 
(2006), Geiger et al. (2008), Lindberg (2008), Ponder et al. (2008), Simone (2009), Rios (2009), Vaske Junior (2010), Cunha e Miyaji (2011), Gondim et al. (2011), 
Matthews-Cascon, Rocha-Barreira e Meirelles (2011), Ourives, Guerrazzi e Simone (2011), Petuch (2013), Malacolog 4.1.1 (Rosenberg, 2009), WoRMS (Appeltans et 
al., 2012).   
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Quadro 2. Tipos de padrões de distribuição atuais (latitudinais e longitudinais) baseados na proposta feita por Melo (1985). 
Classificação  Definição 
Padrões latitudinais  

1. Padrão Magalhânico* Característico de espécies que ocupam a plataforma patagônica, Ilhas Malvinas, litoral Magalhânico, Terra do Fogo e litoral do Chile; 
limite norte bastante variável (29°- 45°S), podendo raras vezes alcançar a latitude de 21°S. 

2. Padrão Argentino* Característico de espécies que ocupam a franja costeira da plataforma da Província de Buenos Aires; limites meridionais variando 
entre 43°- 44°S (no inverno) e 47°S (no verão) e limite setentrional podendo alcançar os 29°S. 

3. Padrão Centro-Sul Americano restrito* Característico de espécies que ocupam o litoral sul-americano, com limite norte variando entre 18° - 21°S.  
4. Padrão Centro-Sul Americano amplo* Característico de espécies que ocupam de modo contínuo o litoral sul-americano, alcançando algumas vezes a América Central, mas 

nunca encontradas na Flórida e nas Antilhas. 
5. Padrão Endêmico Característico de espécies que só ocorrem na costa brasileira. 
6. Padrão Antilhano contínuo Característico de espécies que ocupam de modo contínuo desde a Flórida e Antilhas até o sul do Brasil; com algumas exceções o limite 

norte pode se estender até a Georgia (EUA). 
7. Padrão Antilhano disjunto Característico de espécies que ocorrem na Flórida e/ou Antilhas e no litoral sudeste brasileiro; apresentando um hiato de pelo menos 

30° de latitude. 
8. Padrão Caroliniano contínuo Característico de espécies que se distribuem continuamente desde as Carolinas do Norte e do Sul (EUA) até o sul do Brasil. 
9. Padrão Caroliniano disjunto Característico de espécies que ocorrem nas Carolinas do Norte e do Sul (EUA) e no litoral sudeste do Brasil, do Rio de Janeiro (21°S) 

para o sul; apresentando um hiato de pelo menos 45° de latitude. 
10. Padrão Virginiano contínuo Característico de espécies cujo limite norte de distribuição é Massachusetts, New Jersey, Delaware ou a Virgínia e limites meridionais 

entre Rio de Janeiro (21°S) e Argentina. 
11. Padrão Virginiano disjunto Característico de espécies que apresentam uma área de distribuição norte e outra sul, com um hiato de pelo menos 50° de latitude. 
12. Padrão Terra Nova (Boreal) Característico de espécie que habitam desde o Canadá até o nordeste dos Estados Unidos (Terra Nova). 

Padrões longitudinais  
1. Padrão Atlântico Ocidental* Característico de espécies restritas ao Atlântico Ocidental. 
2. Padrão Anfiatlântico restrito* Característico de espécies que ocorrem no litoral brasileiro e no litoral da África Ocidental. 
3. Padrão Anfiatlântico amplo* Característico de espécies que estão amplamente distribuídas dos dois lados do Atlântico. 
4. Padrão Anfiamericano* Característico de espécies que ocorrem dos dois lados da América. 
5. Padrão Cosmopolita* Característico de espécies que ocorrem nos oceanos Atlântico, Pacífico e Índico. 
6. Padrão Circuntropical Característico de espécies que ocorrem na região tropical dos três oceanos: Atlântico, Pacífico e Índico. 
7. Padrão Circumpolar Característico de espécies que ocorrem nas águas frias dos oceanos Atlântico, Pacífico e Índico. 

*Padrões de distribuição alterados/acrescentados com base na proposta feita por Melo (1985). 
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3.3.3.  Análises de agrupamento e ordenação  

 

Análises de agrupamento e ordenação são técnicas multivariadas que consistem 

em reconhecer graus de similaridade suficientes para formar grupos distintos partindo de um 

conjunto maior de dados (Valentin, 2000).  

Para os registros no Brasil, a base de dados foi construída com a determinação da 

presença (1) ou ausência (0) de espécies nas zonas costeiras dos 17 Estados brasileiros 

(Amapá, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, 

Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul) e nas regiões insulares consideradas nesse estudo (Arquipélago de São Pedro 

e São Paulo, Arquipélago de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Arquipélago de Trindade 

e Martim Vaz e Arquipélago de Abrolhos). Apesar da divisão em Estados ter um caráter 

político e geográfico sem significação em termos biológicos, ela foi escolhida devido, 

principalmente, ao modo como esses dados estão disponíveis na literatura e nas coleções 

científicas. Esse foi o artifício escolhido para que o maior número de dados disponíveis 

pudesse ser utilizado. Sendo um dos objetivos desse estudo propor regiões ao longo da costa 

brasileira, essa divisão a priori dos dados em Estados foi depois substituída por divisões 

baseadas em similaridades de fauna. Assim, nas análises realizadas não foram considerados 

registros redundantes dentro de um mesmo Estado. 

As similaridades entre as áreas foram calculadas a partir de uma matriz de 

presença (1) e ausência (0) das espécies nas diferentes regiões, utilizando os índices de 

dissimilaridade de Sørensen e de Simpson.  

O índice de dissimilaridade de Sørensen foi escolhido por não considerar as 

duplas ausências em seus cálculos e valorizar a ocorrência simultânea de espécies (Valentin, 

2000).  Já o índice de dissimilaridade de Simpson foi escolhido por não ser afetado pelas 

diferenças de riqueza de espécies entre as áreas estudadas (Koleff, Gaston e Lennon, 2003). 

Uma vez que as listas de espécies são compiladas a partir de áreas de diferentes tamanhos, 

índices de dissimilaridade afetados pela riqueza de espécies são considerados inadequados 

assim como qualquer potencial efeito do esforço amostral deve ser evitado em estudos 

biogeográficos (Kreft e Jetz, 2010).  

Os resultados obtidos com os índices de dissimilaridade foram então graficamente 

descritos utilizando-se dendrogramas construídos pelo método hierárquico aglomerativo com 

ligação pela média (UPGMA - Unweighted Pair Group Method using Arithmetic averages), 

que agrupa as distâncias menores e recalcula novas distâncias através de médias aritméticas 



	   37	  

para novo agrupamento (Valentin, 2000). Na análise de nove métodos hierárquicos 

aglomerativos feita por Kreft e Jetz (2010), o UPGMA foi o método com melhor 

desempenho.  

A análise de ordenação foi realizada através de NMDS (Non-metric Multi-

Dimensional Scaling) baseado na matriz de dissimilaridade entre as áreas.  Essa técnica de 

ordenação permite a visualização gráfica em poucas dimensões (2 ou 3) de agrupamentos de 

amostras similares, onde são preservadas as relações de ordenação entre as mesmas, 

proporcionando melhor visualização de semelhanças ecológicas (Legendre e Legendre, 1998). 

Nessa análise, valores de estresse maiores que 0,3 indicam que a configuração não devem ser 

considerada, devendo-se tentar interpretar somente os resultados cujos valores de estresse 

sejam menores que 0,2, e idealmente, menores que 0,1 (Quinn e Keough, 2002).   

Todas as análises foram realizadas no software R (R Development Core Team, 

2014), utilizando os pacotes “betapart” (Baselga e Orme, 2012) e “vegan” (Oksanen et al., 

2013). 

Nas análises de agrupamento e ordenação, o conjunto formado por Ilha de 

Trindade, Arquipélago de Martin Vaz e montes submarinos (Vitória, Montague, Jaseur, 

Davis, Dogaressa e Columbia) foi considerado uma única unidade geográfica. 

Foi realizada ainda uma análise de ordenação por NMDS, baseada na matriz de 

dissimilaridade (índice de Sørensen) entre as áreas, utilizando fatores ambientais 

(temperatura, salinidade, substrato da margem continental, substrato litorâneo e grau de 

desenvolvimento de recifes de coral). As informações ambientais foram obtidas dos trabalhos 

de Silveira (1968), Coutinho (1996), Castro e Miranda (1998) e Leão, Kikuchi e Testa (2003). 

Para essa análise, foi utilizado o programa Primer 6 versão 6.1.6 (Clarke e Warwick, 2001). 

Os resultados obtidos nessas análises foram então confrontados com estudos já 

publicados que propõem regiões biogeográficas para a costa do Brasil (Balech, 1954; 

Vannucci, 1964; Coelho e Ramos, 1972; Briggs, 1974; Palacio, 1982; Castro e Miranda, 

1998; Boschi, 2000; Lotufo, 2002; Spalding et al., 2007; Floeter et al., 2008; Almeida, 2009; 

Briggs e Bowen, 2013; Petuch, 2013). 

Foram realizadas ainda análises de agrupamento e ordenação entre Caribe e 

América do Sul (Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil, Uruguai, Argentina e Ilhas 

Malvinas), com o objetivo de investigar mudanças nas assembleias de gastrópodes 

prosobrânquios ao longo do Atlântico Ocidental.  

A lista de espécies do Caribe foi baseada no estudo de Miloslavich et al. (2010) e 

nas bases de dados WoRMS (World Register of Marine Species) e Malacolog 4.1.1 (A 
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Database of Western Atlantic Marine Mollusca). As regiões do Caribe utilizadas foram: Cuba, 

Porto Rico, Hispaniola, Jamaica, Ilhas Cayman, México, Belize, Costa Rica, Panamá, 

Colômbia, San Andres, Venezuela, Aruba-Bonaire-Curaçao e Antilhas Pequenas, previamente 

estabelecidas por Miloslavich et al. (2010).  

A lista de espécies da Guiana Francesa, da Guiana e do Suriname foi feita através 

das bases de dados WoRMS (World Register of Marine Species) e Malacolog 4.1.1 (A 

Database of Western Atlantic Marine Mollusca). 

A lista de espécies do extremo sul-americano (Uruguai, Argentina e Ilhas 

Malvinas) foi obtida através das bases de dados WoRMS e Malacolog 4.1.1, além de estudos 

feitos nessa região (Pastorino (1993, 1994, 2002, 2003, 2005, 2009), Forcelli (2000), 

Pastorino e Penchaszadeh (2009), Teso e Pastorino (2011), Teso, Signorelli e Pastorino 

(2011) e Rechimont et al. (2013)).  

 

3.3.4.  Teste de Mantel 

 

O Teste de Mantel foi realizado para verificar a correlação entre distância 

geográfica e similaridade entre as áreas de estudo com relação às assembleias de gastrópodes. 

Assim, foram comparadas as matrizes de similaridade entre as localidades e de distâncias 

geográficas entre localidades. Esse teste foi realizado para as áreas costeiras.  Foi utilizado o 

pacote estatístico XLSTAT Versão 2013.5.04. 

 

3.3.5.  Ambientes insulares 

 

A partir dos dados obtidos para os ambientes insulares considerados nesse estudo 

(Arquipélago de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo e Ilha de Trindade), foram feitos gráficos confrontando (1) o número de espécies e a 

área da plataforma rasa da ilha e (2) o número de espécies e a distância da ilha ao continente 

mais próximo.   

O Arquipélago de Abrolhos, por ser alargamento da plataforma continental leste 

brasileira, não foi considerado nessas análises. 
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4.  RESULTADOS 

 

4.1.  Composição 

 

Com base na compilação feita no presente estudo, estão registradas para o Brasil 

699 espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m, 

compreendidas em 81 famílias (Apêndice A). Muricidae foi a família mais representativa, 

possuindo 69 espécies, ou seja, 9,87% das espécies consideradas nesse estudo. As 21 famílias 

com maior número de espécies estão representadas na Tabela 1, somando 68,38% dos 

prosobrânquios marinhos de fundos rasos considerados nesse estudo para o Brasil.  

Dezesseis famílias possuem somente um representante registrado no Brasil. São 

elas: Anatomidae, Haliotidae, Neritopsidae, Phenacolepadidae, Truncatellidae, Elachisinidae, 

Assimineidae, Litiopidae, Scaliolidae, Batillariidae, Pendromidae, Capulidae, Pedicularidae, 

Ficidae, Melongenidae e Colubrariidae. Cada uma representa 0,14% das espécies 

consideradas no presente estudo. As outras 44 famílias estão representadas na Tabela 2. 

Estudos taxonômicos recentes das famílias Columbellidae e Vermetidae (Costa, 

2005; Spotorno et al., 2012) revelaram a existência de novas espécies. Apesar de ainda não 

formalmente descritas, essas espécies foram consideradas no presente estudo. 

Das 699 espécies consideradas no presente estudo, 634 foram registradas para a 

zona costeira do Brasil e 282 para as ilhas oceânicas e o Arquipélago de Abrolhos. As zonas 

costeiras e os ambientes insulares brasileiros compartilharam, entre si, 217 espécies de 

gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos.  

Em relação aos ambientes insulares, foram registradas 17 espécies (11 famílias) 

para o Arquipélago de São Pedro e São Paulo, 126 (50 famílias) para o Arquipélago de 

Fernando de Noronha, 80 (39 famílias) para o Atol das Rocas e 124 (40 famílias) para o 

Arquipélago de Abrolhos. Das 155 espécies registradas (53 famílias) para a Cadeia Vitória-

Trindade, 105 estão presentes na Ilha de Trindade e 50 possuem registros somente para os 

montes submarinos. Com exceção do Arquipélago de São Pedro e São Paulo, as ilhas 

estudadas apresentaram composições em nível de família bem semelhantes, sendo Muricidae 

e Fissurellidae as famílias mais representativas (Tabela 3). 

Dezoito famílias não possuem representantes nos ambientes insulares aqui 

abordados. São elas: Pleurotomariidae, Anatomidae, Haliotidae, Tegulidae, Seguenziidae, 

Phenacolepadidae, Cochliopidae, Truncatellidae, Elachisinidae, Assimineidae, Batillariidae, 

Pendromidae, Capulidae, Pedicularidae, Velutinidae, Ficidae, Personidae e Melongenidae. 



	   40	  

Tabela 1. Número e porcentagem relativa de espécies de gastrópodes prosobrânquios 
marinhos de fundos rasos até 200 m registrados para o Brasil pertencentes às famílias mais 
representativas. 

Família nº de espécies Porcentagem 
relativa Família nº de espécies Porcentagem 

relativa 
Muricidae 69 9,87% Eulimidae 17 2,43% 
Epitoniidae 36 5,15% Tornidae 16 2,29% 
Columbellidae 35 5,01% Terebridae 15 2,15% 
Olividae 31 4,43% Naticidae 15 2,15% 
Conidae 31 4,43% Barleeidae 15 2,15% 
Marginellidae 30 4,29% Rissoinidae 14 2,00% 
Fissurellidae 29 4,15% Buccinidae 14 2,00% 
Fasciolariidae 20 2,86% Vermetidae 12 1,72% 
Ranellidae 19 2,72% Triphoridae 12 1,72% 
Caecidae 19 2,72% Volutidae 11 1,57% 
Calliostomatidae 18 2,58%    
 
Tabela 2. Número e porcentagem relativa de espécies de gastrópodes prosobrânquios 
marinhos de fundos rasos até 200 m registrados para o Brasil pertencentes às famílias menos 
representativas. 

Família nº de espécies Porcentagem 
relativa Família nº de espécies Porcentagem 

relativa 
Cerithiopsidae 9 1,29% Tonnidae 4 0,57% 
Areneidae 9 1,29% Phasianellidae 4 0,57% 
Ovulidae 8 1,14% Littorinidae 4 0,57% 
Nassariidae 8 1,14% Harpidae 4 0,57% 
Costellariidae 8 1,14% Cystiscidae 4 0,57% 
Calyptraeidae 8 1,14% Cypraeidae 4 0,57% 
Triviidae 7 1,00% Cancellariidae 4 0,57% 
Rissoidae 7 1,00% Xenophoridae 3 0,43% 
Bursidae 7 1,00% Velutinidae 3 0,43% 
Solariellidae 6 0,86% Vanikoridae 3 0,43% 
Neritidae 6 0,86% Trochidae 3 0,43% 
Mitridae 6 0,86% Tegulidae 3 0,43% 
Chilodontidae 6 0,86% Personidae 3 0,43% 
Cassidae 6 0,86% Liotiidae 3 0,43% 
Turbinidae 5 0,72% Turbinellidae 2 0,29% 
Strombidae 5 0,72% Siliquariidae 2 0,29% 
Skeneidae 5 0,72% Seguenziidae 2 0,29% 
Scissurellidae 5 0,72% Pleurotomariidae 2 0,29% 
Lottiidae 5 0,72% Planaxidae 2 0,29% 
Hipponicidae 5 0,72% Modulidae 2 0,29% 
Cerithiidae 5 0,72% Colloniidae 2 0,29% 
Turritellidae 4 0,57% Cochliopidae  2 0,29% 
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Tabela 3. Número e porcentagem relativa de espécies por família de gastrópodes prosobrânquios 
marinhos de fundos rasos até 200 m registrados para os ambientes insulares do Brasil (continua). 

Famílias 
São Pedro e São Paulo Fernando de Noronha Atol das Rocas Abrolhos Trindade e Martin Vaz 

nº spp. % relativa nº spp. % relativa nº spp. % relativa nº spp. % relativa nº spp. % relativa 
Scissurellidae 1 5,88 1 0,79 1 1,25 2 1,61 1 0,65 
Fissurellidae 2 11,76 11 8,73 5 6,25 11 8,87 8 5,16 
Lottiidae     2 1,59 1 1,25 1 0,81 3 1,94 
Chilodontidae                 2 1,29 
Trochidae 1 5,88 1 0,79 1 1,25     1 0,65 
Calliostomatidae     2 1,59 1 1,25 1 0,81 3 1,94 
Solariellidae                 2 1,29 
Skeneidae 1 5,88 1 0,79 2 2,50     2 1,29 
Liotiidae     2 1,59         1 0,65 
Areneidae     3 2,38 2 2,50 2 1,61 5 3,23 
Colloniidae                 1 0,65 
Turbinidae     1 0,79 1 1,25 2 1,61 2 1,29 
Phasianellidae     2 1,59     2 1,61 1 0,65 
Neritidae     1 0,79 1 1,25     1 0,65 
Neritopsidae                 1 0,65 
Littorinidae     1 0,79 1 1,25 1 0,81 1 0,65 
Rissoidae     2 1,59 2 2,50 1 0,81 4 2,58 
Rissoinidae     3 2,38 2 2,50 8 6,45 4 2,58 
Barleeiidae         3 3,75 4 3,23 2 1,29 
Caecidae     6 4,76 4 5,00 7 5,65 4 2,58 
Tornidae     1 0,79     1 0,81   0,00 
Planaxidae     1 0,79 1 1,25     2 1,29 
Modulidae             1 0,81 1 0,65 
Cerithiidae     1 0,79         2 1,29 
Litiopidae     1 0,79 1 1,25         
Scaliolidae             1 0,81     
Vanikoridae             1 0,81 1 0,65 
Turritellidae     1 0,79 1 1,25     1 0,65 
Siliquariidae       

 
        2 1,29 

Vermetidae 2 11,76 4 3,17 5 6,25 7 5,65 2 1,29 
Strombidae     2 1,59 1 1,25 3 2,42 2 1,29 
Hipponicidae     5 3,97 5 6,25 2 1,61 5 3,23 
Calyptraeidae 1 5,88       0,00         
Xenophoridae     1 0,79 1 1,25 1 0,81 1 0,65 
Cypraeidae     3 2,38 3 3,75 2 1,61 4 2,58 
Ovulidae     1 0,79 2 2,50 3 2,42     
Triviidae     3 2,38   0,00 1 0,81 3 1,94 
Naticidae     3 2,38 2 2,50 1 0,81 5 3,23 
Tonnidae     2 1,59 2 2,50         
Cassidae     1 0,79     1 0,81 2 1,29 
Ranellidae     5 3,97         3 1,94 
Bursidae     3 2,38 2 2,50     3 1,94 
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Tabela 3. Número e porcentagem relativa de espécies por família de gastrópodes prosobrânquios 
marinhos de fundos rasos até 200 m registrados para os ambientes insulares do Brasil (conclusão). 

Famílias 
São Pedro e São 

Paulo Fernando de Noronha Atol das Rocas Abrolhos Trindade e Martin Vaz 

nº spp. % relativa nº spp. % relativa nº spp. % relativa nº spp. % relativa nº spp. % relativa 
Cerithiopsidae             3 2,42     
Triphoridae 2 11,76 5 3,97     4 3,23 5 3,23 
Epitoniidae     2 1,59     1 0,81 2 1,29 
Eulimidae     1 0,79         4 2,58 
Muricidae 3 17,65 14 11,11 5 6,25 14 11,29 21 13,55 
Buccinidae 1 5,88 2 1,59 3 3,75 1 0,81 5 3,23 
Columbellidae 1 5,88 3 2,38 1 1,25 6 4,84 7 4,52 
Nassariidae     2 1,59 2 2,50 1 0,81 1 0,65 
Colubrariidae     1 0,79 1 1,25     1 0,65 
Fasciolariidae     4 3,17 2 2,50 4 3,23 2 1,29 
Volutidae     1 0,79 1 1,25 1 0,81 1 0,65 
Harpidae     1 0,79     1 0,81 1 0,65 
Turbinellidae             2 1,61     
Olividae     4 3,17 2 2,50 3 2,42 3 1,94 
Marginellidae     1 0,79 3 3,75 6 4,84     
Cystiscidae     1 0,79 1 1,25     1 0,65 
Mitridae     1 0,79 2 2,50     2 1,29 
Cancellariidae                 2 1,29 
Costellariidae     1 0,79     2 1,61 4 2,58 
Conidae 2 11,76 4 3,17 3 3,75 8 6,45 5 3,23 
Terebridae     1 0,79 1 1,25         
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4.2.  Distribuição batimétrica das espécies 

 

Das 699 espécies abordadas no presente estudo, 35,34% (247) foram registradas 

para o sublitoral superior, 28,04% (196) para as regiões correspondentes ao sublitoral superior 

e inferior, 22,03% (154) para o sublitoral inferior, 8,15% (57) para o entremarés (litoral) e 

6,44% (45) para as regiões entremarés e sublitoral superior (Figura 6, Apêndice B). 

 
Figura 6. Porcentagens de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por classe de acordo com sua distribuição batimétrica. 
 

 
4.3.  Hábitos alimentares das espécies 

 

Os hábitos alimentares mais representativos foram: “carnívoro (incluindo 

necrófagos)” com 429 espécies (61,37%) e “raspador” com 113 espécies (16,17%). Os 

“herbívoros” representaram 8,3% (58), “depositívoros” 4,43% (31), “consumidores de 

suspensão” 3,86% (27) e parasitas 3,29% (23). Dez espécies (1,43%) são 

herbívoras/detritívoras. Não foi possível determinar o hábito alimentar de oito espécies 

(1,14%), pertencentes às famílias Skeneidae, Neritopsidae, Truncatellidae e Pendromidae 

(Figura 7, Apêndice B).  
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Figura 7. Porcentagens de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por tipo de hábito alimentar. 
 
4.4.  Tipos de desenvolvimento larval das espécies 

 
Devido à escassez de informações, foi possível classificar em “planctotrófico”, 

“lecitotrófico” ou “metamorfose intracapsular” o desenvolvimento larval de 255 espécies 

(36,48% das espécies abordadas no presente estudo) (Apêndice C). 

O tipo de desenvolvimento larval mais representativo foi o “planctotrófico” com 

111 espécies (43,53%), seguido pelo “lecitotrófico” com 97 espécies (38,04%). Quarenta e 

sete espécies (18,43%) apresentaram metamorfose intracapsular (Figura 8). 

Em relação ao tipo de desenvolvimento larval, observou-se que Fernando de 

Noronha, Atol das Rocas, Abrolhos e Arquipélago de Trindade e Martin Vaz apresentaram 

percentuais bastante semelhantes. O Arquipélago de São Pedro e São Paulo apresentou um 

maior número de espécies (70%) com desenvolvimento larval planctotrófico quando 

comparado aos outros ambientes insulares brasileiros (Figura 9). 

 
Figura 8. Porcentagens de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por tipo de desenvolvimento larval (planctotrófico/lecitotrófico/ 
metamorfose intracapsular). 
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Figura 9. Percentuais de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por tipo de desenvolvimento larval em cada ambiente insular. 
 

4.5.  Padrões de distribuição atuais 

 

A análise da distribuição atual das 699 espécies de prosobrânquios marinhos 

reportadas para o Brasil, em profundidades menores que 200 m, possibilitou a identificação de 

cinco padrões de distribuição longitudinal (Atlântico Ocidental, Anfiatlântico restrito, 

Anfiatlântico amplo, Anfiamericano e Cosmopolita) e doze padrões de distribuição latitudinal 

no Atlântico Ocidental (Boreal, Virginiano contínuo/disjunto, Caroliniano contínuo/disjunto, 

Antilhano contínuo/disjunto, Centro-Sul Americano restrito/amplo, Endêmico, Argentino e 

Magalhânico) (Apêndice D).  

O padrão longitudinal mais representativo foi o Atlântico Ocidental com 630 

espécies (90,13%). As espécies com padrão Anfiatlântico (amplo e restrito) representaram 

6,58% do total de 699 espécies estudadas. Doze espécies (1,72%) apresentaram padrões de 

distribuição bem distintos, não sendo possível classificar suas distribuições dentro dos 

padrões propostos no presente estudo. Os padrões Cosmopolita e Anfiamericano 

representaram, respectivamente, 1,14% e 0,43% das espécies consideradas (Figura 10).  

Quando se analisou somente os ambientes insulares considerados no presente 

estudo, observou-se que Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Abrolhos e Arquipélago de 

Trindade e Martin Vaz possuem percentuais de espécies por padrão longitudinal bastante 

semelhantes. O Arquipélago de São Pedro e São Paulo apresentou os padrões Atlântico 

Ocidental e Anfiatlântico (Figura 11).  
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Figura 10. Porcentagens de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por tipo de padrão longitudinal de distribuição. 
 

 
Figura 11. Percentuais de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por padrão longitudinal em cada ambiente insular. A categoria 
“Outros” representa as espécies com o padrão longitudinal Cosmopolita e aquelas que não 
puderam ser classificadas. 
 

4.5.1.  Padrão longitudinal Atlântico Ocidental 

 

As 630 (90,13%) espécies classificadas nesse padrão longitudinal foram também 

agrupadas de acordo com padrões latitudinais. Os padrões latitudinais mais representativos 

foram: o Antilhano com 36,35% (229 espécies) e o Endêmico com 30,48% (192 espécies). Os 

padrões latitudinais Virginiano, Caroliniano, Centro-Sul Americano e Argentino 

representaram, respectivamente, 2,86%, 16,19%, 10,79% e 2,06% das espécies. Cinco 
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espécies (0,79%) apresentaram padrão Magalhânico e três (0,48%) possuem o padrão Boreal 

(Figura 12, Apêndice D). 

Quando se comparou os padrões latitudinais dos diferentes ambientes insulares 

considerados no presente estudo, observou-se que Fernando de Noronha, Atol das Rocas, 

Abrolhos e Arquipélago de Trindade e Martin Vaz possuem percentuais de espécies por 

padrão longitudinal bastante semelhantes. São Pedro e São Paulo, quando comparado aos 

outros ambientes insulares aqui estudados, apresentou maior porcentagem de espécies 

endêmicas e menor percentual de espécies com padrão Caroliniano. Atol das Rocas e 

Abrolhos também apresentaram o padrão Virginiano. O padrão Boreal ocorreu em São Pedro 

e São Paulo e Trindade e Martin Vaz (Figura 13). 

  
Figura 12. Porcentagens de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por tipo de padrão latitudinal de distribuição. 
 

 
Figura 13. Percentuais de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
águas rasas até 200 m por padrão latitudinal em cada ambiente insular. 
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4.5.1.1.  Padrão latitudinal Boreal 

 

Das 630 espécies com padrão longitudinal Atlântico Ocidental, três (0,48%) 

apresentaram o padrão latitudinal Boreal (Crucibulum striatum (Say, 1824), Tectonatica 

pusilla (Say, 1822) e Marshallora nigrocincta (C. B. Adams, 1839)). Essas espécies têm 

como limite setentrional o Canadá e se distribuem ao longo do Atlântico Ocidental até o 

Estado do Amapá, no caso de Crucibulum striatum, ou até o sul do Brasil (Apêndice D, 

Quadro 8).  

 

4.5.1.2.  Padrão latitudinal Virginiano 

 

Dezoito espécies (2,86%) apresentaram o padrão Virginiano. Dessas, 16 possuem 

padrão Virginiano contínuo. O limite extremo norte foi Massachusetts (Estados Unidos) e o 

extremo sul a Argentina (Apêndice D, Quadro 9).  

Skenea diaphana (A. E. Verrill, 1884) e Cylindriscala andrewsii (A. E. Verrill, 

1882) foram classificadas no padrão Virginiano disjunto, apresentando distribuições bastante 

pontuais ao longo do Atlântico Ocidental. Skenea diaphana é registrada nos Estados da 

Virgínia (Estados Unidos) e do Ceará (Brasil). Já C. andrewsii possui registros em New 

Jersey e Florida Keys (Estados Unidos), México, Cuba e Rio Grande do Sul (Brasil) 

(Apêndice D, Quadro 10).  

 

4.5.1.3.  Padrão latitudinal Caroliniano 

 

O padrão Caroliniano foi o terceiro mais frequente entre as espécies de 

prosobrânquios marinhos aqui consideradas, ocorrendo em 102 espécies (16,19%).  

Noventa e nove espécies apresentam o padrão Caroliniano contínuo, com limite 

setentrional na Carolina do Norte (Estados Unidos) e limite meridional alcançando, raras 

vezes, a costa da Argentina (Apêndice D, Quadro 11).   

As espécies Lamellitrochus carinatus Quinn, 1991, Caelatura rustica (Watson, 

1886) e Niveria maltbiana (Schwengel & McGinty, 1942) foram as únicas a apresentar o 

padrão Caroliniano disjunto, com distribuições bem pontuais na costa norte-americana, Caribe 

e Brasil (Apêndice D, Quadro 12).  
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4.5.1.4.  Padrão latitudinal Antilhano 

 

Padrão mais frequente (36,35%) apresentado pelos prosobrânquios marinhos de 

fundos rasos do Brasil considerados nesse estudo. Das 229 espécies, 175 exibiram o padrão 

Antilhano contínuo. O limite setentrional é sempre a região Caribenha, enquanto que o limite 

meridional é bastante variável, podendo alcançar, raras vezes, a costa do Uruguai e da 

Argentina (Apêndice D, Quadro 13). Cinquenta e quatro espécies (23,58%) têm padrão 

Antilhano disjunto (Apêndice D, Quadro 14). 

 

4.5.1.5.  Padrão latitudinal Endêmico 

 

Das espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos do Brasil consideradas 

no presente estudo, 192 (30,48%) apresentaram o padrão latitudinal Endêmico. Dessas, 117 

(60,94%) possuem registros somente na zona costeira e 31 (16,15%) são exclusivas de 

ambientes insulares (Arquipélago de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo, Arquipélago de Trindade e Martim Vaz e o Arquipélago de 

Abrolhos). Quarenta e quatro espécies (22,92%) possuem registros tanto na costa quanto nas 

ilhas (Apêndice D, Quadro 15).  

Das espécies exclusivas dos ambientes insulares, duas possuem registro apenas 

para Fernando de Noronha, cinco para o Arquipélago de São Pedro e São Paulo, seis para o 

Arquipélago de Trindade e Martin Vaz e nove para Abrolhos. As cinco espécies que possuem 

registro somente para o Arquipélago de São Pedro e São Paulo foram recentemente descritas 

(anos de 2008, 2009 e 2013). Duas espécies com registro apenas para o Arquipélago de 

Abrolhos ainda não foram formalmente descritas. Uma das espécies com registro somente 

para o Arquipélago de Trindade e Martin Vaz (Conus jorioi) foi descrita por Petuch em 2013 

(Quadro 3). 

Quarenta e oito espécies com esse padrão latitudinal apresentaram somente um 

registro ao longo de toda a zona costeira brasileira (Quadro 4). Dessas, quatro ainda não 

foram formalmente descritas e 19 foram descritas nos últimos 10 anos.  
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Quadro 3. Espécies de gastrópodes prosobrânquios consideradas no presente estudo, exclusivas dos ambientes insulares brasileiros, com apenas um registro.  
Ambiente insular brasileiro Espécies com apenas um registro 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo Sinezona insularis Simone, 2009, Fissurella mesoatlantica Simone, 2008, Synaptocochlea belmonti Simone, 2009, Thylaeodus 
equatorialis Spotorno & Simone, 2013 e Zafrona macronata Simone, 2009 

Arquipélago de Fernando de Noronha Fissurella emmanuelae Métivier, 1970 e Polygona vermeiji (Petuch, 1986) 

Arquipélago de Abrolhos 
Petaloconchus sp.1, Thylacodes sp., Nodicostellaria kaicherae (Petuch, 1979), Conus baiano Coltro, 2004, Conus bodarti Coltro, 
2004, Conus cargilei Coltro, 2004, Conus delucai Coltro, 2004, Conus pseudocardinalis Coltro, 2004 e Conus schirrmeisteri 
Coltro, 2004 

Arquipélago de Trindade e Martin Vaz* Lottia marcusi (Righi, 1966), Solariella staminea Quinn, 1992, Arene boucheti Leal, 1991, Dermomurex leali Houart, 1991, 
Favartia varimutabilis Houart, 1991 e Conus jorioi (Petuch, 2013) 

*Incluindo os montes submarinos. 

 
Quadro 4. Espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos consideradas no presente estudo com apenas um registro ao longo da zona costeira do Brasil. 

Espécies Local onde foram registradas 
Caelatura aulakion Santos & Absalão, 2007 e Cosmioconcha sp. 2 Amapá 
Polygona lactea (Matthews-Cascon, Matthews e Rocha, 1991) Pará 
Caelatura carinata Santos & Absalão, 2007, Pedicularia tibia Simone, 2005, Fusinus agatha (Simone & Abbate, 2005), Volvarina 
bavecchii Cossignani, 2006 e Conus damasoi Cossignani, 2007 Ceará 

Calliostoma tenebrosum Quinn, 1992 e Oliva circinata jorioi Petuch, 2013 Rio Grande do Norte 
Dentimargo perexilis (Bavay, 1922) e Volvarina pupa (Bavay, 1922) Paraíba 
Cerithium bayeri (Petuch, 2001) e Scalenostoma perrierae Barros, Padovan & Santos, 2001 Pernambuco 
Brasityphis barrosi Absalão & Santos, 2003 Sergipe 
Caelatura phrix Santos & Absalão, 2007, Modulus bayeri Petuch, 2001, Aspella cryptica Radwin & D'Attilio, 1976, Fusinus strigatus 
(Philippi, 1850), Polygona bayeri (Petuch, 2001), Morum bayeri Petuch, 2001 e Conus henckesi Coltro, 2004 Bahia 

Ketosia riosi Santos & Absalão, 2006, Cyclostremiscus mohicanus Simone, 2012, Attiliosa perplexa E. H. Vokes, 1999, Muricopsis josei E. 
H. Vokes, 1994 e Anna capixaba Coltro & Dornellas, 2013 Espírito Santo 

Calliostoma brunneopictum Quinn, 1992, Ketosia thomei Santos & Absalão, 2006, Petaloconchus myrakeenae Absalão & Rios, 1987, 
Petaloconchus sp.3, Tectonatica micra (Haas, 1953), Eulimostraca indomatta Simone & Birman, 2007, Amphissa sp. 1, Eurypyrene 
ledaluciae (Rios & Tostes, 1981), Mitrella cabofrioensis Costa & de Souza, 2001, Suturoglypta sp.1, Olivella arionata Absalão, 2000 e 
Conus ednae (Petuch, 2013) 

Rio de Janeiro 

Amphithalamus glabrus Simone, 1995, Muricopsis marcusi E. H. Vokes, 1995 e Coronium elegans Simone, 1996 São Paulo 
Brookula paranaensis (Zelaya, Absalão & Pimenta, 2006) Paraná 
Diodora harrassowitzi (Ihering, 1927), Crepidula pyguaia Simone, 2006 e Melanella breviuscula (Dunker, 1875) Santa Catarina 
Heleobia robusta da Silva & Veitenheimer-Mendes, 2004 e Solariorbis shimeri (Clapp, 1914) Rio Grande do Sul 
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4.5.1.6.  Padrão latitudinal Centro-Sul Americano 

 

Sessenta e oito (10,79%) espécies de prosobrânquios marinhos consideradas nesse 

estudo apresentaram o padrão Centro-Sul Americano. Desse total, 26 possuem o padrão 

Centro-Sul Americano amplo, com limite norte bastante variável, podendo alcançar países da 

América Central (mas nunca as Antilhas), e limite sul raramente se estendendo até a 

Argentina (Apêndice D, Quadro 16).  

A maioria das espécies (42 ou 61,76%) apresentou, portanto, o padrão Centro-Sul 

Americano restrito. O limite setentrional desse padrão varia entre os Estados do Espírito 

Santo (10 espécies) e Rio de Janeiro (32 espécies), com o limite sul alcançando a Argentina, 

na maioria das vezes (Apêndice D, Quadro 17). 

 

4.5.1.7.  Padrão latitudinal Argentino 

 

Das 630 espécies com padrão longitudinal Atlântico Ocidental, 13 (2,06%) 

apresentaram o padrão latitudinal Argentino. Todas essas espécies possuem como limite norte 

o Estado do Rio Grande do Sul e limite sul variando entre Uruguai (duas espécies) e 

Argentina (Apêndice D, Quadro 18).  

 

4.5.1.8.  Padrão latitudinal Magalhânico 

 

Esse padrão foi encontrado em cinco (0,79%) espécies de prosobrânquios 

marinhos consideradas nesse estudo (Lamellaria patagonica E. A. Smith, 1881, Coronium 

acanthodes (Watson, 1882), Trophon iarae Houart, 1998, Trophon pelseneeri E. A. Smith, 

1915 e Amphissa acuminata (E. A. Smith, 1915)). Todas as cinco espécies possuem como 

limite meridional as Ilhas Malvinas (Falklands) e limite norte variando entre os Estados do 

Rio de Janeiro (duas espécies) e Rio Grande do Sul (três espécies) (Apêndice D, Quadro 19).  

 

4.5.2. Padrão longitudinal Anfiatlântico 

 

Quarenta e seis espécies (6,58%) de prosobrânquios marinhos aqui consideradas 

possuem distribuição em ambos os lados do Atlântico. Dessas, três (Nerita ascensionis 

Gmelin, 1791, Typhina belcheri (Broderip, 1833) e Thais nodosa (Linnaeus, 1758)) 

apresentaram o padrão Anfiatlântico restrito.  
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Nerita ascensionis possui registros nos ambientes insulares brasileiros 

(Arquipélago de Fernando de Noronha, Atol das Rocas e Arquipélago de Trindade e Martin 

Vaz) e na Ilha de Ascensão. Typhina belcheri está registrada na costa brasileira (do Rio de 

Janeiro até Rio Grande do Sul), em Cabo Verde e na região costeira da África Ocidental. 

Thais nodosa apresenta registros no Arquipélago de Fernando de Noronha, em Cabo Verde, 

na região costeira da África Ocidental e na Ilha de Ascensão. 

As outras 43 espécies com anfiatlantismo apresentaram um padrão de distribuição 

mais amplo tanto no Atlântico Ocidental quanto no Oriental (Anfiatlantismo amplo) 

(Apêndice D, Quadro 20).  

 

4.5.3.  Padrão longitudinal Anfiamericano 

 

Três (0,43%) espécies apresentaram o padrão Anfiamericano - Fusitriton 

magellanicus (Röding, 1798), Boreoscala magellanica (Philippi, 1845) e Adelomelon ancilla 

(Lighfoot, 1786). Essas espécies possuem registros desde o Rio Grande do Sul (Brasil) até o 

Chile.  

 

4.5.4.  Padrão longitudinal Cosmopolita 

 

As espécies Linatella caudata (Gmelin, 1791), Monoplex aquatilis (Reeve, 1844), 

Ranella gemmifera (Euthyme, 1889), Reticutriton pfeifferianus (Reeve, 1844), Turritriton 

labiosus (Wood, 1828), pertencentes à Ranellidae, Distorsio perdistorta Fulton, 1938 

(Personidae), Marsupina bufo (Bruguière, 1792) (Bursidae) e Hastula cinerea (Born, 1778) 

(Terebridae) possuem registros nos três oceanos (Atlântico, Índico e Pacífico), mas não estão 

restritas a zona tropical dessas regiões. Essas oito espécies representaram 1,14% das espécies 

consideradas nesse estudo. 

 

4.5.5.     Padrão longitudinal não definido 

 

Como mencionado anteriormente, das 699 espécies de prosobrânquios marinhos 

do presente estudo, doze (1,72%) apresentam distribuições geográficas tão distintas que não 

foi possível classificá-las dentro dos padrões aqui propostos. 
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A espécie Scalenostoma subulatum (Broderip, 1832) (Eulimidae) ocorre no 

Atlântico Ocidental, Indo-Pacífico e Mar Vermelho.  

As espécies Tonna galea (Linnaeus, 1758) (Tonnidae), Orania fusulus (Brocchi, 

1814) (Muricidae), Typhinellus labiatus (de Cristofori & Jan, 1832) (Muricidae), Cheilea 

equestris (Linnaeus, 1758) (Hipponicidae) e Monoplex nicobaricus (Röding, 1798) 

(Ranellidae) distribuem-se amplamente pelo Atlântico, mas T. galea, O. fusulus e T. labiatus 

são registradas também no Mediterrâneo, enquanto C. equestris e M. nicobaricus possuem 

registros também no Índico.  

Smaragdia viridis (Linnaeus, 1758) (Neritidae) possui distribuição ampla no 

Atlântico Ocidental, sendo registrada também para o Mar Mediterrâneo e Mar Vermelho. As 

espécies Emarginula tuberculosa Libassi, 1859 (Fissurellidae) e Monoplex parthenopeus 

(Salis-Marschlins,1793) (Ranellidae) ocorrem nos oceanos Atlântico e Pacífico e no Mar 

Mediterrâneo.  

As espécies Charonia lampas (Linnaeus, 1758) (Renellidae), Brookula decussata 

(Pelseneer, 1903) (Chilodontidae) e Fusinus verrucosus (Gmelin, 1791) (Fasciolariidae) 

possuem registros no Atlântico Ocidental restritos ao Brasil. Entretanto, C. lampas também 

possui registros no Indo-Pacífico (Austrália, Nova Zelândia e Tasmânia) e Mar Mediterrâneo, 

Fusinus verrucosus tem registros também para o Mar Mediterrâneo e Mar Vermelho e B. 

decussata também ocorre na Antártica.  

 

4.6.  Tipo de desenvolvimento larval x Padrão de distribuição atual 

 

A análise do tipo de desenvolvimento larval de cada espécie com seu respectivo 

padrão de distribuição atual mostrou que o padrão longitudinal mais representativo foi o 

“Atlântico Ocidental”, independentemente do tipo de desenvolvimento larval (Figura 14).  

Os três tipos larvais apresentaram o padrão longitudinal “Anfiatlântico”, sendo 

esse mais comum em espécies planctotróficas (18,02%). O padrão longitudinal 

“Anfiamericano” ocorreu somente em espécies com metamorfose intracapsular (2,13%). As 

espécies que compõem a categoria “Outros” (espécies com padrão longitudinal Atlanto- Indo-

Pacífico e aquelas que não puderam ser classificadas segundo um padrão distribucional) 

apresentaram tanto a planctotrofia quanto a lecitotrofia (Figura 14). 

Nas espécies planctotróficas, os padrões latitudinais mais representativos foram o 

“Antilhano” (48,31%) e “Caroliniano” (29,21%). Nas espécies lecitotróficas, o padrão 

latitudinal mais representativo foi o “Antilhano” (44,57%), seguido pelo padrão “Endêmico” 
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(32,61%). Metade das espécies com metamorfose intracapsular aqui consideradas apresentou 

o padrão latitudinal “Endêmico” (Figura 15).  

 

 
Figura 14. Percentuais de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por tipo de padrão longitudinal de distribuição em cada tipo de 
desenvolvimento larval (planctotrófico/lecitotrófico/metamorfose intracapsular). 
 
 

 
Figura 15. Percentuais de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de 
fundos rasos até 200 m por tipo de padrão latitudinal de distribuição em cada tipo de 
desenvolvimento larval (planctotrófico/lecitotrófico/metamorfose intracapsular). 
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4.7.  Tipo de desenvolvimento larval x Amplitude geográfica 

 

Analisando a relação entre amplitude geográfica das espécies e seu modo de 

desenvolvimento larval, pôde-se observar que a maioria das espécies que possui metamorfose 

intracapsular apresenta menores amplitudes geográficas (até 30º de amplitude, Figura 16). Já 

as espécies com desenvolvimento lecitotrófico ou planctotrófico estão em sua maioria na área 

superior do gráfico na Figura 16 (acima de 30º de amplitude geográfica). Entretanto, notam-

se também várias exceções a esses dois padrões observados. Nessa análise, foram 

consideradas somente as 225 espécies classificadas no padrão de distribuição longitudinal 

“Atlântico Ocidental”.  

 

 
Figura 16. Amplitude geográfica (em graus de latitude) de espécies de gastrópodes 
prosobrânquios marinhos brasileiros de fundos rasos até 200 m, com padrão longitudinal 
“Atlântico Ocidental”, por tipo de desenvolvimento larval (planctotrófico/lecitotrófico/ 
metamorfose intracapsular). A amplitude geográfica foi calculada através das latitudes (em 
graus) dos limites setentrionais e meridionais de cada espécie. 
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4.8.  Análises de agrupamento e ordenação 

 

4.8.1.  Análises de agrupamento e ordenação utilizando o índice de dissimilaridade de 

Sørensen 

 

4.8.1.1.  Entre as regiões costeiras e insulares do Brasil 

 

A análise de agrupamento realizada com 699 espécies selecionadas de 

prosobrânquios marinhos, utilizando o índice de dissimilaridade de Sørensen, demonstrou a 

formação de três grandes grupos: 1) Arquipélago de São Pedro e São Paulo, 2) “Regiões 

insulares” e 3) “Regiões costeiras” (Figura 17).  

Dentro do grupo “Regiões insulares”, encontram-se três subgrupos: 1) Fernando 

de Noronha e Atol das Rocas; 2) (Fernando de Noronha, Atol das Rocas) e Trindade e Martin 

Vaz e 3) (Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Trindade e Martin Vaz) e Abrolhos.  

Utilizando distâncias menores que 0,3 como critério para a formação de 

subgrupos, foi sugerida a subdivisão do grupo “Regiões costeiras” em: 

- Subgrupo A: zona costeira do Amapá; 

- Subgrupo B1: zonas costeiras do Pará a Sergipe; 

- Subgrupo C1: zonas costeiras da Bahia e do Espírito Santo; 

- Subgrupo D: zonas costeiras do Rio de Janeiro a Santa Catarina; 

- Subgrupo E: zona costeira do Rio Grande do Sul.  

A análise de ordenação realizada através de NMDS mostrou maior similaridade 

faunística entre zonas costeiras mais próximas geograficamente (correspondência com as 

disposições geográficas das áreas ao longo da costa brasileira). Os ambientes insulares 

apresentaram-se bem separados entre si, com exceção de Fernando de Noronha e Atol das 

Rocas (Figura 18).  
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Figura 17. Dendrograma de agrupamento pelo método hierárquico aglomerativo com ligação 
pela média (UPGMA), utilizando o índice de dissimilaridade de Sørensen, com base na matriz 
de presença/ausência de 699 espécies selecionadas de prosobrânquios marinhos de fundos 
rasos nas diferentes regiões do Brasil. Legendas: A - zona costeira do Amapá, B1 - zonas 
costeiras do Pará a Sergipe, C1 - zonas costeiras da Bahia e do Espírito Santo, D - zonas 
costeiras do Rio de Janeiro a Santa Catarina e E - zona costeira do Rio Grande do Sul. Os 
quadrados vermelhos delimitam cada um dos subgrupos (A, B1, C1, D e E).  
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Figura 18. Ordenação em duas dimensões através de NMDS (Non-metric Multi-Dimensional 
Scaling), utilizando o índice de dissimilaridade de Sørensen, com base na matriz de 
presença/ausência de 699 espécies selecionadas de prosobrânquios marinhos de fundos rasos 
nas diferentes regiões do Brasil.  

  

4.8.1.2.  Entre Caribe e regiões da América do Sul 
 

O dendrograma obtido nessa análise mostra dois grandes grupos (com distância 

maior que 0,95): 1) Sul da América do Sul (subgrupo E, Uruguai, Argentina e Ilhas Malvinas) 

e 2) São Pedro e São Paulo + (Guiana, Guiana Francesa e Suriname) + Regiões insulares 

brasileiras + Hispaniola + Costa do Brasil + Caribe (Figura 19). A separação nesses dois 

grandes grupos mostrou claramente a divisão entre uma fauna tipicamente tropical e outra 

tipicamente subtropical. A costa do Brasil e a região Caribenha apresentaram uma distância 

de, aproximadamente, 0,7.   

A análise de ordenação realizada através de NMDS mostrou a separação entre 

Caribe, regiões costeiras do Brasil (com exceção do subgrupo E), regiões insulares do Brasil e 

as outras regiões da América do Sul (Figura 20). 
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Figura 19. Dendrograma de agrupamento pelo método hierárquico aglomerativo com ligação 
pela média (UPGMA), utilizando o índice de dissimilaridade de Sørensen, com base na matriz 
de presença/ausência de espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos nas diferentes 
regiões do Caribe e da América do Sul. Legendas: A - zona costeira do Amapá, B1 - zonas 
costeiras do Pará a Sergipe, C1 - zonas costeiras da Bahia e do Espírito Santo, D - zonas 
costeiras do Rio de Janeiro a Santa Catarina e E - zona costeira do Rio Grande do Sul. O 
quadrado vermelho delimita a região com fauna tipicamente tropical. O quadrado azul 
delimita a região com fauna tipicamente subtropical.  
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Figura 20. Ordenação em duas dimensões através de NMDS (Non-metric Multi-Dimensional 
Scaling), utilizando o índice de dissimilaridade de Sørensen, com base na matriz de 
presença/ausência de espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos nas diferentes 
regiões do Caribe e da América do Sul. Legendas: A - zona costeira do Amapá, B1 - zonas 
costeiras do Pará a Sergipe, C1 - zonas costeiras da Bahia e do Espírito Santo, D - zonas 
costeiras do Rio de Janeiro a Santa Catarina e E - zona costeira do Rio Grande do Sul.  O 
círculo vermelho delimita as regiões que compõem o Caribe (Cuba, Porto Rico, Hispaniola, 
Jamaica, Ilhas Cayman, México, Belize, Costa Rica, Panamá, Colômbia, San Andres, 
Venezuela, Aruba-Bonaire-Curaçao e Antilhas Pequenas). 
 
 
4.8.2.  Análises de agrupamento e ordenação utilizando o índice de dissimilaridade de 

Simpson 

 

4.8.2.1.  Entre as regiões costeiras e insulares do Brasil 

 

A análise de agrupamento realizada com 699 espécies selecionadas de 

prosobrânquios marinhos, utilizando o índice de dissimilaridade de Simpson, mostrou 

agrupamentos distintos dos observados na análise com o índice de dissimilaridade de 

Sørensen (Figura 21). As principais diferenças em comparação com a análise anterior foram: 

a zona costeira da Bahia agrupou-se com as zonas costeiras do Rio Grande do Norte a Sergipe 

e o Arquipélago de São Pedro e São Paulo agrupou-se com Trindade e Martin Vaz.  

 As relações entre as zonas costeiras do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul 

foram mantidas e não houve separação nítida entre zonas costeiras e ambientes insulares.  

As distâncias entre as áreas obtidas pelo índice de Simpson foram menores 

quando comparadas as obtidas pelo índice de Sørensen. 



	   61	  

Assim, de acordo com a análise de agrupamento utilizando o índice de Simpson, 

foram sugeridos os seguintes subgrupos (Figura 21): 

- Subgrupo A (zona costeira do Amapá) - igual ao da análise que utilizou o índice 

de dissimilaridade de Sørensen; 

- Subgrupo B2 (zonas costeiras do Pará a Bahia); 

- Subgrupo C2 (zona costeira do Espírito Santo); 

- Subgrupo D (zonas costeiras do Rio de Janeiro a Santa Catarina) - igual ao da 

análise que utilizou o índice de dissimilaridade de Sørensen; 

- Subgrupo E (zona costeira do Rio Grande do Sul) - igual ao da análise que 

utilizou o índice de dissimilaridade de Sørensen. 

Assim como na análise de Sørensen, cada um dos ambientes insulares foi 

considerado uma unidade distinta. 

A análise de ordenação realizada através de NMDS, utilizando o índice de 

dissimilaridade de Simpson, mostrou novamente a maior similaridade faunística entre zonas 

costeiras mais próximas geograficamente (correspondência com as disposições geográficas 

das áreas ao longo da costa brasileira).  Os ambientes insulares apresentaram-se novamente 

bem separados entre si, com exceção de Fernando de Noronha e Atol das Rocas (Figura 22).  
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Figura 21. Dendrograma de agrupamento pelo método hierárquico aglomerativo com ligação 
pela média (UPGMA), utilizando o índice de dissimilaridade de Simpson, com base na matriz 
de presença/ausência de 699 espécies selecionadas de prosobrânquios marinhos de fundos 
rasos nas diferentes regiões do Brasil. Legendas: A - zona costeira do Amapá, B2 - zonas 
costeiras do Pará a Bahia, C2 - zona costeira do Espírito Santo, D - zonas costeiras do Rio de 
Janeiro a Santa Catarina e E - zona costeira do Rio Grande do Sul. Os quadrados vermelhos 
delimitam cada um dos subgrupos (A, B2, C2, D e E). 
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Figura 22. Ordenação em duas dimensões através de NMDS (Non-metric Multi-Dimensional 
Scaling), utilizando o índice de dissimilaridade de Simpson, com base na matriz de 
presença/ausência de 699 espécies selecionadas de prosobrânquios marinhos de fundos rasos 
nas diferentes regiões do Brasil.  
 
 
4.8.2.2.  Entre Caribe e regiões da América do Sul 

 

A análise de agrupamento, utilizando o índice de dissimilaridade de Simpson, 

mostrou uma separação mais nítida entre a região Caribenha e as regiões brasileiras. O 

dendrograma obtido mostra dois grandes grupos: 1) (Venezuela, Guiana, Guiana Francesa, 

Suriname) + (Arquipélago de São Pedro e São Paulo + Caribe) + Regiões costeiras e insulares 

do Brasil e 2) Sul da América do Sul (subgrupo E, Uruguai, Argentina e Ilhas Malvinas) 

(Figura 23). Houve novamente a separação nítida entre a fauna tipicamente tropical e a 

tipicamente subtropical. 

As principais diferenças em comparação com a análise anterior foram: 1) o 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo ficou mais próximo do grupo formado pelas áreas do 

Caribe e 2) a Venezuela formou um grupo com Guiana, Guiana Francesa e Suriname (Figura 

23).  

A análise de ordenação realizada através de NMDS mostra claramente a separação 

entre Caribe, regiões costeiras do Brasil (com exceção dos subgrupos A e E), regiões 

insulares do Brasil e regiões do sul da América do Sul (Figura 24), semelhante ao observado 

quando se utilizou o índice de dissimilaridade de Sørensen. 
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Figura 23. Dendrograma de agrupamento pelo método hierárquico aglomerativo com ligação 
pela média (UPGMA), utilizando o índice de dissimilaridade de Simpson, com base na matriz 
de presença/ausência de 699 espécies selecionadas de prosobrânquios marinhos de fundos 
rasos nas diferentes regiões do Caribe e da América do Sul. Legendas: A - zona costeira do 
Amapá, B2 - zonas costeiras do Pará a Bahia, C2 - zona costeira do Espírito Santo, D - zonas 
costeiras do Rio de Janeiro a Santa Catarina e E - zona costeira do Rio Grande do Sul.  
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Figura 24. Ordenação em duas dimensões através de NMDS (Non-metric Multi-Dimensional 
Scaling), utilizando o índice de dissimilaridade de Simpson, com base na matriz de 
presença/ausência de espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos nas diferentes 
regiões do Caribe e da América do Sul. Legendas: A - zona costeira do Amapá, B2 - zonas 
costeiras do Pará a Bahia, C2 - zona costeira do Espírito Santo, D - zonas costeiras do Rio de 
Janeiro a Santa Catarina e E - zona costeira do Rio Grande do Sul. O círculo vermelho 
delimita as áreas que compõem o Caribe (Cuba, Porto Rico, Hispaniola, Jamaica, Ilhas 
Cayman, México, Belize, Costa Rica, Panamá, Colômbia, San Andres, Venezuela, Aruba-
Bonaire-Curaçao e Antilhas Pequenas). 
 
 
4.9.  Teste de Mantel 

 

O resultado do teste de Mantel mostrou que a similaridade entre as áreas da zona 

costeira do Brasil e a distância geográfica entre essas áreas estão negativamente 

correlacionadas, ou seja, quanto maior a distância entre as áreas menor sua similaridade 

(Teste de Mantel r = - 0,866 P	   <0,0001) (Figura 25). O teste de Mantel corrobora os 

resultados obtidos nas análises de agrupamento e ordenação.	  	  
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Figura 25. Resultado do Teste de Mantel realizado para verificar a correlação entre distância 
geográfica e similaridade entre as áreas da zona costeira do Brasil com relação às assembleias 
de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de fundos rasos até 200 m.  
 
 
4.10.  Análise de ordenação com fatores ambientais 

 

As análises de ordenação, utilizando fatores ambientais (temperatura, salinidade, 

substrato da margem continental, substrato litorâneo e grau de desenvolvimento de recifes de 

coral), mostraram que, em geral, regiões faunisticamente mais similares também apresentam 

características ambientais semelhantes (Figura 26).  

A análise das mudanças desses fatores ao longo da costa brasileira mostrou uma 

provável zona de transição entre as zonas costeiras da Bahia ao Rio de Janeiro. A zona 

costeira do Rio Grande do Sul também se mostrou diferente das outras áreas, principalmente 

em relação à temperatura, substrato litorâneo e grau de desenvolvimento de recifes coralinos. 

Os recifes de corais encontram-se ausentes nas zonas costeiras do Amapá e Rio Grande do 

Sul. Em relação à salinidade, a maior diferença foi encontrada nas zonas costeiras do Amapá 

ao Piauí; as outras áreas apresentam salinidades bem similares. 
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Figura 26. Análise de ordenação através de NMDS (Non-metric Multi-Dimensional Scaling), utilizando o índice de dissimilaridade de Sørensen, com base na 
matriz de presença/ausência de espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos nas diferentes regiões costeiras do Brasil. Legenda: Siglas das áreas: AP 
(Amapá), PA (Pará), MA (Maranhão), PI (Piauí), CE (Ceará), RN (Rio Grande do Norte), PB (Paraíba), PE (Pernambuco), AL (Alagoas), SE (Sergipe), BA 
(Bahia), ES (Espírito Santo), RJ (Rio de Janeiro), SP (São Paulo), PR (Paraná), SC (Santa Catarina) e RS (Rio Grande do Sul). Códigos temperatura: 1- 27ºC; 
2- 26-29ºC; 3- 25-28ºC; 4- 22-27ºC; 5- 16-27ºC; 6- 18-23ºC e 7- 15-20ºC. Códigos salinidade: 1- <33; 2- 36-37; 3- 36,5-37; 4- 33-36 e 5- 34-36. Códigos 
substrato mc (margem continental): 1- lama, areia quartzosa, biodetrítica; 2- lama, areia quartzosa, biodetrítica, algas calcárias; 3- areia quartzosa, algas 
calcárias; 4- areia quartzosa, biodetrítica, algas calcárias e 5- lama, areia quartzosa, algas calcárias. Códigos substrato lit (litorâneo): 1- bancos lamosos, 
manguezal; 2- bancos lamosos, manguezal, recife de coral; 3- praias arenosas, manguezal, recifes de arenito; 4- praias arenosas, manguezal, recifes de arenito, 
recife de coral; 5- praias arenosas, manguezal, recife de coral, costões rochosos; 6- praias arenosas, manguezal, costões rochosos e 7- praias arenosas. Código 
coral: 0- ausência de recifes de coral; 1- recifes de coral pouco desenvolvidos; 2- recifes de coral razoavelmente desenvolvidos e 3- recifes de coral muito 
desenvolvidos.  
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4.11.  Regiões biogeográficas do Brasil - uma proposta 

 

A Tabela 4 e a Figura 27 mostram onde se situam os limites setentrionais e 

meridionais de espécies abordadas nesse estudo ao longo da costa do Brasil.  

Os resultados mostraram que as espécies com padrões latitudinais Caroliniano, 

Antilhano e Endêmico possuem os limites meridionais concentrados na região compreendida 

entre Bahia e Rio Grande do Sul. A zona costeira do Amapá foi o limite sul de 15 espécies 

com padrões latitudinais desde o Boreal até o Centro-Sul Americano.  

Com relação aos limites setentrionais, esses se concentraram, principalmente, na 

área entre Bahia e Rio de Janeiro, nas espécies com padrões latitudinais Endêmico e Centro-

Sul Americano. A zona costeira do Rio Grande do Sul foi o limite norte de 16 espécies com 

padrões latitudinais Argentino e Magalhânico.  

Quatrocentas e onze espécies possuem seus limites de distribuição na região 

compreendida entre as zonas costeiras da Bahia e de Santa Catarina (101 com limite norte e 

310 com limite sul).  

Levando-se em consideração os limites de distribuição das espécies e os 

resultados das análises de agrupamento e ordenação realizadas, o presente estudo propõe a 

divisão da costa brasileira em quatro regiões: 

1.  Área Guianense (região compreendida entre as desembocaduras dos rios Orinoco e 

Amazonas, que inclui a zona costeira do Amapá) 

2.  Área Nordeste do Brasil (da foz do rio Amazonas até zona costeira da Bahia) 

3.  Área Sudoeste do Brasil (da zona costeira da Bahia até Santa Catarina - zona de 

transição) 

4.  Província Argentina (da zona costeira do Rio Grande do Sul até a Península de 

Valdez, Argentina) 
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Tabela 4. Limites setentrionais (norte) e meridionais (sul) de espécies de gastrópodes prosobrânquios marinhos brasileiros de fundos rasos até 200 m por tipo 
de padrão latitudinal de distribuição. 

Padrões latitudinais de 
distribuição 

Zonas costeiras 

Amapá Pará Maranhão Piauí Ceará Rio Grande 
do Norte Paraíba Pernambuco Alagoas Sergipe Bahia Espírito 

Santo 
Rio de 
Janeiro 

São 
Paulo Paraná Santa 

Catarina 
Rio Grande 

do Sul 

Boreal 
Limite norte                   
Limite Sul 1               2  

Virginiano 
Limite norte                  
Limite Sul     1 1        2  3 8 

Caroliniano 
Limite norte                  
Limite Sul 3   1 4 5 1 3  1 12 6 18 18  18 6 

Antilhano 
Limite norte                  
Limite Sul 9 3 2  4 5  7 1 3 26 26 30 29 2 23 28 

Endêmico 
Limite norte 14 9 6  9 7  5 3 2 20 13 17 3    
Limite Sul  2    4  2  3 9 21 17 20  16 12 

Centro-Sul 
Americano 

Limite norte   1 1 1      4 10 28 1 1 2  
Limite Sul 2   1 1 1     3 1 2 2  4 1 

Argentino 
Limite norte                 13 
Limite Sul                  

Magalhânico 
Limite norte             2    3 
Limite Sul                                   
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Figura 27. Limites setentrionais e meridionais de espécies de gastrópodes prosobrânquios 
marinhos brasileiros de fundos rasos até 200 m ao longo da zona costeira do Brasil. 
 
 
 

O Quadro 5 mostra as regiões propostas no presente estudo e em vários estudos 

realizados anteriormente (Balech, 1954; Vannucci, 1964; Coelho e Ramos, 1972; Briggs, 

1974; Palacio, 1982; Castro e Miranda, 1998; Boschi, 2000; Lotufo, 2002; Spalding et al., 

2007; Floeter et al., 2008; Almeida, 2009; Briggs e Bowen, 2013; Petuch, 2013). 

 Em relação aos ambientes insulares, as análises de agrupamento e ordenação 

mostraram que eles são unidades biogeográficas diferenciadas da costa do Brasil e das outras 

regiões aqui analisadas (Caribe e América do Sul). Apesar de apresentarem espécies comuns 

entre si e com a costa, cada ambiente insular aqui considerado possui uma composição própria 

de prosobrânquios marinhos de fundos rasos. Dessa forma, essas regiões foram consideradas 

como unidades biogeográficas distintas. 
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Quadro 5. Regiões propostas para a costa brasileira no presente estudo e em estudos realizados anteriormente. 
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4.12.   Relação entre número de espécies, área e distância nas regiões insulares do Brasil 

  

Quando se analisou conjuntamente o número de espécies de ambientes insulares 

brasileiros (Atol das Rocas, Arquipélago de Fernando de Noronha, Arquipélago de São Pedro 

e São Paulo e Ilha de Trindade) e a distância deste ambiente ao continente, pôde-se observar 

que quanto mais próximo do continente, maior é a riqueza de espécies da ilha. Exceção a esse 

padrão é notada quando se observam os dados referentes à Ilha de Trindade. Apesar de estar, 

aproximadamente, a 1170 km da costa, esse conjunto insular apresentou um considerável 

número de espécies (105) (Figura 28).  

 

 
Figura 28. Número de espécies por distância do continente (km) de quatro ambientes 
insulares brasileiros (Atol das Rocas, Arquipélago de Fernando de Noronha, Arquipélago de 
São Pedro e São Paulo e Ilha de Trindade).  
 

A Figura 29 mostra o número de espécies por área da plataforma rasa (km²) de 

cada ambiente insular. Observou-se que quanto maior a área maior o número de espécies 

registradas para aquele ambiente. Entretanto, quando se considera o número de espécies por 

área (Km²), observa-se que o Arquipélago de São Pedro e São Paulo possui a maior densidade 

de espécies (34 espécies/km²) enquanto a Ilha de Trindade possui 3 espécies/km² (Figura 30). 
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Figura 29. Número de espécies por área da plataforma rasa (km²) de quatro ambientes 
insulares brasileiros (Atol das Rocas, Arquipélago de Fernando de Noronha, Arquipélago de 
São Pedro e São Paulo e Ilha de Trindade). 
 

 

 
Figura 30. Densidade de espécies (nº de espécies/km² da plataforma rasa) de quatro 
ambientes insulares brasileiros (Atol das Rocas, Arquipélago de Fernando de Noronha, 
Arquipélago de São Pedro e São Paulo e Ilha de Trindade). 
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5.  Discussão 

 

5.1.  Riqueza e aspectos ecológicos de prosobrânquios marinhos de fundos rasos do Brasil  

 

Já existe um volume considerável de informações a respeito dos moluscos 

gastrópodes em termos globais, mas a riqueza de prosobrânquios marinhos de fundos rasos do 

Brasil ainda é subestimada. Bouchet (2006) afirma que os moluscos e crustáceos respondem 

juntos por quase metade das descrições de novas espécies marinhas. O Brasil não é exceção a 

essa afirmação. Nos últimos anos, o número de novas espécies de gastrópodes marinhos 

descritas para o Brasil vem aumentando. No presente estudo, das 192 espécies classificadas 

no padrão latitudinal Endêmico, 84 foram descritas nos últimos 20 anos, além de 14 

consideradas, mas ainda não formalmente descritas (Apêndice D). 

Durante a compilação de dados para a realização do presente estudo, foram 

observadas lacunas no conhecimento da região norte do Brasil (poucos estudos). Essa 

deficiência já havia sido evidenciada em outros estudos (Simone, 2003; Amaral e Jablonski, 

2005). Ao realizar um histórico da Malacologia no Brasil, Simone (2003) cita os grupos de 

pesquisa atuantes no Brasil, onde nota-se claramente a predominância da região sudeste, com 

nenhum grupo de pesquisa sendo citado para a região norte do Brasil. Esse autor destaca 

também o número ainda pequeno de especialistas quando comparado à riqueza desse grupo 

animal. Segundo Amaral e Jablonski (2005), apesar de Mollusca ser um dos grupos mais bem 

estudados no Brasil, as espécies bentônicas da região norte do Brasil (do Amapá ao Piauí) 

ainda são pouco conhecidas, enquanto que nas regiões sul e sudeste (com exceção do Espírito 

Santo), o conhecimento a respeito dessa biodiversidade já está bem desenvolvido. Essas 

lacunas no conhecimento corroboram os dados de Simone (2003) sobre a concentração de 

pesquisadores na região sudeste do Brasil. Miloslavich et al. (2011), em seu artigo sobre a 

biodiversidade das costas Atlântica e Pacífica da América do Sul, mostram que o estado de 

conhecimento sobre os moluscos marinhos do Brasil varia entre pobremente e bem conhecido, 

com, aproximadamente, 36 especialistas. 

No presente estudo também se pôde observar que espécies antes compartilhadas 

entre Caribe e Brasil, após revisão taxonômica, mostraram ser espécies distintas, como 

revelado por Simone (1998). Antes do estudo de Simone (1998), a única espécie da família 

Haliotidae registrada para as águas brasileiras era Haliotis pourtalesii Dall, 1881, que ocorre 

no Golfo do México e Caribe. Em sua revisão, esse autor encontrou diferenças anatômicas 

importantes que permitiram a separação dos espécimes analisados em duas espécies, assim 
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descrevendo a espécie brasileira como nova, nomeando-a Haliotis aurantium. Apesar da 

grande afinidade entre Brasil e Caribe aqui observada (51,22% das 699 consideradas são 

compartilhadas), mais estudos podem separar espécies antes consideradas únicas. 

Em termos de número de espécies, é indiscutível a maior riqueza da malacofauna 

da região Caribenha (3032 espécies segundo Miloslavich et al.(2011)) em relação à costa do 

Brasil (1690 espécies segundo Rios (2009)). Na compilação de dados do presente estudo, 

foram consideradas 699 espécies no Brasil e 1303 no Caribe. Bowen et al. (2013) discutem 

que hotspots de biodiversidade, como a Região Caribenha, além de produzir e exportar 

espécies (Centro de Especiação), também podem funcionar como centros de acumulação de 

espécies oriundas de áreas periféricas, tais como a costa brasileira. Esses autores denominam 

esse processo biodiversity feedback (retroalimentação de biodiversidade), onde tanto o hotspot 

quanto a área periférica são beneficiados. 

A compilação feita no presente estudo mostrou que informações sobre os aspectos 

ecológicos das espécies (distribuição batimétrica, hábito alimentar e tipo de desenvolvimento 

larval) ainda são insatisfatórias.  

Inferências biogeográficas feitas a partir de dados batimétricos de prosobrânquios 

devem ser feitas com cautela, pois padrões podem ser falseados pela não diferenciação de 

conchas vivas e vazias. Muitas vezes os dados disponíveis não fazem distinção entre 

espécimes coletados vivos (com parte mole) e mortos (somente concha). Informações mais 

específicas sobre os hábitos alimentares das espécies também se fazem necessárias. No 

presente estudo, não foi possível determinar o hábito alimentar de quatro famílias. 

Informações mais detalhadas podem proporcionar estudos sobre estrutura trófica e padrões 

espaciais ao longo de gradientes latitudinais, como o realizado por Floeter et al. (2004). A 

classificação dos tipos de desenvolvimento larval das 699 espécies aqui abordadas também 

pode ser considerada insatisfatória, pois menos da metade delas teve seu tipo de 

desenvolvimento determinado (36,48%). Muitas lacunas ainda precisam ser preenchidas no 

Brasil sobre a biologia das espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos. Essas 

informações são fundamentais em estudos de biogeografia e conservação.  

 

5.2.  Qual o papel da dispersão larval na distribuição geográfica de prosobrânquios 

marinhos de fundos rasos do Brasil? 

 

Vários estudos afirmam que espécies com larvas planctotróficas apresentam 

maiores amplitudes geográficas do que aquelas com larvas não planctotróficas (Thorson, 
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1950; Scheltema, 1971; Berger, 1973; Jablonski e Lutz, 1980, 1983; Gilinsky, 1981; Myers et 

al., 2000). Entretanto, no presente estudo, tanto as espécies com larvas planctotróficas quanto 

aquelas com larvas lecitotróficas apresentaram amplas distribuições geográficas (acima de 30º 

de amplitude geográfica). Já nas espécies com metamorfose intracapsular foram observadas 

distribuições geográficas mais restritas (abaixo de 30º de amplitude geográfica) (Figura 16). 

O mesmo pôde ser observado em relação aos padrões de distribuição longitudinais e 

latitudinais atuais, onde as espécies com metamorfose intracapsular apresentaram padrões 

mais restritos quando comparadas àquelas com larvas planctônicas (Figuras 14 e 15). 

Contudo, esses padrões apresentaram exceções. 

Teoricamente, a larva lecitotrófica deveria possuir menor capacidade de dispersão, 

pois a sua permanência no plâncton estaria limitada pela duração das reservas nutritivas que 

traz consigo. Entretanto, diferentes estudos não mostram diferenças na capacidade de 

dispersão de larvas lecitotróficas e planctotróficas (Scheltema, 1989; Leal e Bouchet, 1991; 

Collin, 2001), assim como o observado no presente estudo. Esse padrão pode ser explicado 

pelo fato da maioria das larvas de invertebrados marinhos bentônicos ser capaz de atrasar sua 

metamorfose na ausência de condições apropriadas, prolongando, assim, sua estadia no 

plâncton (Scheltema, 1971, Pechenik, 1979, 1999).  

Um dos poucos estudos a abordar esse assunto em regiões brasileiras foi realizado 

por Leal e Bouchet (1991). Esses autores analisaram gastrópodes prosobrânquios encontrados 

ao longo da Cadeia Vitória-Trindade e concluíram que as larvas planctotróficas e 

lecitotróficas possuem capacidades dispersivas semelhantes, podendo se dispersar 

efetivamente entre as pequenas distâncias que separam os topos das montanhas submarinas 

(100-200 km), provavelmente, por transporte larval passivo. Entretanto, Leal e Bouchet 

(1991) também propuseram que a dispersão de adultos e massas de ovos através de rafting 

seria um possível mecanismo para explicar a ampla distribuição das espécies com larvas 

lecitotróficas nessa cadeia. A hipótese de rafting, levantada por Leal e Bouchet, parece ser 

menos plausível para explicar a existência de espécies com larvas lecitotróficas ao longo de 

toda a Cadeia Vitória-Trindade, mas não deve ser descartada. 

Scheltema (1989), em seu estudo com gastrópodes prosobrânquios, propõe que 

espécies, cujas larvas passam pouco tempo no plâncton, mantêm sua extensa distribuição 

geográfica por meio de uma dispersão passo a passo ao longo das linhas de costa durante 

muitas gerações. Essa hipótese de Scheltema (1989) foi corroborada no estudo realizado por 

Crandall et al. (2012). Esses autores mostraram a importância do efeito trampolim (stepping 
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stones) na manutenção da conectividade genética de espécies marinhas e anfídromas de 

Neritidae, amplamente distribuídas no Indo-Pacífico. 

As condições ambientais também parecem possuir papel bastante importante na 

determinação da distribuição geográfica das espécies ao limitar a dispersão de suas larvas, 

como observado por Cowen e Sponaugle (2009). Assim, nem sempre o tipo de larva, mais 

especificamente, o período de duração larval (PDL), parece ser o fator determinante da 

amplitude geográfica das espécies. Contudo, Claremont et al. (2011) afirmam que um longo 

PDL pode proporcionar tanto uma maior habilidade de cruzar grandes barreiras de substrato 

inadequado, quanto à colonização de ilhas oceânicas, o que garantiria uma ampla distribuição 

da espécie. 

As condições ambientais requeridas explicariam, então, o baixo potencial 

dispersivo em espécies com larvas planctônicas como o observado nesse estudo? Sabe-se, 

atualmente, que o assentamento larval é o resultado combinado dos efeitos do fluxo, que 

governam a chegada da larva em habitats potenciais, e do comportamento exploratório da 

larva, depois do primeiro contato com o substrato (Abelson e Denny, 1997). Estudos já 

mostraram como as condições ecológicas exigidas por cada espécie interferem em suas 

capacidades de dispersão e, consequentemente, em suas distribuições geográficas (Scheltema, 

1989; Andrade et al., 2003; Bird et al.; 2011; Claremont et al., 2011; Albaina et al., 2012). 

Cowen e Sponaugle (2009) mencionam que, como o PDL é táxon-específico e influenciado 

por condições ambientais (tais como temperatura e correntes oceânicas), as distâncias de 

dispersão também podem ser específicas de espécies, estações do ano e localidades.  

E como explicar as amplas distribuições geográficas de espécies com 

metamorfose intracapsular, ou seja, sem estágio larval livre natante? Possíveis respostas a 

esse questionamento são: por meio de rafting, dispersão por outros animais e intervenção 

humana, além da possibilidade da existência de espécies crípticas. Apesar de no Brasil ainda 

não existirem estudos envolvendo as espécies aqui abordadas e esses outros meios de 

dispersão, pesquisas já mostraram a existência e/ou eficiência desses meios na distribuição de 

gastrópodes marinhos (Frazier et al., 1985; Scheltema, 1989; Sousa, 1993; Collin; 2001; Thiel 

e Gutow, 2005; Bird et al., 2011; Cadeé, 2011; Miura et al., 2012).  

Scheltema (1989) afirmou que outros meios de dispersão (ex. rafting e 

intervenção humana) podem ser os responsáveis pela distribuição das espécies além do 

esperado. Thiel e Gutow (2005), mediante uma extensa compilação bibliográfica, citam um 

total de 121 espécies de gastrópodes nas quais o rafting foi confirmado ou inferido por meio 

de observação direta de indivíduos em itens flutuantes (70,54% dos casos), por meio de dados 
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de distribuição geográfica (16,28% dos casos) e por meio de evidências genéticas (3,1% dos 

casos). No estudo de Bird et al. (2011), o rafting foi a explicação mais plausível para a 

colonização de Cellana no Hawaii, após as hipóteses de múltiplas colonizações, efeito 

trampolim (stepping stones) e dispersão larval haverem sido rejeitadas. Assim, o papel do 

rafting e do transporte por outros animais na distribuição de prosobrânquios marinhos não 

deve ser subestimada. 

O presente estudo mostra que, de maneira geral, as espécies de prosobrânquios 

marinhos de fundos rasos que ocorrem no Brasil seguem as premissas teóricas (larvas 

planctônicas possuem maior capacidade dispersiva do que larvas não planctônicas). 

Entretanto, são várias as exceções e estas devem ser investigadas para uma maior 

compreensão do papel do desenvolvimento larval na distribuição das espécies. Autores que 

pesquisaram padrões biogeográficos de moluscos que incluíam Brasil (por exemplo, Absalão, 

1989; Floeter e Soares-Gomes, 1999; Martinez e del Río, 2002; Fortes e Absalão, 2004; 

García, Dominguez e Troncoso, 2007; Benkendorfer e Soares-Gomes, 2009; Fortes e 

Absalão, 2011) não abordaram o papel da dispersão larval em suas análises. Assim, muito 

ainda há para ser pesquisado sobre a dispersão larval e seu papel na biogeografia e história 

evolutiva de Gastropoda no Atlântico Sul. 

Não há dúvidas de que a dispersão por larvas é o principal meio pelo qual os 

gastrópodes se dispersam pelos ambientes marinhos. Deve-se considerar, contudo, que 

inferências sobre capacidade de dispersão e distribuições geográficas devem ser feitas 

mediante a análise conjunta do tipo de larva e dos requisitos ecológicos exigidos tanto pelas 

larvas quanto pelos jovens. As restrições ecológicas parecem ser responsáveis pelas áreas de 

distribuição das espécies muito mais do que a capacidade dispersiva inferida a partir do tipo 

larval. Por sua vez, a dispersão por larvas também é influenciada por correntes oceânicas e 

costeiras, além de mudanças climáticas (por exemplo, períodos glaciais). Uma vez que as 

capacidades de dispersão de jovens e adultos podem exceder aquelas de uma larva com baixa 

capacidade dispersiva, o potencial para o fluxo gênico e a estrutura populacional não devem 

ser inferidos somente a partir do tipo larval (Levin e Bridges, 1995). Luiz et al. (2013), 

estudando peixes recifais, mostraram que três características dos adultos (tamanho corporal, 

comportamento de formar cardumes e hábitos noturnos), que afetam a capacidade de 

sobrevivência e estabelecimento de populações em novos ambientes, são capazes de predizer 

a amplitude geográfica das espécies melhor ou tão bem quanto o período de duração larval.  

A união de informações básicas com análises moleculares proporciona aos 

estudiosos um entendimento cada vez maior dos padrões de distribuição das espécies. Paulay 
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e Meyer (2006) ressaltam a importância da união entre dados de taxonomia morfológica e 

molecular, pois o delineamento inapropriado de espécies pode obscurecer padrões de 

diversidade e distribuição. Entretanto, a interferência humana na distribuição das espécies não 

deve ser esquecida. Segundo Carlton (2003), essa intervenção criou desafios para a 

compreensão e interpretação da ecologia, evolução, biogeografia e conservação das 

comunidades marinhas. No presente estudo, não foram detectados casos de espécies 

introduzidas. Entretanto, como sugere Carlton (2003), distribuições presumivelmente naturais 

de algumas espécies devem ser colocadas em questão. 

 

5.3.  Como se distribuem no Brasil os prosobrânquios marinhos de fundos rasos? 

 

A análise de padrões de distribuição permite que sejam feitas inferências sobre as 

afinidades faunísticas das diferentes regiões. A classificação em padrões longitudinais e 

latitudinais de distribuição atuais realizada no presente estudo mostrou que a grande maioria 

dos prosobrânquios marinhos de fundos rasos do Brasil (90,13%) possui distribuição 

registrada somente no Atlântico Ocidental (Figura 10). Desse total, 371 espécies também 

ocorrem no Atlântico Norte Ocidental, apesar da barreira formada pelo deságue dos rios 

Amazonas e Orinoco. A maioria das espécies com larvas planctônicas e distribuições restritas 

ao Atlântico Ocidental abordadas nesse estudo é transamazônica.  

Collette e Rützler (1977) mostraram a existência de extensos bancos de esponjas 

marinhas na área sob a influência do deságue do rio Amazonas (5ºN - 0º). Esses autores 

observaram que salinidade próxima ao substrato (40-80 m) possui variação mínima (34,5-

36,4) e que, portanto, o efeito inibitório da água doce não seria observado no fundo onde 

esponjas e peixes recifais foram encontrados. Os bancos de esponjas funcionariam, então, 

como stepping stones para os peixes recifais e outros organismos associados encontrados 

(briozoários, foraminíferos, hidróides, zoantídeos, octocorais, ofiuróides e ascídias). Apesar 

de moluscos não serem citados no trabalho de Collette e Rützler (1977) (somente fragmentos 

de conchas são relatados como substrato para as esponjas), muito provavelmente, esses 

bancos de esponjas também devem funcionar como stepping stones para esse grupo. Collette 

e Rützler (1977) acreditavam que o endemismo da fauna tropical do Brasil era, 

provavelmente, limitado as espécies com distribuição batimétrica até 50 m aproximadamente. 

O presente estudo corrobora, em parte, a afirmação feita por Collette e Rützler, pois 73,44% 

das espécies de prosobrânquios com padrão latitudinal “Endêmico” apresentaram registros até 

40 m de profundidade. Entretanto, 26,56% das espécies endêmicas do Brasil possuem 
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distribuição batimétrica maior que 40 m de profundidade, característica que para Collette e 

Rützler (1977), as tornaria capazes de atravessar a barreira do rio Amazonas, utilizando os 

bancos de esponjas. Assim, a não ocorrência dessas espécies ao norte da barreira do rio 

Amazonas é decorrência de outros fatores ecológicos e históricos. 

Rocha (2003), em seu estudo sobre a influência da barreira do Amazonas na 

distribuição de peixes recifais, mostrou que algumas espécies, antes consideradas endêmicas 

do Brasil, foram registradas para o sul do Caribe. Esse autor confirma a forte barreira da 

descarga de água doce e sedimentos do rio Amazonas para os organismos de águas rasas. 

Entretanto, Rocha afirma que os movimentos eustáticos durante os períodos glaciais e 

interglaciais aumentam/diminuem a porosidade dessa barreira, tornando possíveis dois 

cenários não mutuamente exclusivos: 1) especiações podem ocorrer durante períodos com 

nível de mar mais baixo, seguidas por dispersões através da barreira durante períodos com 

nível do mar mais alto e 2) existe uma dispersão relativamente pequena, mas contínua, entre 

Brasil e Caribe, com as condições ecológicas exigidas por cada espécie possuindo um 

importante papel no delineamento da diversidade no Atlântico Ocidental.  

O estudo realizado por Absalão (1989), com moluscos da área compreendida entre 

o Arquipélago de Abrolhos e Cabo Frio (Rio de Janeiro), também indicou a grande 

similaridade entre a costa brasileira e o Atlântico Norte Ocidental (padrões Caroliniano e 

Antilhano foram os mais representativos). Nesse estudo, o padrão Endêmico foi o terceiro em 

número de espécies, diferente do observado no presente estudo, onde o padrão Endêmico foi o 

segundo mais representativo (Figura 12). Desde 1989 foram descritas 101 novas espécies 

que, até o momento, só possuem registro para o Brasil. Isso mostra como a riqueza de 

espécies de prosobrânquios marinhos de fundos rasos do Brasil ainda pode estar subestimada. 

O segundo padrão longitudinal mais representativo foi o Anfiatlântico (6,58%, 46 

espécies) (Figura 10). Todas as espécies transatlânticas também são transamazônicas. 

Somente espécies com larvas planctônicas (maioria planctotrófica) apresentaram o 

anfiatlantismo. No presente estudo, o número de espécies transatlânticas foi, 

aproximadamente, oito vezes menor do que o de espécies transamazônicas. Observações 

semelhantes quanto a espécies transamazônicas e transatlânticas foram feitas por Floeter et al. 

(2008), com dados de peixes recifais. Esses autores observaram que o Atlântico Norte 

Ocidental e o Atlântico Sul Ocidental compartilham um grande número de espécies e que o 

número de espécies com distribuição anfiatlântica é três vezes menor do que o número de 

espécies transamazônicas. Floeter et al. (2008) citam que a maioria das espécies de peixes 

recifais anfiatlânticas pertence a famílias com desovas pelágicas com longos períodos de 
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duração larval e/ou peixes que são conhecidos rafters. García-Tavalera (1982) ressalta o papel 

primordial do sistema de correntes oceânicas, assim como a série de arquipélagos e montes 

submarinos, atuando em favor da dispersão larval entre América e África. Scheltema (1995) 

também destacou a importância das correntes oceânicas para a manutenção da continuidade 

genética e colonização de regiões amplamente disjuntas do oceano Atlântico Tropical através 

do transporte de larvas.  

Em relação às espécies que apresentam ampla distribuição longitudinal (padrões 

“Cosmopolita” e “não definido”) (Figura 10), possíveis explicações para essas amplas 

distribuições são: 1) alta capacidade de dispersão dessas espécies , através de larvas ou outros 

meios de dispersão discutidos anteriormente; 2) são espécies crípticas ou 3) são espécies 

relictuais. Somente espécies com larvas planctônicas apresentaram esses padrões. Estudos 

filogeográficos com as espécies de prosobrânquios que ocorrem no Brasil ajudariam a 

responder essa questão. Estudos de genética populacional com peixes já suportam a ideia de 

uma colonização direta recente (após estabelecimento da Barreira de Benguela) do Atlântico 

Sul Ocidental de peixes vindos do Oceano Índico (Rocha et al., 2005; Bowen et al., 2006). 

As três espécies de prosobrânquios marinhos que apresentaram o padrão 

longitudinal Anfiamericano (Fusitriton magellanicus, Boreoscala magellanica e Adelomelon 

ancilla) ocorrem do Rio Grande do Sul ao Chile, parecendo não ser o Estreito de Magalhães e 

a Passagem de Drake barreiras para a dispersão dessas espécies. Fusitriton magellanicus 

possui larva planctônica e A. ancilla, metamorfose intracapsular. Melo (1985), por não 

considerar o Estreito de Magalhães/Passagem de Drake como barreira, não classificava como 

anfiamericanas as espécies com distribuição de ambos os lados do extremo sul da América do 

Sul.  

Almeida (2009), estudando espécies de crustáceos decápodes reportadas para a 

costa da Bahia e utilizando também os padrões propostos por Melo (1985), observou que os 

padrões longitudinais Atlântico Ocidental (85,5% das espécies) e Anfiatlântico (7,2%) foram 

os mais representativos, assim como o relatado no presente estudo. Em relação aos padrões 

latitudinais, na análise de Almeida (2009), o Antilhano (34,8%) também representou a 

maioria das espécies. Diferentemente do observado no presente estudo, o padrão Endêmico 

foi somente o quarto mais representativo (9,3%), sendo precedido pelos padrões Caroliniano 

(24,5%) e Centro-Sul Americano (10,3%).  

Cinquenta e nove espécies de prosobrânquios aqui consideradas apresentaram 

padrões latitudinais disjuntos. Rocha (2003) elaborou uma hipótese para explicar os padrões 

disjuntos observados na distribuição de peixes recifais. Para esse autor, a ocorrência de 
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espécies no Caribe e no sudeste do Brasil, sem registros ou raramente encontradas no nordeste 

brasileiro, pode ser resultado da exposição da plataforma continental dessa região durante 

períodos de baixo nível do mar, o que reduziria sensivelmente os habitats disponíveis, 

provocando provavelmente extinções em muitos táxons. As plataformas nordeste e oriental 

brasileiras caracterizam-se por serem estreitas (10-85 km) e rasas (50-70 m) (Castro e 

Miranda, 1998). O fluxo entre Caribe e Brasil dessas espécies disjuntas pode ser mantido 

agora, em uma época de nível do mar mais alto (período interglacial), por dispersão passo a 

passo ao longo das linhas de costa, como proposto por Scheltema (1989). 

 

5.4.   Regiões biogeográficas ao longo da costa brasileira: uma proposta 

 

Observa-se que os estudos variam bastante em relação à delimitação de onde 

termina a fauna tipicamente tropical e começa uma fauna tipicamente subtropical/temperada. 

Há também uma grande variação em relação à nomenclatura utilizada na definição das regiões 

e seu significado, bem como nos métodos utilizados para classificar as biotas.  

As análises de agrupamento e ordenação realizadas no presente estudo, 

juntamente com o Teste de Mantel, mostraram que regiões costeiras mais próximas possuem 

faunas mais similares. Assim, foi observada uma variação latitudinal gradual das assembleias 

de prosobrânquios marinhos de fundos rasos, acompanhando as modificações ao longo da 

zona costeira brasileira. Esse fato foi reforçado pela análise de ordenação que utilizou fatores 

ambientais, onde, em geral, regiões faunisticamente mais similares também apresentaram 

características ambientais semelhantes. 

Quando se considera a barreira formada pelos deságues dos rios Orinoco e 

Amazonas, alguns estudos não consideram a influência desses rios na separação das biotas 

marinhas do Caribe e Brasil (Vannucci, 1964; Vermeij, 1978; Palacio, 1982). Vannucci 

(1964), Vermeij (1978) e Palacio (1982) sugerem uma região que se estende do Caribe ao 

sudeste do Brasil, chamando-a de “Zona Tropical”, “Província Tropical” e “Província 

Atlântico Ocidental Tropical”, respectivamente. Balech (1954) chama de “Distrito 

Guianense” (parte da Província Antilhana), a região que vai do rio Orinoco até Recife 

(Pernambuco). Assim como Balech, Briggs (1974) e Boschi (2000) consideram o rio Orinoco 

como área de transição, chamando “Província Brasileira” a região compreendida entre a foz 

desse rio (Venezuela) até Cabo Frio (Rio de Janeiro). Já Briggs e Bowen (2012) consideram 

que a “Província Caribenha” se estende até a foz do rio Amazonas e a “Província Brasileira” 

compreende a região entre o sul dessa foz até Santa Catarina. Outros estudos já subdividem 
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essas grandes regiões, indicando uma influência mais direta do deságue dos rios Orinoco e 

Amazonas na regionalização da biota. Alguns autores sugerem que a zona de influência vai 

até o litoral do Maranhão/Piauí (Coelho e Ramos, 1972; Castro e Miranda, 1998; Spalding et 

al., 2007 e Almeida, 2009), podendo essa região ser denominada de “Província Guianense”, 

“Plataforma Amazônica” ou “Ecorregião Amazônia”. A Análise de Parcimônia de 

Endemismo (PAE), realizada por Bezerra (2009), em seu estudo com caranguejos do gênero 

Uca, também indicou uma região à parte no norte do Brasil, que coincide com a “Província 

Guianense”, anteriormente proposta. Outros estudos, entretanto, mostram uma divisão ao 

norte e ao sul dessa barreira. Díaz e Puyana (1994) e Petuch (2013) sugerem uma 

subprovíncia que vai da foz do rio Orinoco a foz do rio Amazonas, denominado-a “Guianesa” 

e “Surinamiana”, respectivamente (Quadro 5).  

O presente estudo com gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos 

reforça a separação entre Caribe e Brasil já consolidada por outros estudos. Propõe-se que a 

influência do rio Amazonas tem maior efeito ao norte de sua desembocadura, por influência 

da direção da Corrente Norte do Brasil. Em todas as análises de agrupamento e ordenação, a 

zona costeira do Amapá se mostrou separada das outras regiões do Brasil, sugerindo a 

singularidade de sua fauna (Figuras 17 a 24). As características da zona costeira do Amapá 

reforçam essa singularidade, como a presença de grandes florestas de manguezais e extensos 

bancos lamosos e a ausência de recifes de corais, recifes de arenito e costões rochosos 

(Figura 26). Apesar das análises aqui realizadas não indicarem a regionalização da área 

compreendida entre as desembocaduras do Orinoco e Amazonas, como proposto por Díaz e 

Puyana (1994) e Petuch (2013), essa hipótese foi levada em consideração. A falta de 

resultados conclusivos pode ser uma consequência do conhecimento ainda insatisfatório da 

fauna de prosobrânquios dessa região. Estudos futuros podem ajudar a corroborar ou refutar a 

hipótese de Díaz e Puyana (1994) e Petuch (2013) sobre a regionalização da área entre os rios 

Orinoco e Amazonas, sugerida também no presente estudo. Ao sul da foz do Amazonas, 

então, surgiria uma área diferente que se estenderia até o nordeste do Brasil, caracterizada por 

uma fauna tipicamente tropical, corroborando o proposto por Floeter et al. (2008) e Petuch 

(2013). 

Outro ponto de divergência entre os estudos é onde se encontra o limite 

meridional para a maior parte da fauna tipicamente tropical. A partir desse limite de 

distribuição, ocorreria uma zona de mistura de fauna tropical e subtropical, que se estenderia 

até o limite onde haveria predominância, então, de espécies subtropicais/temperadas (Balech, 
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1954; Vannucci, 1964; Coelho e Ramos, 1972; Palacio, 1982; Floeter et al., 2001; Lotufo, 

2002; Almeida, 2009) (Quadro 5).  

As análises de agrupamento realizadas no presente estudo indicam uma região 

caracterizada por assembleias de prosobrânquios tipicamente tropicais, compreendendo as 

zonas costeiras do Pará a Bahia (Figuras 17 a 24). Essa área foi aqui denominada de 

“Nordeste do Brasil”, corroborando o estudo com peixes recifais realizado por Floeter et al. 

(2008).  

Vários estudos sugerem a região de Cabo Frio como área de transição entre as 

biotas tropicais e subtropicais (Balech, 1954; Vannucci, 1964; Briggs, 1974; Absalão, 1989; 

Boschi, 2000 e Petuch, 2013); outros sugerem o sul do Espírito Santo/norte do Rio de Janeiro 

(Coelho e Ramos, 1972 e Palacio, 1982). Floeter et al. (2001) citam o norte do Espírito Santo 

como limite norte da área de transição. Já Lotufo (2002) e Almeida (2009) sugeriram que o 

início da zona de transição se dá no litoral da Bahia. Lotufo (2002) destaca o papel da ACAS 

(Água Central do Atlântico Sul) e a substituição dos recifes de arenito por substrato cristalino, 

a partir do sul da Bahia, no estabelecimento dessa zona transicional. Almeida (2009) também 

faz referência sobre o fim dos fundos de algas calcárias (bastante desenvolvidos no nordeste 

do Brasil) na região próxima a Cabo Frio, sendo então substituídos por fundos de areia 

biodetrítica. O mesmo autor cita a possível influência do cinturão formado por bacias de 

drenagem relativamente extensas, localizado entre Bahia e Rio de Janeiro, não considerado 

em estudos anteriores. 

O presente estudo corrobora a hipótese de Lotufo (2002) e Almeida (2009) de 

estabelecimento do limite norte da zona de transição no litoral da Bahia. As análises de 

agrupamento e ordenação aqui realizadas mostraram que a zona costeira da Bahia mostrou 

afinidade tanto com o Espírito Santo (Figura 17) quanto com as zonas costeiras do Rio 

Grande do Norte a Alagoas (Figura 21).  A análise dos limites setentrional e meridional das 

espécies também indicou um número maior de espécies com limites norte (24 espécies) e sul 

(50 espécies) ao longo do litoral da Bahia quando comparado ao número de espécies com 

limites nas regiões mais ao norte (Figura 27). Além disso, há os fatores edáficos, 

hidrográficos e térmicos citados anteriormente por Lotufo (2002) e Almeida (2009). Um 

maior refinamento dos dados do presente estudo proporcionará uma localização mais exata 

desse limite na zona costeira da Bahia. 

Em relação ao limite sul dessa zona de transição, ele se situa, na maioria dos 

estudos na zona costeira de Santa Catarina (Balech, 1954; Vannucci, 1964; Coelho e Ramos, 

1972; Floeter et al., 2001; Lotufo, 2002). Essa zona de mistura de fauna tropical e subtropical 
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recebe vários nomes, entre eles, “Província Sul brasileira”, “Zona subtropical” e “Província 

Paulista”. Floeter et al. (2001), com base em dados de peixes recifais, consideram a região 

que vai do Espírito Santo até Santa Catarina, como uma zona de mistura de elementos 

tropicais e subtropicais, mais tarde denominando-a de “Área Sudeste do Brasil” (Floeter et al., 

2008). Spalding et al. (2007) denominam de “Ecorregião Sul do Brasil” a área que vai de 

Cabo Frio (Rio de Janeiro) a Santa Catarina, mas não a destacam como sendo uma zona de 

transição. Almeida (2009) sugere a existência de uma ampla faixa transicional entre as 

províncias “Brasileira” e “Paulista”, que se estenderia da Bahia ao Rio de Janeiro, 

corresponde a “Ecorregião Leste do Brasil”, proposta por Spalding et al. (2007).  

Contudo, nem todos os estudiosos individualizam essa zona transicional. Briggs 

(1974), Boschi (2000) e Petuch (2013) consideram como uma só área a região que vai do 

limite meridional da maioria das espécies tropicais até o litoral da Argentina, denominando-a 

de “Região Sulamericana Oriental”, “Província Argentina” e “Subprovíncia Pauliniana”, 

respectivamente. Bezerra (2009), levando em consideração os dados sobre as espécies de Uca, 

também não reconheceu a área transicional entre águas quentes e temperadas e sua 

individualização como província. 

No presente estudo, observou-se uma grande zona de transição, compreendida 

entre o litoral da Bahia e Santa Catarina, evidenciada pela análise dos limites norte/sul das 

espécies de prosobrânquios aqui consideradas (Figura 27). As análises de agrupamento e 

ordenação mostraram a afinidade entre as regiões costeiras do Espírito Santo a Santa Catarina 

(Figuras 17 a 24). A zona costeira do Espírito Santo também mostrou afinidade com as 

regiões do nordeste do Brasil. A zona costeira de Santa Catarina foi escolhida como limite sul 

dessa zona de transição, porque a costa do Rio Grande do Sul, nas análises realizadas, sempre 

se mostrou separada das outras áreas do Brasil ou mais próxima às costas do Uruguai e da 

Argentina. Já Floeter e Soares-Gomes (1999), em seu estudo com gastrópodes, consideram a 

existência de uma ampla zona de transição entre o sul do Espírito Santo (21ºS) e o Rio Grande 

do Sul (32ºS), caracterizando essa região como muito heterogênea e com baixa taxa de 

endemismo (número significante de espécies comuns às províncias adjacentes). Um maior 

refinamento dos dados do presente estudo proporcionará uma localização mais precisa desse 

limite entre as zonas costeiras de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.  

Petuch (2013) discute sobre amplas áreas de transição, caracterizada por 

elementos faunísticos compartilhados (tolerantes ao calor, tolerantes ao frio ou endêmicos) e 

espécies endêmicas não encontradas em outras áreas de transição, e localizada sempre entre 

duas províncias. Petuch (2013) chama essas áreas de transição de “Provinciatone”. O presente 
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estudo corrobora a definição de “Provinciatone” de Petuch (2013), pois a região 

compreendida entre Bahia e Santa Catarina apresenta uma mistura de faunas tropicais e 

subtropicais, com elementos endêmicos. Entretanto, diferente de Petuch (2013), essa grande 

área de transição é aqui considerada como estando no mesmo nível de classificação da região 

compreendida entre as costas do Pará e da Bahia (“Nordeste do Brasil”). 

De acordo com dados do presente estudo, a região com fauna tipicamente 

subtropical/temperada começaria, então, na zona costeira do Rio Grande do Sul, corroborando 

estudos anteriores, e se estenderia pelo extremo sul da América do Sul (Balech, 1954; Coelho 

e Ramos, 1972; Almeida, 2009; Briggs e Bowen, 2012, 2013), historicamente denominada de 

“Província Argentina” (Quadro 5).  

A zona costeira do Rio Grande do Sul, assim como a do Amapá, mostrou-se 

bastante singular. A costa do sul do Brasil é bastante influenciada pela Corrente das Malvinas 

(um braço de água subantártica), sendo o limite sul de 55 espécies tipicamente tropicais e 

limite norte de 16 espécies tipicamente subtropicais. O Rio Grande do Sul também se 

caracteriza pela presença de extensos bancos arenosos (areia quartzosa e biodetrítica) e 

lamosos e ausência de manguezais, recifes de corais, costões rochosos e recifes de arenito 

(Figura 26). Acredita-se que a temperatura seja o fator principal na delimitação dessa região. 

Os dendrogramas obtidos no presente estudo mostraram claramente a divisão entre uma fauna 

tipicamente tropical e uma tipicamente subtropical (Figuras 19 e 23).  

Tendo como base as classificações propostas por Floeter et al. (2008) e Briggs e 

Bowen (2012), o presente estudo propõe a seguinte regionalização das zonas costeiras ao 

longo da costa do Brasil: 

1.  Região do Atlântico Ocidental (águas tropicais e temperadas quentes)  

a.  Província Caribenha  

i.  Área Guianense (região compreendida entre as desembocaduras dos rios 

Orinoco e Amazonas) 

b.  Província Brasileira  

i.  Área Nordeste do Brasil (da foz do rio Amazonas até zona costeira da Bahia) 

ii.  Área Sudoeste do Brasil (da zona costeira da Bahia até Santa Catarina - zona de 

transição) 

c.  Província Argentina (da zona costeira do Rio Grande do Sul até a Península de 

Valdez, Argentina) 
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5.5.  Ambientes insulares brasileiros 

 

Os ambientes insulares brasileiros considerados nesse estudo apresentaram 

composições faunísticas bem semelhantes (com exceção do Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo) e baixa riqueza de espécies quando comparados à costa brasileira (Tabela 3). Outros 

estudos já ressaltaram a baixa riqueza das ilhas oceânicas brasileiras quando comparadas às 

zonas costeiras (Edwards e Lubbock, 1983; Floeter e Gasparini, 2000; Floeter et al., 2008).  

A análise em padrões longitudinais de distribuição (Figura 11) mostrou que o 

componente “Atlântico Ocidental” é o mais abundante nas ilhas oceânicas brasileiras e em 

Abrolhos. O componente “Anfiatlântico” está presente em todos os ambientes insulares, 

sendo mais expressivo no ASPSP, devido a sua localização na dorsal meso-Atlântica. Os 

prosobrânquios com registros para o ASPSP estão confinados ao Atlântico, diferente do 

observado para os outros ambientes insulares, onde estão registradas espécies que ocorrem em 

outros oceanos. 

O baixo endemismo observado no Arquipélago de Fernando de Noronha (1,59%) 

e a ausência de espécies endêmicas no Atol das Rocas é, provavelmente, resultado da 

proximidade com a margem continental (<350 km) e/ou conexões com o continente via 

seamounts (montes submarinos) (Quadro 3). Os montes submarinos também podem explicar 

o baixo endemismo (2,86%) e o número relativamente alto de espécies encontradas (105) na 

Ilha de Trindade, que se encontra a 1170 km da costa do Brasil (Figura 28). O alto 

endemismo do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP) (29,41%) pode estar 

relacionado ao isolamento geográfico desse conjunto insular (Quadro 3).  

As maiores áreas de plataforma rasa observadas em Trindade, Fernando de 

Noronha e Atol das Rocas também podem explicar o maior número de espécies encontrado 

nessas regiões quando comparado ao ASPSP (Figura 29). Uma maior área proporciona o 

estabelecimento de um maior número de habitats, que por sua vez influenciam no número de 

espécies capazes de se estabelecer naquela região (MacArthur e Wilson, 1967). Fernando de 

Noronha foi o ambiente insular que apresentou o maior número de espécies de prosobrânquios 

marinhos (126), possuindo a maior área de plataforma rasa. A pequena área da plataforma 

rasa (0,5 km²) é o principal fator responsável pela baixa riqueza de espécies no ASPSP, pois 

limita a disponibilidade de substratos viáveis ao assentamento larval e aos adultos. Isso fica 

evidente quando comparamos o número de espécies por km² de plataforma rasa de cada 

ambiente insular (Figura 30). O isolamento geográfico do ASPSP (1000 km de distância do 

continente) também influência na riqueza de espécies desse ambiente, pois diminui o fluxo de 
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larvas vindas da margem continental. O alto endemismo e a baixa riqueza de espécies do 

ASPSP também são relatados no estudo de Floeter et al. (2008) com peixes recifais.  

Nas análises de agrupamento aqui realizadas, Fernando de Noronha e Atol das 

Rocas sempre formaram um grupo, com similaridades maiores que 60% entre si. Essas duas 

regiões fazem parte de um alinhamento de montes submarinos, no sentido leste-oeste, que se 

projeta em direção à costa do estado do Ceará (Morais, 1969; Almeida, 2006). A presença dos 

montes submarinos e a pouca distância da costa explica a maior similaridade observada entre 

o grupo formado por Fernando de Noronha/Atol das Rocas e as regiões costeiras do Brasil na 

análise de agrupamento com o índice de Simpson (Figura 21). A alta similaridade entre 

Fernando de Noronha e Atol das Rocas também foi observada em outros estudos (Leal, 1991; 

Floeter et al., 2008). Já o ASPSP apresentou diferenças nas análises de de agrupamento e 

ordenação realizadas de acordo com o índice utilizado. 

Nas análises de agrupamento e ordenação com o índice de Sørensen, o ASPSP 

apareceu sempre isolado (Figuras 17 e 18). Já nas análises de agrupamento com as regiões 

brasileiras, utilizando o índice de Simpson, o arquipélago formou um grupo com Trindade e 

Martin Vaz (Figura 21). Das 17 espécies reportadas para ASPSP, nove estão presentes 

também em Trindade e Martin Vaz. Entretanto, nas análises de agrupamento com as áreas do 

Atlântico Ocidental, utilizando o índice de Simpson, o ASPSP ficou mais próximo das regiões 

caribenhas (Figura 23). Com exceção das cinco espécies endêmicas, todas as espécies 

registradas para o ASPSP também possuem registros no Caribe. Contudo, na análise de 

ordenação com as áreas do Atlântico Ocidental, utilizando o índice de Simpson, ASPSP ficou 

novamente mais próximo de Trindade e Martin Vaz (Figura 24). Essas mudanças de 

afinidade do ASPSP com as outras regiões estudadas parecem ser reflexo direto da pequena 

área de plataforma rasa desse ambiente (que proporciona uma baixa riqueza de espécies) 

sobre a similaridade, uma vez que das 12 espécies que o ASPSP compartilha com o Caribe, 

11 são reportadas também para a costa brasileira. No estudo de Floeter et al. (2008), que 

utilizou análise de máxima parcimônia, o ASPSP também se agrupou com Trindade. 

O presente estudo corrobora o proposto por Floeter et al. (2008) e Briggs e Bowen 

(2012), que reconheceram os ambientes insulares do Brasil (Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo, Fernando de Noronha, Atol das Rocas e Arquipélago de Trindade e Martin Vaz) dentro 

da Província Brasileira. 

Com relação ao Arquipélago de Abrolhos, algumas análises de agrupamento 

mostraram tanto a proximidade desse ambiente com as outras regiões insulares (quando foi 

usado o índice de Sørensen) (Figura 17) quanto com algumas regiões costeiras (quando se 
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utilizou o índice de Simpson) (Figura 21). Já nas análises de ordenação, Abrolhos apareceu 

ou bem isolado das outras regiões ou próximo aos outros ambientes insulares (Figuras 18 e 

22). A similaridade de Abrolhos com as regiões costeiras do nordeste do Brasil justifica-se 

por esse ser um ambiente formado pelo alargamento da plataforma continental leste brasileira, 

estando a 65 km da área continental mais próxima. Entretanto, sua singularidade não deve ser 

desconsiderada. Sendo o complexo recifal de Abrolhos a mais extensa área de recifes de coral 

do Atlântico Sul, sua riqueza em termos de prosobrânquios marinhos certamente ainda está 

subestimada (124 espécies até o momento). Coltro (2004) descreveu seis novas espécies do 

gênero Conus para essa região. O estudo de Sportono et al. (2012) também indica duas novas 

espécies de Vermetidae para essa região (ainda não formalmente descritas). Mais estudos na 

região de Abrolhos proporcionarão, provavelmente, mais registros e mais descrições de 

espécies novas de prosobrânquios.  

Em relação ao tipo de desenvolvimento larval, as espécies com larvas 

planctônicas foram bem mais representativas do que aquelas com larvas não planctônicas nas 

ilhas oceânicas brasileiras (Figura 9). O número de espécies com larvas planctotróficas no 

ASPSP foi maior do que nas outras ilhas oceânicas. Esses dados mostram a grande 

capacidade de dispersão das larvas planctônicas, principalmente, em relação à colonização do 

ASPSP, que não faz parte de um alinhamento de montes submarinos. 

No estudo de Scheltema, Williams e Lobel (1996), envolvendo larvas 

planctônicas de gastrópodes marinhos, foi feito o seguinte questionamento: “Os invertebrados 

marinhos de ilhas oceânicas isoladas são em sua maioria espécies endêmicas ou essas ilhas 

são predominantemente habitadas por espécies com ampla distribuição geográfica?” (p. 67). 

Com relação às espécies de prosobrânquios das ilhas oceânicas brasileiras, o componente 

“endêmico” foi pouco expressivo. A maioria das espécies apresentou padrões longitudinais e 

latitudinais amplos (Figuras 11 e 13). Assim, os dados do presente estudo corroboram as 

análises feitas por Scheltema, Williams e Lobel (1996), que observaram a existência de várias 

espécies com ampla distribuição geográfica e poucas espécies endêmicas nas ilhas oceânicas. 

Scheltema, Williams e Lobel (1996) propuseram que a dispersão a longa distância pode ser 

bem comum entre gastrópodes tropicais e que a colonização inicial bem como a continuidade 

genética entre os gastrópodes marinhos devem ser mantidas amplamente pela dispersão a 

longa distância, efetuada, provavelmente, por larvas teleplânicas (período de duração larval 

acima de dois meses). Os resultados do presente estudo, conjuntamente com os de Scheltema, 

Williams e Lobel (1996), sugerem que, para organismos insulares,  a presença de larvas 

planctônicas com grande capacidade de dispersão é o mecanismo mais vantajoso, pois 
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aumenta as chances de colonização de áreas distantes, diminuindo o autorrecrutamento. Em 

organismos que apresentam alta capacidade de dispersão, catástrofes locais são improváveis 

de eliminar toda a espécie em sua escala geográfica, pois a dispersão de uma população 

persistente poderá repor as populações reduzidas pela extinção local (Jablonski e Lutz, 1980; 

Günther, 1992). 

 

6.  Considerações finais 

 
O conhecimento incompleto, e por vezes bastante limitado, da biodiversidade 

marinha não deve ser um obstáculo para a realização de estudos biogeográficos, uma vez que 

se há padrões, esses deverão surgir mesmo quando os dados forem incompletos ou com erros. 

Análises realizadas com base no conhecimento existente permitem conclusões gerais 

importantes e satisfatórias sobre a composição faunística de determinada área, seus padrões 

distribucionais e suas afinidades geográficas. Com a realização de mais estudos, problemas 

como áreas pouco conhecidas, identificações errôneas, espécies crípticas, vão sendo 

resolvidos e o refinamento das análises irá aumentando. Com isso, mais conclusões poderão 

ser tiradas dos fatos observados, somando mais contribuições ao conhecimento vigente. 

Estudos biogeográficos enaltecem a relevância dos inventários faunísticos. As 

informações obtidas durante esses levantamentos são de extrema importância na busca por 

padrões e processos. As regiões norte e nordeste do Brasil ainda constituem grandes hiatos no 

conhecimento dos prosobrânquios marinhos do Brasil. A realização de pesquisas de curta e 

longa duração é fundamental para suprir essa carência de dados ecológicos.  

Além da realização de novos inventários faunísticos, outro fator extremamente 

importante nos estudos biogeográficos é o conhecimento contido nas coleções biológicas. 

Esses acervos são capazes de contar a história da biodiversidade de uma área, mas sua 

importância no Brasil é subestimada. De modo geral, as coleções malacológicas brasileiras 

carecem de profissionais especializados, recursos financeiros para suas manutenções, 

instalações adequadas e acervos digitalizados. Outro ponto importante que deve ser 

mencionado é a necessidade de institucionalização de coleções biológicas presentes em 

laboratórios de Instituições de Ensino Superior, para que o acervo não seja perdido em 

mudanças de coordenação.  

Em um momento onde as mudanças climáticas e seus efeitos sobre o planeta são 

fontes de muitos estudos e discussões, estudos biogeográficos podem contribuir nas decisões 

a serem tomadas. As zonas de transição são as que mais sofrerão os efeitos dessas mudanças. 
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A delimitação delas, portanto, é de grande importância para o acompanhamento dos efeitos 

sobre a biota.  
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APÊNDICE A - LISTA DE ESPÉCIES DE GASTRÓPODES PROSOBRÂNQUIOS MARINHOS DE FUNDOS RASOS ATÉ 200 M PRESENTES 
NA REGIÃO COSTEIRA E AMBIENTES INSULARES DO BRASIL 

 

Quadro 6. Lista de espécies de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes insulares do Brasil (continua). 
Família/Espécie Família/Espécie Família/Espécie 
PLEUROTOMARIIDAE FISSURELLIDAE (cont.) CALLIOSTOMATIDAE (cont.) 
Entemnotrochus adansonianus (Crosse & Fischer, 1861) Hemitoma octoradiata (Gmelin, 1791) Calliostoma brunneopictum Quinn, 1992 
Perotrochus atlanticus Rios & Matthews, 1968 Lucapina aegis (Reeve, 1850) Calliostoma bullisi Clench & Turner, 1960 
SCISSURELLIDAE Lucapina philippiana (Finlay, 1930) Calliostoma carcellesi Clench & Aguayo, 1940 
Scissurella alexandrei Montouchet, 1972 Lucapina sowerbii (Sowerby I, 1835) Calliostoma coppingeri (E. A. Smith, 1880) 
Scissurella morretesi Montouchet, 1972 Lucapina suffusa (Reeve, 1850) Calliostoma depictum Dall, 1927 
Satondella brasiliensis (Mattar, 1987) Lucapinella henseli (Martens, 1900) Calliostoma echinatum Dall, 1881 
Sinezona confusa Rolán & Luque, 1994 Lucapinella limatula (Reeve, 1850) Calliostoma gemmosum (Reeve, 1842) 
Sinezona insularis Simone 2009 Puncturella  pauper Dall, 1927 Calliostoma hassler Clench & Aguayo, 1939 
ANATOMIDAE Cranopsis granulata  (Seguenza, 1863)  Calliostoma jucundum (Gould, 1849) 
Anatoma aedonia (Watson, 1886)  Rimula frenulata (Dall, 1889) Calliostoma militare Ihering, 1907 
HALIOTIDAE Laevinesta atlantica (Pérez Farfante, 1947)  Calliostoma moscatellii Quinn, 1992 
Haliotis aurantium Simone, 1998 LOTTIIDAE Calliostoma rota Quinn, 1992 
FISSURELLIDAE Lottia abrolhosensis (Petuch, 1979) Calliostoma tenebrosum Quinn, 1992 
Diodora arcuata (Sowerby II, 1862) Lottia marcusi (Righi, 1966) Calliostoma tupinamba Dornellas, 2012 
Diodora cayenensis (Lamarck, 1822) Lottia noronhensis (E. A. Smith, 1890) Calliostoma viscardii Quinn, 1992 
Diodora dysoni (Reeve, 1850) Lottia subrugosa (d'Orbigny, 1846)  Calliostoma nordenskjoldi Strebel, 1908  
Diodora fluviana (Dall, 1889) Lottia leucopleura (Gmelin, 1791) Photinula blakei (Clench & Aguayo, 1938) 
Diodora harrassowitzi (Ihering, 1927) CHILODONTIDAE TEGULIDAE 
Diodora jaumei Aguayo & Rehder, 1936 Euchelus hummelincki Moolenbeek & Faber, 1989 Tegula hotesseriana (d'Orbigny, 1842) 
Diodora listeri (d’Orbigny, 1847)  Mirachelus clinocnemus Quinn, 1979 Tegula patagonica (d'Orbigny, 1835)  
Diodora meta (Ihering, 1927) Brookula conica (Watson, 1886) Tegula viridula (Gmelin, 1791) 
Diodora mirifica Métivier, 1972 Brookula paranaensis (Zelaya, Absalão & Pimenta, 2006)  SOLARIELLIDAE 
Diodora patagonica (d'Orbigny, 1839)  Brookula proseila Absalão & Pimenta, 2005 Lamellitrochus carinatus Quinn, 1991 
Diodora sayi (Dall, 1889) Brookula decussata (Pelseneer, 1903) Microgaza rotella rotella (Dall, 1881) 
Hemimarginula pumila (A. Adams, 1852) TROCHIDAE Solariella carvalhoi Lopes & Cardoso, 1958 
Emarginula tuberculosa Libassi, 1859 Halistylus columna (Dall, 1890) Solariella patriae Carcelles, 1953 
Fissurella clenchi Farfante, 1943 Synaptocochlea picta (d'Orbigny, 1847) Solariella staminea Quinn, 1992 
Fissurella emmanuelae Métivier, 1970 Synaptocochlea belmonti Simone, 2009 Solariella lubrica (Dall, 1881)  
Fissurella nimbosa (Linnaeus, 1758) CALLIOSTOMATIDAE SKENEIDAE 
Fissurella mesoatlantica  Simone, 2008 Calliostoma adspersum (Philippi, 1851) Lodderena ornata (Olsson & McGinty, 1958) 
Fissurellidea megatrema d'Orbigny, 1839   
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Quadro 6. Lista de espécies de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes insulares do Brasil (continuação). 
Família/Espécie Família/Espécie Família/Espécie 
SKENEIDAE (cont.) NERITIDAE RISSOINIDAE (cont.) 
Lodderena pulchella (Olsson & McGinty, 1958) Nerita ascensionis Gmelin, 1791 Schwartziella vanpeli (Jong & Coomans, 1988) 
Skenea diaphana  (A. E. Verrill, 1884)  Nerita fulgurans Gmelin, 1791 Phosinella cancellata (Philippi, 1847)  
Parviturbo rehderi Pilsbry & McGinty, 1945 Nerita tesselata Gmelin, 1791 Rissoina decussata (Montagu, 1803) 
Parviturbo weberi Pilsbry & McGinty, 1945 Neritina  virginea (Linnaeus, 1758) Rissoina fenestrata Schwartz, 1860 
LIOTIIDAE Neritina  zebra (Bruguière, 1792) Rissoina indiscreta Leal & Moore, 1989 
Cyclostrema cancellatum Marryat, 1818 Smaragdia viridis (Linnaeus, 1758) Rissoina multicostata (C.B. Adams, 1850) 
Cyclostrema tortuganum  (Dall, 1927) NERITOPSIDAE Rissoina princeps (C.B. Adams, 1850) 
Macrarene digitata McLean, Absalão & Santos Cruz, 1988 Neritopsis atlantica Sarasúa, 1973 Rissoina striosa (C.B. Adams, 1850) 
ARENEIDAE PHENACOLEPADIDAE Zebina browniana (d'Orbigny, 1842) 
Arene riisei Rehder, 1943 Plesiothyreus hamillei (Fischer, 1857) BARLEEIDAE 
Arene bairdii (Dall, 1889) LITTORINIDAE Amphithalamus vallei Aguayo & Jaume, 1947 
Arene boucheti Leal, 1991 Littoraria angulifera (Lamarck, 1822) Amphithalamus glabrus Simone, 1995 
Arene brasiliana (Dall, 1927) Littoraria flava (King & Broderip, 1832) Barleeia rubrooperculata (Castellanos & Fernández, 1972) 
Arene briareus  (Dall, 1881) Echinolittorina lineolata (d'Orbigny, 1840) Caelatura barcellosi Absalão & Rios, 1995 
Arene flexispina Leal & Coelho, 1985 Echinolittorina vermeiji (Bandel & Kadolsky, 1982) Caelatura spirocordata Absalão & Rios, 1995 
Arene microforis (Dall, 1889) COCHLIOPIDAE Caelatura albertoi Santos & Absalão, 2007 
Arene variabilis (Dall, 1889) Heleobia australis (d'Orbigny, 1835) Caelatura aulakion Santos & Absalão, 2007  
Arene venusta (Woodring, 1928) Heleobia robusta  da Silva & Veitenheimer-Mendes, 2004 Caelatura carinata Santos & Absalão, 2007 
TURBINIDAE TRUNCATELLIDAE Caelatura noxia Santos & Absalão, 2007 
Astralium latispina  (Philippi, 1844) Truncatella pulchella Pfeiffer, 1839 Caelatura phrix Santos & Absalão, 2007 
Lithopoma tectum (Lightfoot, 1786) RISSOIDAE Caelatura rustica (Watson, 1886) 
Turbo canaliculatus Hermann, 1781 Alvania auberiana (d'Orbigny, 1842) Caelatura tupi Santos & Absalão, 2007 
Turbo castanea Gmelin, 1791 Alvania faberi Jong & Coomans, 1988 Ketosia riosi  Santos & Absalão, 2006 
Turbo heisei  Prado, 1999 Alvania valeriae Absalão, 1994 Ketosia thomei Santos & Absalão, 2006 
COLLONIIDAE Alvania cruzi (Castellanos & Fernández, 1974)  Pseudodiala puncturina Santos & Absalão, 2006 
Homalopoma boffii  Marini, 1975 Benthonellania xanthias (Watson, 1886) ELACHISINIDAE 
Homalopoma linnei (Dall, 1889) Simulamerelina caribaea (d'Orbigny, 1842) Elachisina floridana (Rehder, 1943) 
PHASIANELLIDAE Benthonellania multicostata Absalão & Santos, 2004  ASSIMINEIDAE 
Gabrielona sulcifera Robertson, 1973 RISSOINIDAE Assiminea succinea (Pfeiffer, 1840) 
Eulithidium affine  (C. B. Adams, 1850) Stosicia aberrans (C.B. Adams, 1850) CAECIDAE 
Eulithidium bellum (M. Smith, 1937) Folinia bermudezi (Aguayo & Rehder, 1936) Caecum achirona (de Folin, 1867) 
Eulithidium thalassicola (Robertson, 1958) Schwartziella bryerea (Montagu, 1803) Caecum antillarum Carpenter, 1858 
SEGUENZIIDAE Schwartziella catesbyana (d´Orbigny, 1842) Caecum brasilicum de Folin, 1874 
Seguenzia hapala  Woodring, 1928 Schwartziella fischeri (Desjardin, 1949) Caecum circumvolutum de Folin, 1867 
Ancistrobasis costulata (Watson, 1879)   
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Quadro 6. Lista de espécies de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes insulares do Brasil (continuação). 
Família/Espécie Família/Espécie Família/Espécie 
CAECIDAE (cont.) MODULIDAE VERMETIDAE (cont.) 
Caecum cycloferum de Folin, 1867 Modulus bayeri Petuch, 2001 Petaloconchus sp.4 
Caecum eliezere Absalão, 1997 Modulus modulus (Linnaeus, 1758) Thylacodes decussatus (Gmelin, 1791) 
Caecum floridanum Stimpson, 1851 CERITHIIDAE Thylacodes sp.  
Caecum imbricatum Carpenter, 1858 Bittiolum varium (Pfeiffer, 1840) Thylaeodus equatorialis Spotorno & Simone, 2013 
Caecum jucundum  Folin, 1867 Cerithium atratum (Born, 1778) STROMBIDAE 
Caecum metamorphosicum Lima, Santos & Absalão, 2013 Cerithium bayeri (Petuch, 2001) Aliger costatus (Gmelin, 1791) 
Caecum multicostatum de Folin, 1867 Cerithium eburneum Bruguière, 1792 Aliger gallus (Linnaeus, 1758) 
Caecum massambabense  Absalão, 1994 Cerithium litteratum (Born, 1778) Eustrombus goliath (Schröter, 1805)  
Caecum plicatum Carpenter, 1858 LITIOPIDAE Strombus puglis Linnaeus, 1758 
Caecum regulare  Carpenter, 1858 Alaba incerta (d’Orbigny, 1841) Tricornis raninus (Gmelin, 1791) 
Caecum ryssotitum Folin, 1867 SCALIOLIDAE HIPPONICIDAE 
Caecum someri  (de Folin, 1867)  Finella dubia (d'Orbigny, 1840) Cheilea equestris (Linnaeus, 1758) 
Caecum strigosum de Folin, 1868 BATILLARIIDAE Hipponix costellatus Carpenter, 1856 
Caecum trindadense Lima, Santos & Absalão, 2013 Lampanella minima (Gmelin, 1791) Hipponix incurvus (Gmelin, 1791) 
Meioceras nitidum (Stimpson, 1851) PENDROMIDAE Hipponix leptus Simone, 2002 
TORNIDAE Pendroma perplexa Dall, 1927 Hipponix subrufus (Lamarck, 1822) 
Tornus caraboboensis  (Weisbord, 1962) VANIKORIDAE CALYPTRAEIDAE 
Cyclostremiscus beauii  (P. Fischer, 1857) Megalomphalus oxychone  (Mörch, 1877) Calyptraea centralis (Conrad, 1841) 
Cyclostremiscus mohicanus Simone, 2012 Megalomphalus troudei (Bavay, 1908) Bostrycapulus odites Collin, 2005  
Circulus orbignyi (P. Fischer, 1857)  Macromphalina argentina Castellanos, 1975 Crepidula carioca Simone, 2006 
Episcynia inornata (d'Orbigny, 1842) TURRITELLIDAE Crepidula intratesta Simone, 2006 
Episcynia itanhura Simone, 2012 Turritella exoleta (Linnaeus, 1758) Crepidula protea (d'Orbigny, 1841)  
Parviturboides interruptus (C.B. Adams, 1850) Turritella hookeri Reeve, 1849 Crepidula pyguaia Simone, 2006 
Solariorbis infracarinatus (Gabb, 1881)  SILIQUARIIDAE Crucibulum auricula (Gmelin, 1791) 
Solariorbis mooreanus (Vanatta, 1904) Tenagodus modestus (Dall, 1881) Crucibulum striatum (Say, 1824) 
Solariorbis schumoi (Vanatta, 1913) Tenagodus squamatus (Blainville, 1827) CAPULIDAE 
Solariorbis shimeri (Clapp, 1914) VERMETIDAE Trichotropis migrans Dall, 1881 
Teinostoma cocolitoris Pilsbry & McGinty, 1945 Dendropoma irregulare (d'Orbigny, 1841) XENOPHORIDAE 
Teinostoma incertum Pilsbry & McGinty, 1945 Dendropoma sp.  Onustus caribaeus (Petit de la Saussaye, 1857)  
Teinostoma megastoma (C.B. Adams, 1850) Petaloconchus erectus (Dall, 1888) Onustus longleyi Bartsch, 1931 
Anticlimax proboscidea (Aguayo, 1949) Petaloconchus myrakeenae Absalão & Rios, 1987 Xenophora conchyliophora (Born, 1780) 
Vitrinella filifera Pilsbry & McGinty, 1946 Petaloconchus varians (d'Orbigny, 1839)  
PLANAXIDAE Petaloconchus sp.1  
Angiola lineata (da Costa, 1778) Petaloconchus sp.2   
Fossarus orbignyi P. Fischer, 1864  Petaloconchus sp.3   
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Quadro 6. Lista de espécies de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes insulares do Brasil (continuação). 
Família/Espécie Família/Espécie Família/Espécie 
CYPRAEIDAE NATICIDAE (cont.) RANELLIDAE (cont.) 
Erosaria acicularis (Gmelin, 1791) Stigmaulax cayennensis (Récluz, 1850) Septa occidentalis (Mörch, 1877)  
Luria cinerea (Gmelin, 1791) Notocochlis isabelleana  (d'Orbigny, 1840) Monoplex parthenopeus (Salis-Marschlins, 1793)  
Propustularia surinamensis (G. Perry, 1811)  Tectonatica micra (Haas, 1953) Monoplex aquatilis (Reeve, 1844) 
Macrocypraea zebra (Linnaeus, 1758) Tectonatica pusilla (Say, 1822) Cymatium raderi D'Attilio & Myers, 1984 
OVULIDAE Stigmaulax cancellatus  (Hermann, 1781)  Gutturnium muricinum  (Röding, 1798)  
Pseudocyphoma intermedium (G. B. Sowerby I, 1828)  Polinices hepaticus (Röding, 1798)  Reticutriton pfeifferianus  (Reeve, 1844)  
Cyphoma gibbosum (Linnaeus, 1758) Polinices lacteus (Guilding, 1834) Fusitriton magellanicus  (Röding, 1798)  
Cyphoma macumba Petuch, 1979 Polinices uberinus (d'Orbigny, 1842) Linatella caudata (Gmelin, 1791) 
Cyphoma signatum Pilsbry & McGinty, 1939 Sinum maculatum (Say, 1831) Ranella gemmifera (Euthyme, 1889) 
Pseudosimnia vanhyningi (M. Smith, 1940)  Sinum perspectivum (Say, 1831) Ranella olearium (Linnaeus, 1758)  
Spiculata bijuri Cate, 1976 TONNIDAE PERSONIDAE 
Cymbovula acicularis (Lamarck, 1810) Malea noronhensis Kempf & Matthews, 1969 Distorsio clathrata (Lamarck, 1816) 
Simnialena uniplicata (G. B. Sowerby II, 1849)  Tonna galea (Linnaeus, 1758) Distorsio constricta mcgintyi Emerson & Puffer, 1953 
TRIVIIDAE Tonna pennata  (Mörch, 1853)  Distorsio perdistorta Fulton, 1938 
Hespererato maugeriae (J. E. Gray, 1832)  Eudolium crosseanum  (di Monterosato, 1869)  BURSIDAE 
Trivia candidula (Gaskoin, 1836) FICIDAE Marsupina bufo (Bruguière, 1792) 
Niveria maltbiana (Schwengel & McGinty, 1942)  Ficus pellucida  Deshayes, 1856 Bursa corrugata (Perry, 1811) 
Niveria nix (Schilder, 1922) CASSIDAE Bursa granularis (Röding, 1798) 
Niveria suffusa (J. E. Gray, 1827)  Casmaria atlantica Clench, 1944 Bursa natalensis Coelho & Matthews, 1970 
Cleotrivia antillarum (Schilder, 1922) Cassis tuberosa (Linnaeus, 1758) Bursa grayana Dunker, 1862 
TRIVIIDAE (cont.) Cypraecassis testiculus (Linnaeus, 1758) Bursa rhodostoma thomae (d’Orbigny, 1847)  
Pusula pediculus (Linnaeus, 1758) Semicassis granulata (Born, 1778) Bursa ranelloides tenuisculpta Dautzenberg & Fischer, 1906 
PEDICULARIDAE Semicassis labiata iheringi (Carcelles, 1953) CERITHIOPSIDAE 
Pedicularia tibia Simone, 2005 Sconsia grayi A. Adams, 1855 Retilaskeya bicolor (C.B. Adams, 1845) 
VELUTINIDAE RANELLIDAE Cerithiopsis gemmulosa (C. B. Adams, 1850) 
Lamellaria branca Simone, 2004 Cabestana felipponei  (Ihering, 1907) Cerithiopsis lata (C. B. Adams, 1850) 
Lamellaria mopsicolor Ev. Marcus, 1958  Charonia lampas (Linnaeus, 1758) Cerithiopsis fusiformis (C. B. Adams, 1850) 
Lamellaria patagonica E. A. Smith, 1881 Charonia variegata (Lamarck, 1816) Cerithiopsis aimen Rolán & Espinosa, 1996 
NATICIDAE Monoplex comptum (A. Adams, 1855) Cerithiopsis prieguei Rolán & Espinosa, 1996 
Natica tedbayeri Rehder, 1986 Monoplex krebsii  (Mörch, 1877) Cerithiopsis balaustium Figueira & Pimenta, 2008 
Natica livida Pfeiffer, 1840 Ranularia cynocephalum  (Lamarck, 1816) Cerithiopsis capixaba Figueira & Pimenta, 2008 
Natica marochiensis (Gmelin, 1791) Cymatium femorale (Linnaeus, 1758) Seila adamsii (H. C. Lea, 1845) 
Natica menkeana Philippi, 1851 Turritriton labiosus (Wood, 1828)  
Naticarius canrena (Linnaeus, 1778) Monoplex nicobaricus (Röding, 1798)  
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Quadro 6. Lista de espécies de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes insulares do Brasil (continuação). 
Família/Espécie Família/Espécie Família/Espécie 
TRIPHORIDAE EPITONIIDAE (cont.) MURICIDAE (cont.) 
Metaxia excelsa  Faber & Moolenbeek, 1991 Epitonium xenicima (Melvill & Standen, 1903) Aspella morchi Radwin & D'Attilio, 1976 
Metaxia taeniolata  (Dall, 1889) Epitonium foliaceicosta (d'Orbigny, 1842) Attiliosa perplexa  E. H. Vokes, 1999 
Metaxia rugulosa  (C.B. Adams, 1850) Epitonium polacia (Dall, 1889) Acanthotrophon striatoides E. H. Vokes, 1980 
Metaxia prompta  Rolán & Fernández-Garcés, 2008 Epitonium turritellulum (Mörch, 1875)  Chicoreus brevifrons (Lamarck, 1822) 
Metaxia gongyloskymnus Fernandes & Pimenta, 2011 Epitonium worsfoldi Robertson, 1994 Chicoreus spectrum (Reeve, 1846) 
Nototriphora decorata (C. B. Adams, 1850) Boreoscala magellanica  (Philippi, 1845) Siratus articulatus  (Reeve, 1845)  
Cosmotriphora melanura (C. B. Adams, 1850) Depressiscala nautlae  (Mörch, 1875)  Siratus carolynae  (E. H. Vokes, 1990) 
Cosmotriphora ornata (Deshayes, 1832) Depressiscala nitidella  (Dall, 1889) Siratus beauii  (Fischer & Bernardi, 1857)  
Marshallora nigrocincta (C. B. Adams, 1839) Opalia abbotti  Clench & Turner, 1952 Siratus coltrorum  (E. H. Vokes, 1990) 
Similiphora intermedia  (C. B. Adams, 1850) Opalia crenata (Linnaeus, 1758) Siratus formosus (G. B. Sowerby II, 1841)  
Iniforis turristhomae (Holten, 1802) Opalia eolis Clench & Turner, 1950 Siratus senegalensis  (Gmelin, 1791) 
Inella pompona  (Dall, 1927)  Opalia hotessieriana (d'Orbigny, 1842) Siratus springeri  (Bullis, 1964) 
EPITONIIDAE Opalia pumilio (Mörch, 1875) Siratus thompsoni (Bullis, 1964) 
Amaea retifera (Dall, 1889) Opaliopsis atlantis (Clench & Turner, 1952)  Siratus tenuivaricosus  (Dautzenberg, 1927) 
Cirsotrema dalli Rehder, 1945 EULIMIDAE Cytharomorula grayi (Dall, 1889) 
Cirsotrema pilsbryi   (McGinty, 1940) Eulima auricincta (Abbott, 1958)  Dermomurex oxum  Petuch, 1979  
Cylindriscala andrewsii  (A. E. Verrill, 1882)  Eulima bifasciata d’Orbigny, 1841  Dermomurex leali Houart, 1991 
Cycloscala echinaticosta (d'Orbigny, 1842) Melanella hypsela  (Verrill & Bush, 1900) Dermomurex pauperculus (C. B. Adams, 1850) 
Epitonium albidum (d'Orbigny, 1842) Eulima mulata Rios & Absalão, 1990 Favartia alveata (Kiener, 1842) 
Epitonium angulatum (Say, 1831) Vitreolina arcuata (C. B. Adams, 1850) Favartia cellulosa (Conrad, 1846) 
Epitonium candeanum (d'Orbigny, 1842) Melanella breviuscula (Dunker, 1875) Favartia germainae (Vokes & D'Attilio, 1980) 
Epitonium babylonia (Dall, 1889)  Melanella conoidea (Kurtz & Stimpson, 1851) Favartia varimutabilis Houart, 1991 
Epitonium celesti (Aradas, 1854)  Melanella eulimoides (C. B. Adams, 1850) Favartia glypta  (M. Smith, 1938)  
Epitonium dallianum (Verrill & Smith, 1880)  Melanella eburnea  (Mühlfeld, 1824)  Favartia hidalgoi  (Crosse, 1869) 
Epitonium denticulatum (Sowerby II, 1844)  Niso aeglees Bush, 1885 Favartia macgintyi (M. Smith, 1938) 
Epitonium fractum Dall, 1927 Oceanida faberi Jong & Coomans, 1988 Favartia oxossi  (Petuch, 1979) 
Epitonium frielei (Dall, 1889) Annulobalcis aurisflamma Simone & Martins, 1995 Vokesimurex messorius  (G. B. Sowerby II, 1841)  
Epitonium georgettinum (Kiener, 1838) Batheulima epixantha Simone, 2002 Vokesimurex rubidus (F. C. Baker, 1897) 
Epitonium humphreysii (Kiener, 1838) Eulimostraca indomatta Simone & Birman, 2007 Lindapterys sanderi Petuch, 1987 
Epitonium krebsii (Mörch, 1875) Scalenostoma perrierae Barros, Padovan & Santos, 2001  Muricopsis josei  E. H. Vokes, 1994 
Epitonium lamellosum (Lamarck, 1822) Scalenostoma subulatum (Broderip, 1832)  Muricopsis marcusi  E. H. Vokes, 1995 
Epitonium multistriatum (Say, 1826) Costaclis hyalina (Watson, 1881)  Risomurex nicocheanus  (Pilsbry, 1900)  
Epitonium novangliae (Couthouy, 1838) MURICIDAE Orania fusulus  (Brocchi, 1814) 
Epitonium occidentale (Nyst, 1871) Aspella castor Radwin & D'Attilio, 1976 Pazinotus bodarti  (Costa, 1993) 
Epitonium striatellum (Nyst, 1871) Aspella cryptica Radwin & D'Attilio, 1976 Pazinotus stimpsonii (Dall, 1889) 
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Quadro 6. Lista de espécies de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes insulares do Brasil (continuação). 
Família/Espécie Família/Espécie Família/Espécie 
MURICIDAE (cont.) BUCCINIDAE (cont.) COLUMBELLIDAE (cont.) 
Poirieria actinophora  (Dall, 1889)  Monostiolum atlanticum (Coelho, Matthews & Cardoso, 1970) Decipifus sixaolus Olsson & McGinty, 1958 
Paziella oregonia  (Bullis, 1964)  Monostiolum tessellatum  (Reeve, 1844) Mokumea albovittata (Lopes, Coelho & Cardoso, 1965) 
Phyllonotus oculatus  (Reeve, 1845) Hesperisternia karinae  (Nowell-Usticke, 1959)  Mitrella antares Costa & Souza, 2001 
Phyllonotus pomum (Gmelin, 1791) Anna goncalvesi (Coltro, 2005) Mitrella cabofrioensis Costa & de Souza, 2001 
Timbellus havanensis  E. H. Vokes, 1970 Anna capixaba  Coltro & Dornellas, 2013  Mitrella dichroa (G. B. Sowerby I, 1844)  
Morula nodulosa  (C. B. Adams, 1845) Engina janowskyi Coltro, 2005 Mitrella pusilla (Sowerby, 1844) 
Trachypollia turricula  (Maltzan, 1884) Engina turbinella (Kiener, 1836) Mitrella sp.2  
Coronium acanthodes  (Watson, 1882)  Gemophos auritulus (Link, 1807) Nassarina thetys Costa & Absalão, 1998 
Coronium coronatum  (Penna-Neme & Leme, 1978) Dianthiphos bernardoi (Costa & Gomes, 1998)  Suturoglypta iontha (Ravenel, 1861) 
Coronium elegans  Simone, 1996 Metula agassizi  Clench & Aguayo, 1941 Suturoglypta sp.1  
Trophon iarae  Houart, 1998 Pisania pusio (Linnaeus, 1758) Suturoglypta sp.2  
Trophon pelseneeri E. A. Smith, 1915 Bailya intricata (Dall, 1884) Zafrona idalina (Duclos, 1840) 
Trophon patagonicus  (d'Orbigny, 1839)  COLUMBELLIDAE Zafrona macronata Simone, 2009  
Typhina belcheri (Broderip, 1833)  Aesopus obesus (Hinds, 1844) NASSARIIDAE 
Typhinellus labiatus  (de Cristofori & Jan, 1832) Aesopus stearnsii (Tryon, 1883) Buccinanops duartei Klappenbach, 1961 
Urosalpinx cala (Pilsbry, 1897) Aesopus sp.  Buccinanops gradatus  (Deshayes, 1844) 
Urosalpinx haneti (Petit de la Saussaye, 1856)  Amphissa acuminata (E. A. Smith, 1915) Buccinanops monilifer  (Kiener, 1834)  
Siphonochelus riosi  (Bertsch & D'Attilio, 1980)  Amphissa cancellata (Castellanos, 1979) Nassarius albus  (Say, 1826) 
Brasityphis barrosi Absalão & Santos, 2003  Amphissa sp. 1  Nassarius capillaris  (Watson, 1882) 
Thaisella coronata (Lamarck, 1816) Amphissa sp. 2  Nassarius karinae Nowell-Usticke, 1971 
Thaisella mariae (Morretes, 1954) Amphissa sp. 3  Nassarius scissuratus (Dall, 1889) 
Thaisella trinitatensis (Guppy, 1869) Amphissa sp. 4  Nassarius vibex (Say, 1822) 
Vasula deltoidea  (Lamarck, 1822) Anachis carloslirai P. M. S. Costa, 1996 MELONGENIDAE 
Stramonita brasiliensis Claremont & Reid, 2011 Anachis coseli Diaz & Mittnacht, 1989 Pugilina morio (Linnaeus, 1758) 
Stramonita rustica (Lamarck, 1822) Anachis fenneli Radwin, 1968 COLUBRARIIDAE 
Thais nodosa  (Linnaeus, 1758) Anachis isabellei (d'Orbigny, 1839) Colubraria testacea (Mörch, 1854) 
Coralliophila galea  (Dillwyn, 1823)  Anachis veleda (Duclos, 1846) FASCIOLARIIDAE 
Coralliophila aberrans (C. B. Adams, 1850) Anachis sp. 2   Fasciolaria tulipa (Linnaeus, 1758) 
Coralliophila caribaea Abbott, 1958 Anachis sp. 3   Hemipolygona beckyae  (Snyder, 2000) 
Coralliophila aedonia  (Watson, 1885) Costoanachis sertulariarum (d'Orbigny, 1839)  Latirus devyanae  Rios, Costa & Calvo, 1994  
Babelomurex dalli  (Emerson & D'Attilio, 1963)  Columbella  mercatoria (Linnaeus, 1758) Pustulatirus ogum  (Petuch, 1979) 
Babelomurex mansfieldi  (McGinty, 1940)  Eurypyrene ledaluciae (Rios & Tostes, 1981) Pustulatirus biocellatus Lyons & Snyder, 2013 
BUCCINIDAE Cosmioconcha helenae (F. H. A. Costa, 1983) Polygona bayeri  (Petuch, 2001) 
Antillophos candeanus (d'Orbigny, 1842) Cosmioconcha nitens (C.B. Adams, 1850) Polygona lactea (Matthews-Cascon, Matthews e Rocha, 1991) 
Antillophos smithi  (Watson, 1886) Cosmioconcha sp. 2  Polygona vermeiji (Petuch, 1986) 
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Quadro 6. Lista de espécies de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes insulares do Brasil (continuação). 
Família/Espécie Família/Espécie Família/Espécie 
FASCIOLARIIDAE (cont.) OLIVIDAE (cont.) MARGINELLIDAE (cont.) 
Leucozonia nassa (Gmelin, 1791) Amalda josecarlosi Pastorino, 2003 Bullata lilacina (G. B. Sowerby II, 1846)  
Leucozonia ocellata (Gmelin, 1791) Ancilla faustoi H. R. Matthews, H. C. Matthews & Muniz Dijck, 1977 Bullata matthewsi (Van Mol & Tursch, 1967) 
Leucozonia ponderosa Vermeij & Snyder, 1998 Ancilla matthewsi J. Q. Burch & R. L. Burch, 1967  Dentimargo aureocinctus (Stearns, 1872)  
Aurantilaria aurantiaca  (Lamarck, 1816)  Eburna lienardii (Bernardi, 1859)  Dentimargo perexilis (Bavay, 1922)  
Fusinus agatha  (Simone & Abbate, 2005)  Jaspidella jaspidea (Gmelin, 1791) Eratoidea janeiroensis (E. A. Smith, 1915) 
Fusinus brasiliensis  (Grabau, 1904) Oliva circinata Marrat, 1870 Eratoidea sulcata (d'Orbigny, 1842)  
Fusinus carvalhoriosi  Macsotay & Campos, 2001 Oliva circinata jorioi Petuch, 2013 Granulina ovuliformis (d'Orbigny, 1842) 
Fusinus frenguelli  (Carcelles, 1953) Olivancillaria auricularia (Lamarck, 1811) Marginella cloveri Rios & Matthews, 1972 
Fusinus verrucosus  (Gmelin, 1791)  Olivancillaria carcellesi Klappenbach, 1965 Prunum amphorale de Souza, 1992  
Fusinus strigatus  (Philippi, 1850) Olivancillaria contortuplicata (Reeve, 1850) Prunum amabile (Redfield, 1852)  
Fusinus ansatus  (Gmelin, 1791) Olivancillaria deshayesiana (Ducros de Saint Germain, 1857)  Prunum bahiense (Tomlin, 1917) 
Fusinus lightbourni  Snyder, 1984 Olivancillaria orbignyi (Marrat, 1868)  Prunum bellulum (Dall, 1890) 
VOLUTIDAE Olivancillaria teaguei Klappenbach, 1964 Prunum fulminatum (Kiener, 1841) 
Adelomelon ancilla (Lighfoot, 1786) Olivancillaria urceus (Röding, 1798)  Prunum marginatum (Born, 1778) 
Adelomelon beckii (Broderip, 1836) Olivancillaria vesica (Gmelin, 1791) Prunum martini (Petit de la Saussaye, 1853)  
Adelomelon brasiliana (Lamarck, 1811) Olivella arionata  Absalão, 2000 Prunum prunum (Gmelin, 1791) 
Adelomelon riosi Clench & Turner, 1964  Olivella defiorei Klappenbach, 1964 Prunum rubens (Martens, 1881) 
Enaeta guildingii (Sowerby I, 1844)  Olivella floralia Duclos in Chenu, 1844  Volvarina albolineata (d'Orbigny, 1842) 
Odontocymbiola americana (Reeve, 1856) Olivella formicacorsii Klappenbach, 1962 Volvarina avena (Kiener, 1834) 
Odontocymbiola simulatrix Leal & Bouchet, 1989 Olivella minuta (Link, 1807) Volvarina gracilis (C. B. Adams, 1851) 
Minicymbiola corderoi (Carcelles, 1953) Olivella mutica (Say, 1822) Volvarina abbreviata  (C. B. Adams, 1850) 
Plicoliva zelindae (Petuch, 1979) Olivella nivea (Gmelin, 1791) Volvarina serrei (Bavay, 1913) 
Voluta ebraea Linnaeus, 1758 Olivella olssoni Van Regteren Altena, 1971  Volvarina brasiliana F. Boyer, 2000 
Zidona dufresnei (Donavan, 1823) Olivella orejasmirandai Klappenbach, 1986 Volvarina tunicata F. Boyer, 2000 
HARPIDAE Olivella petiolita (Duclos, 1835) Volvarina bavecchii Cossignani, 2006  
Morum dennisoni (Reeve, 1842) Olivella plata (Ihering, 1909) Volvarina pupa (Bavay, 1922)  
Morum matthewsi Emerson, 1967 Olivella puelcha (Duclos, 1835) CYSTISCIDAE 
Morum oniscus (Linnaeus, 1767) Olivella riosi Klappenbach, 1991 Gibberula lavalleeana (d’Orbigny, 1842)  
Morum bayeri  Petuch, 2001 Olivella tehuelcha (Duclos, 1835) Gibberula catenata (Montagu, 1803) 
TURBINELLIDAE Olivella watermani McGinty, 1940 Gibberula moscatellii Boyer, 2004  
Turbinella laevigata Anton, 1838 MARGINELLIDAE Persicula sagittata (Hinds, 1844) 
Vasum cassiforme (Kiener, 1840) Bullata analuciae de Souza & Coovert, 2001 MITRIDAE 
OLIVIDAE Bullata bullata (Born, 1778) Mitra antillensis Dall, 1889 
Agaronia travassosi Lange de Morretes, 1938 Bullata guerrinii de Souza & Coovert, 2001 Mitra barbadensis (Gmelin, 1791) 
 Bullata largillieri (Kiener, 1841)  
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Quadro 6. Lista de espécies de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes insulares do Brasil (conclusão). 
Família/Espécie Família/Espécie 
MITRIDAE (cont.) CONIDAE (cont.) 
Mitra nodulosa (Gmelin, 1791) Conus jorioi  (Petuch, 2013)  
Subcancilla larranagai  (Carcelles, 1947) Conus lemniscatus  Reeve, 1849 
Subcancilla straminea  (A. Adams, 1853)  Conus mazei  Deshayes, 1874 
Subcancilla candida (Reeve, 1845) Conus mauricioi  Coltro, 2004 
COSTELLARIIDAE Conus mindanus Hwass in Bruguière, 1792  
Vexillum cubanum Aguayo & Rahder, 1936 Conus pseudocardinalis  Coltro, 2004 
Vexillum exiguum (C. B. Adams, 1845) Conus pusio  Hwass in Bruguière, 1792  
Vexillum hendersoni (Dall 1927) Conus regius Gmelin, 1791 
Vexillum histrio (Reeve, 1844) Conus riosi Petuch, 1986 
Vexillum pulchellum (Reeve, 1844) Conus schirrmeisteri  Coltro, 2004 
Vexillum trophonium (Dall, 1889) Conus scopulorum Van Mol, Tursch & Kempf, 1971 
Vexillum wandoense (Holmes, 1859)  Conus villepinii Fischer & Bernardi, 1857 
Nodicostellaria kaicherae  (Petuch, 1979)  Conus worki  Petuch, 1997 
Cancellaria petuchi Harasewych, Petit & Verhecken, 1992 Artemidiconus selenae  (van Mol, Tursch & Kempf, 1967)  
Cancellaria reticulata  (Linnaeus, 1767)  TEREBRIDAE 
Tritonoharpa lanceolata (Menke, 1828) Hastula cinerea (Born, 1778)  
Tritonoharpa leali Harasewych, Petit & Verhecken, 1992 Hastula hastata (Gmelin, 1791) 
CONIDAE Hastula salleana (Deshayes, 1859)  
Conus baiano Coltro, 2004 Terebra brasiliensis (E. A. Smith, 1873) 
Conus archetypus Crosse, 1865 Terebra colombiensis Simone & Gracia, 2006  
Conus bodarti  Coltro, 2004 Terebra concava (Say, 1826)  
Conus cancellatus  Hwass in Bruguière, 1792  Terebra crassireticula Simone, 1999 
Conus carcellesi  Martins, 1945  Terebra dislocata (Say, 1822) 
Conus cargilei  Coltro, 2004 Terebra gemmulata Kiener, 1839  
Conus carioca  Petuch, 1986  Terebra imitatrix Auffenberg & Lee, 1988  
Conus centurio Born, 1778 Terebra leptapsis Simone, 1999 
Conus clenchi   Martins, 1943 Terebra protexta (Conrad, 1846) 
Conus clerii  Reeve, 1844 Terebra riosi Bratcher & Cernohorsky, 1985  
Conus damasoi  Cossignani, 2007  Terebra spirosulcata Simone & P. M. Costa, 1999 
Conus delucai  Coltro, 2004 Terebra taurina (Lighfoot, 1786) 
Conus ednae  (Petuch, 2013)   
Conus ermineus Born, 1778  
Conus henckesi  Coltro, 2004  
Conus iansa  Petuch, 1979  
Conus jaspideus Gmelin, 1791  
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APÊNDICE B - NÚMERO DE ESPÉCIES, HÁBITO ALIMENTAR, HABITAT E DISTRIBUIÇÃO BATIMÉTRICA (LIMITES MÍNIMO E 

MÁXIMO) DAS 81 FAMÍLIAS CONSIDERADAS NO PRESENTE ESTUDO 

Tabela 5. Número de espécies, hábito alimentar, habitat e distribuição batimétrica (limites mínimo e máximo) das 81 famílias consideradas no presente estudo 
(continua). 

Família n° de spp. Hábito alimentar Habitat Batimetria 
Patellogastropoda     
Lottiidae 5 Raspador Substrato consolidado Entremarés 
Neritimorpha     
Neritidae 6 Herbívoro Substrato consolidado/Manguezais Entremarés 
Neritopsidae 1 - - 0 - 20 m 
Phenacolepadidae 1 Depositívoro Substrato consolidado Entremarés 
Vetigastropoda     
Pleurotomariidae 2 Carnívoro (esponjas) Substrato consolidado e inconsolidado 85 - >200 m 
Scissurellidae 5 Raspador Algas/Recifes de coral 0 - 93 m 
Anatomidae 1 Depositívoro Substrato inconsolidado 166 - >200 m 
Haliotidae 1 Herbívoro Substrato consolidado/Algas 48 - 150 m 
Fissurellidae 29 Herbívoro Substrato consolidado/Recifes de coral 0 - >200 m 
Chilodontidae 6 Raspador/herbívoro/depositívoro Algas calcárias 40 - >200 m 
Trochidae 3 Raspador Substrato consolidado 0 - 100 m 
Tegulidae 3 Raspador/herbívoro/depositívoro Substrato consolidado 0 - 100 m 
Calliostomatidae 18 Carnívoro (cnidários e esponjas) Substratos consolidados e inconsolidados/Algas calcárias/ Recifes de coral 0 - 200 m 
Solariellidae 6 Raspador Substrato inconsolidado 15 - >150 m 
Skeneidae 5 - Substrato consolidado 0 - 180 m 
Liotiidae 3 Herbívoro Substrato consolidado/Algas calcárias 4 - >140 m 
Areneidae 9 Herbívoro Substratos consolidados e inconsolidados/Algas calcárias/ Recifes de coral 0 - >200 m 
Turbinidae 5 Herbívoro Substratos consolidados e inconsolidados/Algas calcárias/ Recifes de coral 0 - >200 m 
Colloniidae 2 Herbívoro - 80 - >200 m 
Phasianellidae 4 Raspador Substrato consolidado/Algas/Fanerógamas marinhas/Recifes de coral 0 - >100 m 
Seguenziidae 2 Depositívoro Substrato inconsolidado 27 - >200 m 
Caenogastropoda     
Littorinidae 4 Raspador  Substrato consolidado/Manguezal Entremarés 
Cochliopidae 2 Raspador  Substrato inconsolidado/Algas/Estuários 0 - 60 m 
Truncatellidae 1 - Substrato consolidado/Algas/Fanerógamas marinhas Entremarés 
Rissoidae 7 Raspador  Algas 1 - >500 m 
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Tabela 5. Número de espécies, hábito alimentar, habitat e distribuição batimétrica (limites mínimo e máximo) das 81 famílias consideradas no presente 
estudo (continuação).	  

Família n° de spp. Hábito alimentar Habitat Batimetria 
Rissoinidae 14 Raspador  Substrato consolidado e inconsolidado/Algas/Fanerógamas marinhas/Recifes de coral 0 - 100 m 
Barleeiidae 15 Raspador/Depositívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Algas/Recifes de coral 0 - >150 m 
Elachisinidae 1 Raspador  Substrato consolidado/Algas 0,5 m 
Assimineidae 1 Depositívoro Substrato inconsolidado Entremarés 
Caecidae 19 Raspador  Substrato consolidado e inconsolidado/Algas/Fanerógamas marinhas/Recifes de coral 0 - 140 m 
Tornidae 16 Raspador  Substrato consolidado e inconsolidado/Esponjas/recifes de coral 0 - <170 m 
Planaxidae 2 Raspador  Substrato consolidado e inconsolidado Entremarés 
Modulidae 2 Raspador  Substrato consolidado e inconsolidado/Algas/Fanerógamas marinhas/Manguezal 0 - 81 m 
Cerithiidae 5 Raspador  Substrato inconsolidado/Algas/Fanerógamas marinhas 0 - 81 m 
Litiopidae 1 Raspador  Substrato inconsolidado/Algas 1,5 - 16 m 
Scaliolidae 1 Depositívoro Substrato inconsolidado/Algas 0 - >200m 
Batillariidae 1 Depositívoro Substrato inconsolidado/Estuários Entremarés 
Pendromidae 1 - Substrato inconsolidado 20 - >200 m  
Vanikoridae 3 Depositívoro Algas 0 - 65 m 
Turritellidae 4 Consumidor de suspensão Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral 9 - 140 m 
Siliquariidae 2 Consumidor de suspensão Esponjas/Recifes de coral 51 - >200 m 
Vermetidae 12 Consumidor de suspensão Substrato consolidado/ Esponjas/Recifes de coral/Algas calcárias 0 - 20 m 
Strombidae 5 Herbívoro/Depositívoro Substrato inconsolidado/Algas calcárias 0 - 55 m 
Hipponicidae 5 Depositívoro Substrato consolidado/Recifes de coral 0 - 60 m 
Calyptraeidae 8 Consumidor de suspensão Substrato consolidado/Recifes de coral 0 - 130 m 
Capulidae 1 Consumidor de suspensão - 100 m 
Xenophoridae 3 Depositívoro Substrato inconsolidado/Recifes de coral 0 - >200 m 
Cypraeidae 4 Raspador  Substrato consolidado/Recifes de coral/Algas calcárias 0 - 165 m 
Ovulidae 8 Carnívoro (corais mole) Substrato consolidado/Recifes de coral/Gorgônias 0 - 180 m 
Triviidae 7 Raspador  Substrato consolidado/Recifes de coral/Algas calcárias 0 - 91 m 
Pedicularidae 1 Carnívoro Hidrozoários 60 m 
Velutinidae 3 Carnívoro (tunicados) Substrato consolidado 0 - 78 m 
Naticidae 15 Carnívoro Substrato inconsolidado 0 - 64 m 
Tonnidae 4 Carnívoro Substrato inconsolidado 0 - >200 m 
Ficidae 1 Carnívoro Substrato inconsolidado 73 - 172 m 
Cassidae 6  Carnívoro Substrato inconsolidado/Recifes de coral 0 - 90 m 
Ranellidae 19 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral/Algas calcárias 0 - >200 m 
Personidae 3 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado 7 - >200 m 
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Tabela 5. Número de espécies, hábito alimentar, habitat e distribuição batimétrica (limites mínimo e máximo) das 81 famílias consideradas no presente 
estudo (conclusão).	  

Família n° de spp. Hábito alimentar Habitat Batimetria 
Bursidae 7 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral/Algas calcárias 0 - >200 m 
Cerithiopsidae 9  Carnívoro (esponjas) Substrato consolidado e inconsolidado/Esponjas/Algas 0 - 175 m 
Triphoridae 12 Carnívoro (esponjas) Substrato consolidado e inconsolidado/Algas 0 - >200m 
Epitoniidae 36 Carnívoro (cnidários) Substrato inconsolidado 0 - >500 m 
Eulimidae 17 Parasita (equinodermos) Recifes de coral/Equinodermos 0 - >200 m 
Muricidae 69 Carnívoro/parasita (corais) Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral/Algas calcárias/Manguezal 0 - >200 m 
Buccinidae 14 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral/Algas calcárias 0 - >200 m 
Columbellidae 35 Carnívoro/Herbívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral/Algas calcárias 0 - >200 m 
Nassariidae 8 Carnívoro (necrófago) Substrato inconsolidado 0 - >200 m  
Melongenidae 1 Carnívoro Substrato inconsolidado/Estuários Entremarés 
Colubrariidae 1 Carnívoro Substrato consolidado/Recifes de coral 2- 50 m 
Fasciolariidae 20 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral/Algas 0 - >200 m 
Volutidae 11 Carnívoro Substrato inconsolidado 0 - >200 m 
Harpidae 4 Carnívoro Substrato consolidado/Recifes de coral 0 - 90 m 
Turbinellidae 2 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral 0 - 60 m 
Olividae 31 Carnívoro Substrato inconsolidado 0 - >100m 
Marginellidae 30 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral 0 - >200 m 
Cystiscidae 4 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Algas calcárias 0 - >200 m 
Mitridae 6 Carnívoro (sinpuculídeos) Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral 0 - >200 m 
Cancellariidae 4 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado 0 - 60 m 
Costellariidae 8 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral 0 - >100m 
Conidae 31 Carnívoro Substrato consolidado e inconsolidado/Recifes de coral/Algas calcárias 0 - >200 m 
Terebridae 14 Carnívoro Substrato inconsolidado 0 - >200 m 
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APÊNDICE C - TIPOS DE DESENVOLVIMENTO LARVAS DE ESPÉCIES DE GASTRÓPODES PROSOBRÂNQUIOS MARINHOS DE 

FUNDOS RASOS ATÉ 200 M PRESENTES NA REGIÃO COSTEIRA E AMBIENTES INSULARES DO BRASIL 

 
Quadro 7. Tipos de desenvolvimento larval de gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes 
insulares do Brasil (continua). 

Família Espécie Tipo de desenvolvimento Família Espécie Tipo de desenvolvimento 
Anatomidae Anatoma aedonia  lecitotrófico Areneidae Arene bairdii lecitotrófico 
Scissurellidae  Sinezona confusa  lecitotrófico Areneidae Arene brasiliana lecitotrófico 
Scissurellidae Sinezona insularis lecitotrófico Areneidae Arene flexispina lecitotrófico 
Haliotidae Haliotis aurantium  lecitotrófico Areneidae Arene microforis lecitotrófico 
Fissurellidae Diodora cayenensis lecitotrófico Areneidae Arene variabilis lecitotrófico 
Fissurellidae Diodora dysoni lecitotrófico Areneidae Arene venusta lecitotrófico 
Fissurellidae Diodora meta lecitotrófico Turbinidae Lithopoma tectum lecitotrófico 
Fissurellidae Diodora mirifica lecitotrófico Colloniidae Homalopoma boffii  lecitotrófico 
Fissurellidae Diodora sayi lecitotrófico Liotiidae Macrarene digitata lecitotrófico 
Fissurellidae Hemimarginula pumila  lecitotrófico Turbinidae Turbo canaliculatus lecitotrófico 
Fissurellidae Emarginula tuberculosa lecitotrófico Turbinidae Turbo castanea lecitotrófico 
Fissurellidae Fissurella emmanuelae lecitotrófico Turbinidae Turbo heisei  lecitotrófico 
Fissurellidae Lucapina sowerbii lecitotrófico Phasianellidae Gabrielona sulcifera lecitotrófico 
Fissurellidae Lucapina suffusa lecitotrófico Phasianellidae Eulithidium affine  lecitotrófico 
Fissurellidae Laevinesta atlantica  lecitotrófico Neritidae Neritina virginea metamorfose intracapsular 
Lottiidae Lottia abrolhosensis lecitotrófico Neritidae Neritina zebra planctotrófico 
Lottiidae Lottia marcusi lecitotrófico Neritopsidae Neritopsis atlantica lecitotrófico 
Lottiidae Lottia noronhensis lecitotrófico Littorinidae Echinolittorina vermeiji planctotrófico 
Chilodontidae Euchelus hummelincki lecitotrófico Rissoidae Alvania auberiana planctotrófico 
Chilodontidae Mirachelus clinocnemus  lecitotrófico Rissoidae Alvania faberi lecitotrófico 
Trochidae Synaptocochlea picta  lecitotrófico Rissoidae Simulamerelina caribaea lecitotrófico 
Calliostomatidae Calliostoma adspersum lecitotrófico Rissoinidae Folinia bermudezi planctotrófico 
Calliostomatidae Calliostoma echinatum lecitotrófico Rissoinidae Schwartziella catesbyana  planctotrófico 
Calliostomatidae Calliostoma gemmosum lecitotrófico Rissoinidae Schwartziella fischeri lecitotrófico 
Solariellidae Solariella carvalhoi lecitotrófico Rissoinidae Schwartziella vanpeli lecitotrófico 
Solariellidae Solariella patriae lecitotrófico Rissoinidae Rissoina fenestrata lecitotrófico 
Solariellidae Solariella staminea lecitotrófico Rissoinidae Rissoina indiscreta lecitotrófico 
Solariellidae Solariella lubrica  lecitotrófico Rissoinidae Rissoina multicostata lecitotrófico 
Skeneidae Parviturbo rehderi lecitotrófico Barleeidae Amphithalamus vallei  lecitotrófico 
Skeneidae Parviturbo weberi lecitotrófico Barleeidae Barleeia rubrooperculata lecitotrófico 
Liotiidae Cyclostrema tortuganum  lecitotrófico Barleeidae Caelatura barcellosi  lecitotrófico 
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Quadro 7. Tipos de desenvolvimento larval de gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes 
insulares do Brasil (continuação).	  

Família Espécie Tipo de desenvolvimento Família Espécie Tipo de desenvolvimento 
Barleeidae Caelatura spirocordata  lecitotrófico Turritellidae Turritella exoleta lecitotrófico 
Barleeidae Caelatura albertoi  lecitotrófico Siliquariidae Tenagodus modestus lecitotrófico 
Barleeidae Caelatura aulakion  lecitotrófico Siliquariidae Tenagodus squamatus lecitotrófico 
Barleeidae Caelatura carinata  lecitotrófico Vermetidae Dendropoma irregulare lecitotrófico 
Barleeidae Caelatura noxia  lecitotrófico Strombidae Aliger costatus  planctotrófico 
Barleeidae Caelatura phrix  lecitotrófico Strombidae Aliger gallus  planctotrófico 
Barleeidae Caelatura rustica  lecitotrófico Strombidae Eustrombus goliath  planctotrófico 
Barleeidae Caelatura tupi  lecitotrófico Strombidae Strombus  puglis planctotrófico 
Caecidae Caecum achirona planctotrófico Strombidae Tricornis raninus planctotrófico 
Caecidae Caecum antillarum planctotrófico Hipponicidae Cheilea equestris lecitotrófico 
Caecidae Caecum brasilicum planctotrófico Hipponicidae Hipponix costellatus metamorfose intracapsular 
Caecidae Caecum circumvolutum planctotrófico Hipponicidae Hipponix incurvus lecitotrófico 
Caecidae Caecum cycloferum planctotrófico Hipponicidae Hipponix leptus metamorfose intracapsular 
Caecidae Caecum eliezere  planctotrófico Hipponicidae Hipponix subrufus metamorfose intracapsular 
Caecidae Caecum floridanum planctotrófico Calyptraeidae Bostrycapulus odites metamorfose intracapsular 
Caecidae Caecum imbricatum planctotrófico Xenophoridae Xenophora conchyliophora planctotrófico 
Caecidae Caecum jucundum  planctotrófico Cypraeidae Erosaria acicularis  planctotrófico 
Caecidae Caecum metamorphosicum planctotrófico Cypraeidae Luria cinerea  planctotrófico 
Caecidae Caecum multicostatum planctotrófico Cypraeidae Propustularia surinamensis  planctotrófico 
Caecidae Caecum massambabense  planctotrófico Cypraeidae Macrocypraea zebra  planctotrófico 
Caecidae Caecum plicatum planctotrófico Ovulidae Cyphoma signatum planctotrófico 
Caecidae Caecum regulare  planctotrófico Ovulidae Simnialena uniplicata planctotrófico 
Caecidae Caecum ryssotitum planctotrófico Triviidae Trivia candidula planctotrófico 
Caecidae Caecum someri  planctotrófico Triviidae Niveria suffusa  planctotrófico 
Caecidae Caecum strigosum planctotrófico Triviidae Cleotrivia antillarum  planctotrófico 
Caecidae Caecum trindadense planctotrófico Triviidae Pusula pediculus  planctotrófico 
Caecidae Meioceras nitidum planctotrófico Naticidae Natica livida planctotrófico 
Tornidae Anticlimax proboscidea lecitotrófico Naticidae Natica marochiensis planctotrófico 
Tornidae Cyclostremiscus beauii  lecitotrófico Naticidae Naticarius canrena lecitotrófico 
Tornidae Cyclostremiscus mohicanus  lecitotrófico Naticidae Polinices lacteus planctotrófico 
Planaxidae Angiola lineata planctotrófico Tonnidae Tonna pennata  planctotrófico 
Planaxidae Fossarus orbignyi  planctotrófico Cassidae Cypraecassis testiculus planctotrófico 
Modulidae Modulus modulus lecitotrófico Cassidae Semicassis granulata planctotrófico 
Cerithiidae Cerithium atratum lecitotrófico Ranellidae Monoplex comptum planctotrófico 
Cerithiidae Cerithium litteratum planctotrófico Ranellidae Ranularia cynocephalum  planctotrófico 
Litiopidae Alaba incerta planctotrófico Ranellidae Cymatium femorale planctotrófico 
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Quadro 7. Tipos de desenvolvimento larval de gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes 
insulares do Brasil (continuação).	  

Família Espécie Tipo de desenvolvimento Família Espécie Tipo de desenvolvimento 
Ranellidae Turritriton labiosus planctotrófico Muricidae Favartia germainae lecitotrófico 
Ranellidae Septa occidentalis  planctotrófico Muricidae Favartia glypta  lecitotrófico 
Bursidae Bursa corrugata  planctotrófico Muricidae Favartia hidalgoi  lecitotrófico 
Bursidae Bursa granularis  planctotrófico Muricidae Risomurex nicocheanus  lecitotrófico 
Bursidae Bursa natalensis  planctotrófico Muricidae Vasula deltoidea  planctotrófico 
Bursidae Bursa rhodostoma thomae planctotrófico Muricidae Stramonita brasiliensis planctotrófico 
Cerithiopsidae Cerithiopsis gemmulosa planctotrófico Muricidae Stramonita rustica planctotrófico 
Cerithiopsidae Cerithiopsis lata planctotrófico Muricidae Trophon iarae  metamorfose intracapsular 
Cerithiopsidae Cerithiopsis fusiformis  planctotrófico Muricidae Trophon patagonicus  metamorfose intracapsular 
Cerithiopsidae Cerithiopsis aimen planctotrófico Muricidae Trophon pelseneeri metamorfose intracapsular 
Cerithiopsidae Cerithiopsis prieguei  planctotrófico Muricidae Coronium acanthodes  metamorfose intracapsular 
Cerithiopsidae Cerithiopsis balaustium  planctotrófico Muricidae Coronium coronatum  metamorfose intracapsular 
Cerithiopsidae Cerithiopsis capixaba  planctotrófico Muricidae Coronium elegans  metamorfose intracapsular 
Triphoridae Nototriphora decorata planctotrófico Buccinidae Monostiolum atlanticum  lecitotrófico 
Triphoridae Cosmotriphora melanura planctotrófico Buccinidae Hesperisternia karinae  planctotrófico 
Triphoridae Cosmotriphora ornata planctotrófico Buccinidae Engina turbinella lecitotrófico 
Epitoniidae Cycloscala echinaticosta planctotrófico Buccinidae Pisania pusio planctotrófico 
Epitoniidae Epitonium lamellosum planctotrófico Columbellidae Anachis veleda planctotrófico 
Epitoniidae Depressiscala nitidella  planctotrófico Columbellidae Anachis sp. 3  lecitotrófico 
Epitoniidae Opalia pumilio planctotrófico Columbellidae Costoanachis sertulariarum  planctotrófico 
Eulimidae Eulima auricincta planctotrófico Columbellidae Columbella  mercatoria metamorfose intracapsular 
Eulimidae Melanella hypsela  planctotrófico Columbellidae Cosmioconcha helenae planctotrófico 
Eulimidae Melanella eulimoides planctotrófico Columbellidae Cosmioconcha nitens planctotrófico 
Eulimidae Scalenostoma subulatum  planctotrófico Columbellidae Cosmioconcha sp. 2 planctotrófico 
Muricidae Babelomurex dalli  planctotrófico Columbellidae Decipifus sixaolus lecitotrófico 
Muricidae Coralliophila aberrans planctotrófico Columbellidae Mokumea albovittata lecitotrófico 
Muricidae Coralliophila caribaea planctotrófico Columbellidae Mitrella pusilla planctotrófico 
Muricidae Coralliophila galea  planctotrófico Columbellidae Mitrella sp.2 lecitotrófico 
Muricidae Morula nodulosa  planctotrófico Columbellidae Nassarina thetys  planctotrófico 
Muricidae Trachypollia turricula  planctotrófico Columbellidae Suturoglypta iontha  planctotrófico 
Muricidae Cytharomorula grayi planctotrófico Columbellidae Suturoglypta sp.1 planctotrófico 
Muricidae Aspella morchi lecitotrófico Columbellidae Suturoglypta sp.2 planctotrófico 
Muricidae Pazinotus stimpsonii planctotrófico Columbellidae Zafrona idalina  planctotrófico 
Muricidae Phyllonotus pomum lecitotrófico Columbellidae Zafrona macronata planctotrófico 
Muricidae Siratus coltrorum  lecitotrófico Nassariidae Buccinanops duartei metamorfose intracapsular 
Muricidae Favartia cellulosa lecitotrófico Nassariidae Buccinanops gradatus  metamorfose intracapsular 
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Quadro 7. Tipos de desenvolvimento larval de gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes na região costeira e ambientes 
insulares do Brasil (conclusão).	  

Família Espécie Tipo de desenvolvimento Família Espécie Tipo de desenvolvimento 
Nassariidae Nassarius capillaris  planctotrófico Marginellidae Bullata analuciae  metamorfose intracapsular 
Fasciolariidae Leucozonia nassa metamorfose intracapsular Marginellidae Bullata bullata metamorfose intracapsular 
Fasciolariidae Leucozonia ocellata lecitotrófico Marginellidae Bullata guerrinii  metamorfose intracapsular 
Fasciolariidae Aurantilaria aurantiaca  metamorfose intracapsular Marginellidae Bullata largillieri metamorfose intracapsular 
Volutidae Adelomelon ancilla  metamorfose intracapsular Marginellidae Bullata lilacina metamorfose intracapsular 
Volutidae Adelomelon beckii metamorfose intracapsular Marginellidae Bullata matthewsi metamorfose intracapsular 
Volutidae Adelomelon brasiliana metamorfose intracapsular Marginellidae Volvarina avena metamorfose intracapsular 
Volutidae Adelomelon riosi  metamorfose intracapsular Marginellidae Volvarina gracilis metamorfose intracapsular 
Volutidae Enaeta guildingii  metamorfose intracapsular Marginellidae Volvarina abbreviata  metamorfose intracapsular 
Volutidae Odontocymbiola americana metamorfose intracapsular Marginellidae Volvarina serrei metamorfose intracapsular 
Volutidae Odontocymbiola simulatrix  metamorfose intracapsular Marginellidae Volvarina brasiliana  metamorfose intracapsular 
Volutidae Minicymbiola corderoi  metamorfose intracapsular Marginellidae Volvarina tunicata metamorfose intracapsular 
Volutidae Plicoliva zelindae metamorfose intracapsular Marginellidae Volvarina bavecchii  metamorfose intracapsular 
Volutidae Voluta ebraea metamorfose intracapsular Marginellidae Volvarina pupa  metamorfose intracapsular 
Volutidae Zidona dufresnei metamorfose intracapsular Cystiscidae Persicula sagittata metamorfose intracapsular 
Harpidae Morum dennisoni metamorfose intracapsular Mitridae Mitra barbadensis planctotrófico 
Harpidae Morum oniscus metamorfose intracapsular Costellariidae Vexillum cubanum planctotrófico 
Turbinellidae Turbinella laevigata metamorfose intracapsular Costellariidae Vexillum exiguum planctotrófico 
Turbinellidae Vasum cassiforme metamorfose intracapsular Costellariidae Vexillum hendersoni planctotrófico 
Olividae Ancilla matthewsi lecitotrófico Costellariidae Vexillum histrio planctotrófico 
Olividae Oliva circinata  lecitotrófico Costellariidae Vexillum pulchellum planctotrófico 
Olividae Olivancillaria vesica  metamorfose intracapsular Conidae Conus clerii  planctotrófico 
Olividae Olivella minuta lecitotrófico Conidae Conus jaspideus lecitotrófico 
Olividae Olivella nivea lecitotrófico Conidae Conus regius planctotrófico 
Olividae Olivella watermani lecitotrófico    
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APÊNDICE D - PADRÕES DE DISTRIBUIÇÃO ATUAIS DAS ESPÉCIES DE GASTRÓPODES PROSOBRÂNQUIOS MARINHOS DE 
FUNDOS RASOS ATÉ 200 M PRESENTES NA REGIÃO COSTEIRA E AMBIENTES INSULARES DO BRASIL 

 
Quadro 8. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Boreal, e seus limites 
norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental. 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Calyptraeidae Crucibulum striatum Boreal Canadá Amapá - BRA 
Naticidae Tectonatica pusilla Boreal Maine - EUA Santa Catarina - BRA 
Triphoridae Marshallora nigrocincta Boreal Canadá Santa Catarina - BRA 

 

Quadro 9. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Virginiano contínuo, e 
seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental. 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Assimineidae Assiminea succinea Virginiano contínuo Massachusetts - EUA São Paulo - BRA 
Cerithiidae Bittiolum varium  Virginiano contínuo Maryland - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Ovulidae Simnialena uniplicata Virginiano contínuo Virginia - EUA São Paulo - BRA 
Naticidae Sinum perspectivum Virginiano contínuo New Jersey - EUA Santa Catarina - BRA 
Cerithiopsidae Seila adamsii Virginiano contínuo Massachusetts - EUA Uruguai 
Epitoniidae Epitonium angulatum Virginiano contínuo Connecticut - EUA Uruguai 
Epitoniidae Epitonium celesti  Virginiano contínuo New Jersey - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Epitoniidae Epitonium dallianum  Virginiano contínuo New Jersey - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Epitoniidae Epitonium humphreysii  Virginiano contínuo Massachusetts - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Epitoniidae Epitonium multistriatum Virginiano contínuo Massachusetts - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Epitoniidae Epitonium novangliae Virginiano contínuo Virginia - EUA Santa Catarina - BRA 
Eulimidae Melanella eburnea  Virginiano contínuo Virginia - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Columbellidae Anachis isabellei  Virginiano contínuo Virginia - EUA Argentina 
Nassariidae Nassarius vibex Virginiano contínuo Massachusetts - EUA Santa Catarina - BRA 
Olividae Olivella mutica Virginiano contínuo New Jersey - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Terebridae Terebra dislocata Virginiano contínuo Maryland - EUA Rio Grande do Norte - BRA 

 

Quadro 10. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Virginiano disjunto, e 
seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental. 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Skeneidae Skenea diaphana  Virginiano disjunto Virginia - EUA Ceará - BRA 
Epitoniidae Cylindriscala andrewsii  Virginiano disjunto New Jersey - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
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Quadro 11. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Caroliniano 
contínuo, e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continua). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Fissurellidae Diodora fluviana Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Fissurellidae Diodora sayi Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Fissurellidae Lucapina suffusa Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Fissurellidae Rimula frenulata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Amapá - BRA 
Areneidae Arene bairdii Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Areneidae Arene variabilis Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Fernando de Noronha - BRA 
Turbinidae Turbo castanea Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Ceará - BRA 
Phasianellidae Eulithidium thalassicola Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Norte - BRA 
Rissoidae Alvania auberiana Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Rissoinidae Rissoina decussata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Rissoinidae Schwartziella catesbyana  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Rissoinidae Zebina browniana Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Caecidae Caecum cycloferum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Caecidae Caecum floridanum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Caecidae Caecum multicostatum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Pernambuco - BRA 
Tornidae Episcynia inornata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Tornidae Parviturboides interruptus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Tornidae Teinostoma cocolitoris Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Modulidae Modulus modulus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Cerithiidae Cerithium litteratum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Scaliolidae Finella dubia Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Vanikoridae Megalomphalus oxychone  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Turritellidae Turritella exoleta Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Espírito Santo - BRA 
Turritellidae Vermicularia spirata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Siliquariidae Tenagodus squamatus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Espírito Santo - BRA 
Vermetidae Thylacodes decussatus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Strombidae Aliger costatus  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Strombidae Tricornis raninus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Norte - BRA 
Hipponicidae Hipponix incurvus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Calyptraeidae Calyptraea centralis Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Calyptraeidae Crucibulum auricula Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Paraíba - BRA 
Capulidae Trichotropis migrans Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Amapá - BRA 
Xenophoridae Onustus longleyi Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Xenophoridae Xenophora conchyliophora Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Cypraeidae Erosaria acicularis  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Cypraeidae Luria cinerea  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
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Quadro 11. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Caroliniano 
contínuo, e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continuação). 
Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Cypraeidae Macrocypraea zebra  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Ovulidae Cymbovula acicularis  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Ovulidae Cyphoma gibbosum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Triviidae Cleotrivia antillarum  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Norte - BRA 
Triviidae  Hespererato maugeriae  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Triviidae Niveria nix Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Espírito Santo - BRA 
Triviidae Pusula pediculus  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Naticidae Natica livida Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Naticidae Naticarius canrena Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Naticidae Sinum maculatum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Tonnidae Eudolium crosseanum  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Cassidae Cypraecassis testiculus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Cassidae Semicassis granulata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Personidae Distorsio clathrata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Espírito Santo - BRA 
Personidae Distorsio constricta mcgintyi Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Norte - BRA 
Cerithiopsidae Cerithiopsis fusiformis  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Cerithiopsidae Cerithiopsis lata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Abrolhos - BRA 
Cerithiopsidae Retilaskeya bicolor  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Triphoridae Cosmotriphora ornata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Triphoridae Iniforis turristhomae Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Triphoridae Metaxia taeniolata  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Triphoridae Nototriphora decorata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Triphoridae Similiphora intermedia  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Epitoniidae Cirsotrema dalli Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Epitoniidae Cycloscala echinaticosta Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Espírito Santo - BRA 
Epitoniidae Depressiscala nautlae  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Epitoniidae Epitonium albidum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Epitoniidae Epitonium babylonia  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Epitoniidae Epitonium candeanum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Epitoniidae Epitonium frielei Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Epitoniidae Epitonium krebsii Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Eulimidae Eulima auricincta Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Eulimidae  Melanella conoidea Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Pernambuco - BRA 
Eulimidae Melanella eulimoides Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Eulimidae Niso aeglees Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Eulimidae Vitreolina arcuata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
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Quadro 11. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Caroliniano 
contínuo, e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (conclusão). 
Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Muricidae Favartia hidalgoi  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Muricidae Vokesimurex rubidus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Ceará - BRA 
Muricidae Phyllonotus pomum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Muricidae Coralliophila caribaea Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Buccinidae Antillophos candeanus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Sergipe - BRA 
Columbellidae Aesopus stearnsii Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Columbellidae Suturoglypta iontha  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Piauí - BRA 
Nassariidae Nassarius albus  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Fasciolariidae Fasciolaria tulipa Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Amapá - BRA 
Fasciolariidae Leucozonia nassa Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Santa Catarina - BRA 
Harpidae Morum dennisoni Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Olividae Jaspidella jaspidea Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Olividae Olivella floralia Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Olividae Olivella nivea Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Olividae Olivella watermani Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Marginellidae Prunum amabile  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Ceará - BRA 
Marginellidae Prunum bellulum Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio Grande do Norte - BRA 
Marginellidae Volvarina avena Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Mitridae Mitra antillensis Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Mitridae Mitra nodulosa Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Mitridae Subcancilla straminea  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Cancellariidae Cancellaria reticulata  Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Ceará - BRA 
Cancellariidae  Tritonoharpa lanceolata Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Costellariidae Vexillum wandoense Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Conidae Conus jaspideus Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA São Paulo - BRA 
Terebridae Terebra concava Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
Terebridae Terebra protexta Caroliniano contínuo Carolina do Norte - EUA Rio de Janeiro - BRA 
 
Quadro 12. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Caroliniano disjunto, e 
seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental. 
Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Solariellidae Lamellitrochus carinatus Caroliniano disjunto Carolina do Norte - EUA Espírito Santo - BRA 
Barleeidae Caelatura rustica  Caroliniano disjunto Carolina do Norte - EUA Pernambuco - BRA 
Triviidae Niveria maltbiana  Caroliniano disjunto Carolina do Norte - EUA Bahia - BRA 
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Quadro 13. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Antilhano contínuo, 
e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continua). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Pleurotomariidae Entemnotrochus adansonianus Antilhano contínuo Lousiana - EUA Maranhão - BRA 
Scissurellidae Sinezona confusa  Antilhano contínuo Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Fissurellidae Diodora arcuata Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Fissurellidae Diodora dysoni Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Fissurellidae Diodora jaumei Antilhano contínuo Flórida - EUA Amapá - BRA 
Fissurellidae Diodora listeri Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Fissurellidae Diodora meta Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Fissurellidae Diodora patagonica Antilhano contínuo Antilhas Pequenas Rio Grande do Sul - BRA 
Fissurellidae Fissurella  nimbosa Antilhano contínuo Colômbia Bahia - BRA 
Fissurellidae Hemimarginula pumila  Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Fissurellidae Hemitoma octoradiata Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Fissurellidae Lucapina aegis Antilhano contínuo Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Fissurellidae Lucapina sowerbii Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Lottiidae Lottia leucopleura Antilhano contínuo Bahamas São Paulo - BRA 
Tegulidae Tegula hotesseriana Antilhano contínuo Bahamas Bahia - BRA 
Solariellidae Microgaza rotella rotella Antilhano contínuo Flórida - EUA Amapá - BRA 
Areneidae Arene riisei Antilhano contínuo México Bahia - BRA 
Areneidae Arene venusta Antilhano contínuo Jamaica Fernando de Noronha - BRA 
Turbinidae Lithopoma tectum Antilhano contínuo Bahamas Santa Catarina - BRA 
Turbinidae Turbo canaliculatus Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Phasianellidae Eulithidium affine  Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Phasianellidae Eulithidium bellum Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Phasianellidae Gabrielona sulcifera Antilhano contínuo Cuba São Paulo - BRA 
Neritidae Nerita fulgurans Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Neritidae Nerita tesselata Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Neritidae Neritina virginea Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Phenacolepadidae Plesiothyreus hamillei Antilhano contínuo Louisiana - EUA Santa Catarina - BRA 
Littorinidae Littoraria flava Antilhano contínuo Colômbia Rio Grande do Sul - BRA 
Truncatellidae Truncatella pulchella Antilhano contínuo Flórida - EUA Sergipe - BRA 
Rissoidae Benthonellania xanthias  Antilhano contínuo Georgia - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Rissoinidae Folinia bermudezi Antilhano contínuo Flórida - EUA Abrolhos - BRA 
Rissoinidae Phosinella cancellata  Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Rissoinidae Rissoina multicostata Antilhano contínuo Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Rissoinidae Rissoina princeps Antilhano contínuo Bahamas Espírito Santo - BRA 
Rissoinidae Rissoina striosa Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Rissoidae Simulamerelina caribaea Antilhano contínuo Flórida - EUA Abrolhos - BRA 
Rissoinidae Schwartziella fischeri Antilhano contínuo Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
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Quadro 13. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Antilhano contínuo, 
e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continuação). 
Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Rissoinidae Schwartziella vanpeli Antilhano contínuo Bahamas Trindade e Martin Vaz - BRA 
Rissoinidae Stosicia aberrans Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Barleeidae Amphithalamus vallei  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Elachisinidae Elachisina floridana Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Caecidae Caecum antillarum Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Caecidae Caecum brasilicum Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Caecidae Caecum circumvolutum Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Caecidae Caecum imbricatum Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Caecidae Caecum jucundum  Antilhano contínuo México Espírito Santo - BRA 
Caecidae Caecum regulare  Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Caecidae Caecum ryssotitum Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Caecidae Meioceras nitidum Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Tornidae Anticlimax proboscidea Antilhano contínuo Cuba Fernando de Noronha - BRA 
Tornidae Cyclostremiscus beauii  Antilhano contínuo Flórida - EUA Sergipe - BRA 
Tornidae Solariorbis infracarinatus Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Norte - BRA 
Tornidae Solariorbis schumoi Antilhano contínuo Cuba São Paulo - BRA 
Planaxidae Fossarus orbignyi  Antilhano contínuo Bermuda Santa Catarina - BRA 
Cerithiidae Cerithium eburneum Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Batillariidae Lampanella minima  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Vanikoridae Megalomphalus troudei Antilhano contínuo Bahamas Bahia - BRA 
Siliquariidae Tenagodus modestus Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Vermetidae Dendropoma irregulare Antilhano contínuo Flórida - EUA Pará - BRA 
Vermetidae Petaloconchus erectus Antilhano contínuo Flórida - EUA Alagoas - BRA 
Vermetidae Petaloconchus varians Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Strombidae Aliger gallus  Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Strombidae Strombus  puglis Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Hipponicidae Hipponix leptus Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Calyptraeidae Crepidula protea Antilhano contínuo Cuba Rio Grande do Sul - BRA 
Xenophoridae Onustus caribaeus  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Cypraeidae Propustularia surinamensis  Antilhano contínuo Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Ovulidae Cyphoma signatum Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Ovulidae Pseudocyphoma intermedium Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Ovulidae Pseudosimnia vanhyningi  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Triviidae Niveria suffusa  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Naticidae Natica tedbayeri Antilhano contínuo Flórida - EUA Pernambuco - BRA 
Naticidae Polinices hepaticus Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
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Quadro 13. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Antilhano contínuo, 
e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continuação). 
Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Naticidae Polinices uberinus Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Naticidae Stigmaulax cancellatus  Antilhano contínuo Cuba Rio de Janeiro - BRA 
Naticidae Stigmaulax cayennensis Antilhano contínuo México São Paulo - BRA 
Ficidae Ficus pellucida  Antilhano contínuo Bermuda Bahia - BRA 
Cassidae Casmaria atlantica Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Cassidae Sconsia grayi  Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Ranellidae Cymatium femorale Antilhano contínuo Bahamas Santa Catarina - BRA 
Ranellidae Cymatium raderi Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Ranellidae Monoplex comptum Antilhano contínuo México Espírito Santo - BRA 
Ranellidae Monoplex krebsii  Antilhano contínuo México Amapá - BRA 
Bursidae Bursa granularis  Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Bursidae Bursa grayana  Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Bursidae Bursa natalensis  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Cerithiopsidae Cerithiopsis gemmulosa Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Triphoridae Metaxia excelsa  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Triphoridae Metaxia rugulosa  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Epitoniidae Cirsotrema pilsbryi  Antilhano contínuo Flórida - EUA Amapá - BRA 
Epitoniidae Epitonium denticulatum Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Epitoniidae Epitonium foliaceicosta  Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Epitoniidae Epitonium occidentale Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Epitoniidae Epitonium turritellulum  Antilhano contínuo Cuba Amapá - BRA 
Epitoniidae Epitonium xenicima  Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Epitoniidae Opalia eolis  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Epitoniidae Opalia hotessieriana Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Eulimidae Costaclis hyalina  Antilhano contínuo Georgia - EUA Pernambuco - BRA 
Eulimidae Eulima bifasciata Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Eulimidae Oceanida faberi Antilhano contínuo Antilhas Pequenas Pernambuco - BRA 
Muricidae Aspella castor Antilhano contínuo Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Muricidae Acanthotrophon striatoides Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Muricidae Chicoreus brevifrons Antilhano contínuo Bahamas Rio Grande do Norte - BRA 
Muricidae Chicoreus spectrum Antilhano contínuo Porto Rico Rio de Janeiro - BRA 
Muricidae Siratus articulatus  Antilhano contínuo Flórida - EUA Ceará - BRA 
Muricidae Siratus beauii  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Muricidae Siratus formosus Antilhano contínuo Cuba Bahia - BRA 
Muricidae Dermomurex oxum  Antilhano contínuo Panamá Espírito Santo - BRA 
Muricidae Dermomurex pauperculus Antilhano contínuo Flórida - EUA Ceará - BRA 
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Quadro 13. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Antilhano contínuo, 
e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continuação). 
Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Muricidae Favartia alveata Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Muricidae Favartia cellulosa Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Muricidae Favartia glypta  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Muricidae Favartia macgintyi Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Muricidae Vokesimurex messorius  Antilhano contínuo Belize Espírito Santo - BRA 
Muricidae Lindapterys sanderi Antilhano contínuo Antilhas Pequenas Pernambuco - BRA 
Muricidae Poirieria actinophora  Antilhano contínuo Bahamas Amapá - BRA 
Muricidae Phyllonotus oculatus  Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Muricidae Timbellus havanensis  Antilhano contínuo Georgia - EUA Ceará - BRA 
Muricidae Thaisella trinitatensis Antilhano contínuo Panamá Bahia - BRA 
Muricidae Vasula deltoidea  Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Muricidae Stramonita brasiliensis Antilhano contínuo Antilhas Pequenas Rio Grande do Sul - BRA 
Muricidae Coralliophila aberrans Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Muricidae Coralliophila galea  Antilhano contínuo Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Muricidae Babelomurex mansfieldi  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Buccinidae Antillophos smithi  Antilhano contínuo Bahamas Pernambuco - BRA 
Buccinidae Bailya intricata Antilhano contínuo Flórida - EUA Pernambuco - BRA 
Buccinidae Engina janowskyi Antilhano contínuo Antilhas Pequenas Rio de Janeiro - BRA 
Buccinidae Engina turbinella Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Buccinidae Gemophos auritulus  Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Buccinidae Hesperisternia karinae  Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Buccinidae Monostiolum tessellatum  Antilhano contínuo Flórida - EUA Maranhão - BRA 
Columbellidae Aesopus obesus  Antilhano contínuo Porto Rico São Paulo - BRA 
Columbellidae Anachis veleda Antilhano contínuo Cuba Santa Catarina - BRA 
Columbellidae Columbella  mercatoria Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Columbellidae Cosmioconcha nitens Antilhano contínuo Louisiana - EUA Pará - BRA 
Columbellidae Costoanachis sertulariarum  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Columbellidae Decipifus sixaolus Antilhano contínuo Bahamas Fernando de Noronha - BRA 
Columbellidae Mitrella antares  Antilhano contínuo Bahamas Espírito Santo - BRA 
Columbellidae Mitrella dichroa  Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Columbellidae Mitrella pusilla Antilhano contínuo Antilhas Pequenas São Paulo - BRA 
Columbellidae Mokumea albovittata Antilhano contínuo Barbados São Paulo - BRA 
Columbellidae Zafrona idalina  Antilhano contínuo Louisiana - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Nassariidae Nassarius karinae Antilhano contínuo Porto Rico Pernambuco - BRA 
Fasciolariidae Fusinus ansatus  Antilhano contínuo Jamaica Pará - BRA 
Fasciolariidae Leucozonia ocellata Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Volutidae Enaeta guildingii  Antilhano contínuo Antilhas Pequenas Fernando de Noronha - BRA 
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Quadro 13. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Antilhano contínuo, 
e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (conclusão). 
Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Harpidae Morum oniscus Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Olividae Eburna lienardii  Antilhano contínuo Colômbia Sergipe - BRA 
Olividae Olivella minuta Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Olividae Olivella petiolita Antilhano contínuo México Santa Catarina - BRA 
Marginellidae Dentimargo aureocinctus  Antilhano contínuo Flórida - EUA Ceará - BRA 
Marginellidae Eratoidea sulcata  Antilhano contínuo Porto Rico Amapá - BRA 
Marginellidae Granulina ovuliformis Antilhano contínuo Porto Rico Rio de Janeiro - BRA 
Marginellidae Prunum prunum Antilhano contínuo Panamá Amapá - BRA 
Marginellidae Volvarina abbreviata  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Norte - BRA 
Marginellidae Volvarina albolineata Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Marginellidae Volvarina gracilis Antilhano contínuo México Bahia - BRA 
Cystiscidae Gibberula catenata Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Norte - BRA 
Mitridae Subcancilla candida Antilhano contínuo Porto Rico Bahia - BRA 
Costellariidae Vexillum exiguum Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Costellariidae Vexillum hendersoni Antilhano contínuo Georgia - EUA Espírito Santo - BRA 
Costellariidae Vexillum histrio Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Costellariidae Vexillum pulchellum Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Costellariidae Vexillum trophonium Antilhano contínuo Flórida - EUA Bahia - BRA 
Conidae Conus archetypus Antilhano contínuo Antilhas Pequenas Paraná - BRA 
Conidae Conus cancellatus  Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Conidae Conus centurio Antilhano contínuo Jamaica Rio de Janeiro - BRA 
Conidae Conus mazei  Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Conidae Conus mindanus Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Conidae Conus pusio  Antilhano contínuo Porto Rico Espírito Santo - BRA 
Conidae Conus regius Antilhano contínuo Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Conidae Conus villepinii Antilhano contínuo Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Terebridae Hastula hastata Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
Terebridae Hastula salleana  Antilhano contínuo Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Terebridae  Terebra taurina Antilhano contínuo Flórida - EUA Santa Catarina - BRA 
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Quadro 14. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Antilhano disjunto, 
e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continua). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Fissurellidae Laevinesta atlantica  Antilhano disjunto Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Fissurellidae Lucapina philippiana Antilhano disjunto Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Fissurellidae Puncturella pauper Antilhano disjunto Cuba Abrolhos - BRA 
Chilodontidae Euchelus hummelincki Antilhano disjunto Bahamas  Trindade e Martin Vaz - BRA 
Chilodontidae Mirachelus clinocnemus  Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma echinatum Antilhano disjunto Cuba Trindade e Martin Vaz - BRA 
Solariellidae Solariella carvalhoi Antilhano disjunto Cuba Santa Catarina - BRA 
Solariellidae Solariella lubrica  Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Skeneidae Lodderena ornata Antilhano disjunto Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Skeneidae Lodderena pulchella Antilhano disjunto Flórida - EUA Atol das Rocas - BRA 
Skeneidae Parviturbo rehderi Antilhano disjunto Flórida - EUA Fernando de Noronha - BRA 
Skeneidae Parviturbo weberi Antilhano disjunto Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Liotiidae Cyclostrema cancellatum Antilhano disjunto Flórida - EUA Fernando de Noronha - BRA 
Liotiidae Cyclostrema tortuganum  Antilhano disjunto Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Areneidae Arene brasiliana Antilhano disjunto Panamá Trindade e Martin Vaz - BRA 
Areneidae Arene briareus  Antilhano disjunto Flórida - EUA Amapá - BRA 
Areneidae   Arene microforis Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Colloniidae  Homalopoma linnei Antilhano disjunto Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Seguenziidae Ancistrobasis costulata Antilhano disjunto Georgia - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Seguenziidae Seguenzia hapala  Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Neritopsidae Neritopsis atlantica Antilhano disjunto Cuba Trindade e Martin Vaz - BRA 
Rissoidae Alvania faberi Antilhano disjunto Bahamas Rio de Janeiro - BRA 
Rissoinidae Rissoina fenestrata Antilhano disjunto Louisiana - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Caecidae Caecum plicatum Antilhano disjunto Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Caecidae Caecum strigosum Antilhano disjunto Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Tornidae Circulus orbignyi Antilhano disjunto Cuba São Paulo - BRA 
Tornidae Solariorbis mooreanus Antilhano disjunto Flórida - EUA Abrolhos - BRA 
Tornidae Teinostoma incertum Antilhano disjunto Flórida - EUA Espírito Santo - BRA 
Tornidae Teinostoma megastoma Antilhano disjunto Louisiana - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Tornidae Vitrinella filifera Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Pendromidae Pendroma perplexa  Antilhano disjunto Antilhas Pequenas São Paulo - BRA 
Turritellidae Vermicularia fargoi Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Ovulidae Cyphoma macumba Antilhano disjunto Porto Rico Rio de Janeiro - BRA 
Naticidae Natica menkeana Antilhano disjunto Louisiana - EUA São Paulo - BRA 
Ranellidae Gutturnium muricinum  Antilhano disjunto Flórida - EUA Paraná - BRA 
Bursidae Bursa ranelloides tenuisculpta  Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Cerithiopsidae Cerithiopsis aimen Antilhano disjunto Cuba Espírito Santo - BRA 
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Quadro 14. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Antilhano disjunto, 
e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (conclusão). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Cerithiopsidae Cerithiopsis prieguei  Antilhano disjunto Cuba Espírito Santo - BRA 
Triphoridae Inella pompona  Antilhano disjunto Georgia - EUA Bahia - BRA 
Triphoridae Metaxia prompta  Antilhano disjunto Bermuda Espírito Santo - BRA 
Epitoniidae Epitonium fractum Antilhano disjunto Georgia - EUA São Paulo - BRA 
Epitoniidae Epitonium polacia  Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Epitoniidae Epitonium worsfoldi  Antilhano disjunto Bahamas Espírito Santo - BRA 
Epitoniidae Opalia abbotti  Antilhano disjunto Flórida - EUA São Paulo - BRA 
Eulimidae Melanella hypsela  Antilhano disjunto Flórida - EUA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Muricidae Favartia germainae Antilhano disjunto Jamaica Trindade e Martin Vaz - BRA 
Muricidae Pazinotus stimpsonii Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio de Janeiro - BRA 
Muricidae Siphonochelus riosi  Antilhano disjunto Bahamas Rio Grande do Sul - BRA 
Muricidae Babelomurex dalli  Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Buccinidae Metula agassizi  Antilhano disjunto Flórida - EUA Rio Grande do Sul - BRA 
Nassariidae Nassarius scissuratus Antilhano disjunto Cuba Rio Grande do Sul - BRA 
Fasciolariidae Fusinus lightbourni  Antilhano disjunto Bermuda Rio Grande do Norte - BRA 
Costellariidae Vexillum cubanum Antilhano disjunto Cuba Trindade e Martin Vaz - BRA 
Conidae Conus riosi Antilhano disjunto Louisiana - EUA Rio de Janeiro - BRA 

 
Quadro 15. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Endêmico, e seus 
limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continua). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Pleurotomariidae Perotrochus atlanticus  Endêmico São Paulo - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Scissurellidae Scissurella alexandrei Endêmico Ceará - BRA Bahia - BRA 
Scissurellidae Scissurella morretesi Endêmico Abrolhos - BRA São Paulo - BRA 
Scissurellidae Satondella brasiliensis  Endêmico Amapá - BRA Espírito Santo - BRA 
Scissurellidae Sinezona insularis Endêmico São Pedro e São Paulo - BRA São Pedro e São Paulo - BRA 
Anatomidae Anatoma aedonia  Endêmico Pernambuco - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Haliotidae Haliotis aurantium  Endêmico Amapá - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Fissurellidae Diodora harrassowitzi Endêmico Santa Catarina - BRA Santa Catarina - BRA 
Fissurellidae Diodora mirifica Endêmico Maranhão - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Fissurellidae Fissurella emmanuelae Endêmico Fernando de Noronha - BRA Fernando de Noronha - BRA 
Fissurellidae Fissurella mesoatlantica  Endêmico São Pedro e São Paulo - BRA São Pedro e São Paulo - BRA 
Lottiidae Lottia abrolhosensis Endêmico Abrolhos - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Lottiidae Lottia marcusi Endêmico Trindade e Martin Vaz - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Lottiidae Lottia noronhensis Endêmico Atol das Rocas - BRA Fernando de Noronha - BRA 
Chilodontidae Brookula conica  Endêmico Pernambuco - BRA Santa Catarina - BRA 
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Quadro 15. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Endêmico, e seus 
limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continuação). 

Família  Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Chilodontidae Brookula paranaensis  Endêmico Paraná - BRA Paraná - BRA 
Chilodontidae Brookula proseila  Endêmico Pernambuco - BRA Bahia - BRA 
Trochidae Synaptocochlea belmonti Endêmico São Pedro e São Paulo - BRA São Pedro e São Paulo - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma brunneopictum  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma depictum Endêmico Maranhão - BRA São Paulo - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma gemmosum Endêmico Maranhão - BRA Espírito Santo - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma moscatellii Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma rota  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma tenebrosum Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Rio Grande do Norte - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma tupinamba Endêmico Rio de Janeiro - BRA São Paulo - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma viscardii  Endêmico Espírito Santo - BRA São Paulo - BRA 
Solariellidae Solariella staminea Endêmico Trindade e Martin Vaz - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Areneidae Arene boucheti Endêmico Trindade e Martin Vaz - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Areneidae Arene flexispina Endêmico Bahia - BRA Espírito Santo - BRA 
Turbinidae Astralium latispina  Endêmico Amapá - BRA Santa Catarina - BRA 
Colloniidae Homalopoma boffii  Endêmico São Paulo - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Liotiidae Macrarene digitata Endêmico Fernando de Noronha - BRA Rio Grande do Norte - BRA 
Turbinidae  Turbo heisei  Endêmico Abrolhos - BRA Espírito Santo - BRA 
Littorinidae Echinolittorina vermeiji Endêmico Fernando de Noronha - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Cochliopidae  Heleobia robusta  Endêmico Rio Grande do Sul - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Rissoidae Alvania valeriae  Endêmico Espírito Santo - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Rissoidae Benthonellania multicostata  Endêmico Sergipe - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Rissoinidae  Rissoina indiscreta Endêmico Alagoas - BRA Bahia - BRA 
Barleeidae Amphithalamus glabrus  Endêmico São Paulo - BRA São Paulo - BRA 
Barleeidae Caelatura albertoi  Endêmico Amapá - BRA Pará - BRA 
Barleeidae Caelatura aulakion  Endêmico Amapá - BRA Amapá - BRA 
Barleeidae Caelatura barcellosi  Endêmico Atol das Rocas - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Barleeidae Caelatura carinata  Endêmico Ceará - BRA Ceará - BRA 
Barleeidae Caelatura noxia  Endêmico Espírito Santo - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Barleeidae Caelatura phrix  Endêmico Bahia - BRA Bahia - BRA 
Barleeidae Caelatura spirocordata  Endêmico Bahia - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Barleeidae Caelatura tupi  Endêmico Sergipe - BRA Espírito Santo - BRA 
Barleeidae Ketosia riosi  Endêmico Espírito Santo - BRA Espírito Santo - BRA 
Barleeidae Ketosia thomei  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Barleeidae Pseudodiala puncturina  Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Espírito Santo - BRA 
Caecidae Caecum eliezere  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Santa Catarina - BRA 
Caecidae Caecum massambabense  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
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Quadro 15. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Endêmico, e seus 
limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continuação). 

Família  Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Caecidae Caecum metamorphosicum Endêmico Pará - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Caecidae Caecum someri  Endêmico Amapá - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Caecidae Caecum trindadense Endêmico Trindade e Martin Vaz - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Tornidae Cyclostremiscus mohicanus Endêmico Espírito Santo - BRA Espírito Santo - BRA 
Tornidae Episcynia itanhura Endêmico Bahia - BRA São Paulo - BRA 
Tornidae Solariorbis shimeri  Endêmico Rio Grande do Sul - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Modulidae Modulus bayeri  Endêmico Bahia - BRA Bahia - BRA 
Cerithiidae Cerithium bayeri  Endêmico Pernambuco - BRA Pernambuco - BRA 
Turritellidae Turritella hookeri Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Vermetidae Dendropoma sp. Endêmico Maranhão - BRA Bahia - BRA 
Vermetidae Petaloconchus myrakeenae Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Vermetidae Petaloconchus sp.1 Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Vermetidae Petaloconchus sp.2 Endêmico Bahia - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Vermetidae Petaloconchus sp.3 Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Vermetidae Petaloconchus sp.4 Endêmico Atol das Rocas - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Vermetidae Thylacodes sp. Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Vermetidae Thylaeodus equatorialis Endêmico São Pedro e São Paulo - BRA São Pedro e São Paulo - BRA 
Strombidae Eustrombus goliath  Endêmico Ceará - BRA Espírito Santo - BRA 
Hipponicidae Hipponix costellatus Endêmico Ceará - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Calyptraeidae Crepidula intratesta Endêmico Bahia - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Calyptraeidae Crepidula pyguaia  Endêmico Santa Catarina - BRA Santa Catarina - BRA 
Calyptraeidae Crepidula carioca Endêmico Rio de Janeiro - BRA São Paulo - BRA 
Pedicularidae Pedicularia tibia Endêmico Ceará - BRA Ceará - BRA 
Velutinidae Lamellaria mopsicolor Endêmico Rio de Janeiro - BRA São Paulo - BRA 
Naticidae Tectonatica micra Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Tonnidae Malea noronhensis Endêmico Atol das Rocas - BRA Fernando de Noronha - BRA 
Cerithiopsidae Cerithiopsis balaustium  Endêmico Bahia - BRA Santa Catarina - BRA 
Cerithiopsidae Cerithiopsis capixaba  Endêmico Espírito Santo - BRA São Paulo - BRA 
Triphoridae Metaxia gongyloskymnus  Endêmico Espírito Santo - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Eulimidae Annulobalcis aurisflamma Endêmico Alagoas - BRA São Paulo - BRA 
Eulimidae Batheulima epixantha  Endêmico São Paulo - BRA Santa Catarina - BRA 
Eulimidae Eulima mulata Endêmico Pará - BRA Santa Catarina - BRA 
Eulimidae Eulimostraca indomatta  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Eulimidae Melanella breviuscula Endêmico Santa Catarina - BRA Santa Catarina - BRA 
Eulimidae Scalenostoma perrierae  Endêmico Pernambuco - BRA Pernambuco - BRA 
Muricidae Aspella cryptica Endêmico Bahia - BRA Bahia - BRA 
Muricidae Aspella morchi Endêmico Ceará - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
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Quadro 15. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Endêmico, e seus 
limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continuação). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Muricidae Attiliosa perplexa  Endêmico Espírito Santo - BRA Espírito Santo - BRA 
Muricidae Siratus carolynae  Endêmico Bahia - BRA Espírito Santo - BRA 
Muricidae Siratus coltrorum  Endêmico Fernando de Noronha - BRA Espírito Santo - BRA 
Muricidae Siratus tenuivaricosus  Endêmico Pernambuco - BRA Santa Catarina - BRA 
Muricidae Dermomurex leali Endêmico Trindade e Martin Vaz - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Muricidae Favartia oxossi  Endêmico Bahia - BRA Espírito Santo - BRA 
Muricidae Favartia varimutabilis Endêmico Trindade e Martin Vaz - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Muricidae Muricopsis josei  Endêmico Espírito Santo - BRA Espírito Santo - BRA 
Muricidae Muricopsis marcusi  Endêmico São Paulo - BRA São Paulo - BRA 
Muricidae Pazinotus bodarti  Endêmico Espírito Santo - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Muricidae Coronium elegans  Endêmico São Paulo - BRA São Paulo - BRA 
Muricidae Brasityphis barrosi  Endêmico Sergipe - BRA Sergipe - BRA 
Muricidae Thaisella mariae Endêmico Bahia - BRA Santa Catarina - BRA 
Buccinidae Anna capixaba  Endêmico Espírito Santo - BRA Espírito Santo - BRA 
Buccinidae Anna goncalvesi Endêmico Rio de Janeiro - BRA São Paulo - BRA 
Buccinidae Dianthiphos bernardoi  Endêmico Bahia - BRA Espírito Santo - BRA 
Buccinidae Monostiolum atlanticum  Endêmico Ceará - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Columbellidae Amphissa sp. 1 Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Columbellidae Amphissa sp. 2 Endêmico Espírito Santo - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Columbellidae Amphissa sp. 4 Endêmico Rio de Janeiro - BRA São Paulo - BRA 
Columbellidae Anachis carloslirai  Endêmico Espírito Santo - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Columbellidae Anachis fenneli Endêmico Amapá - BRA São Paulo - BRA 
Columbellidae Anachis sp. 2  Endêmico Pernambuco - BRA Bahia - BRA 
Columbellidae Anachis sp. 3  Endêmico Ceará - BRA Santa Catarina - BRA 
Columbellidae Cosmioconcha helenae Endêmico Amapá - BRA São Paulo - BRA 
Columbellidae Cosmioconcha sp. 2 Endêmico Amapá - BRA Amapá - BRA 
Columbellidae Eurypyrene ledaluciae  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Columbellidae Mitrella cabofrioensis  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Columbellidae Mitrella sp.2 Endêmico Abrolhos - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Columbellidae Nassarina thetys  Endêmico Amapá - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Columbellidae Suturoglypta sp.1 Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Columbellidae Zafrona macronata Endêmico São Pedro e São Paulo - BRA São Pedro e São Paulo - BRA 
Nassariidae Nassarius capillaris  Endêmico Atol das Rocas - BRA Fernando de Noronha - BRA 
Fasciolariidae Aurantilaria aurantiaca  Endêmico Amapá - BRA Espírito Santo - BRA 
Fasciolariidae Fusinus agatha  Endêmico Ceará - BRA Ceará - BRA 
Fasciolariidae Fusinus brasiliensis  Endêmico Bahia - BRA São Paulo - BRA 
Fasciolariidae Fusinus strigatus  Endêmico Bahia - BRA Bahia - BRA 
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Quadro 15. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Endêmico, e seus 
limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continuação). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Fasciolariidae Hemipolygona beckyae  Endêmico Espírito Santo - BRA São Paulo - BRA 
Fasciolariidae Latirus devyanae  Endêmico Rio de Janeiro - BRA São Paulo - BRA 
Fasciolariidae Leucozonia ponderosa Endêmico Fernando de Noronha - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Fasciolariidae Polygona bayeri  Endêmico Bahia - BRA Bahia - BRA 
Fasciolariidae Polygona lactea Endêmico Pará - BRA Pará - BRA 
Fasciolariidae Polygona vermeiji Endêmico Fernando de Noronha - BRA Fernando de Noronha - BRA 
Fasciolariidae Pustulatirus ogum  Endêmico Bahia - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Fasciolariidae Pustulatirus biocellatus Endêmico Ceará - BRA Bahia - BRA 
Volutidae Odontocymbiola americana Endêmico Bahia - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Volutidae Odontocymbiola simulatrix  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Santa Catarina - BRA 
Volutidae Plicoliva zelindae Endêmico Bahia - BRA Espírito Santo - BRA 
Volutidae Voluta ebraea Endêmico Pará - BRA Bahia - BRA 
Harpidae Morum bayeri  Endêmico Bahia - BRA Bahia - BRA 
Harpidae Morum matthewsi Endêmico Maranhão - BRA Sergipe - BRA 
Turbinellidae Turbinella laevigata Endêmico Amapá - BRA Espírito Santo - BRA 
Turbinellidae Vasum cassiforme Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Espírito Santo - BRA 
Olividae  Agaronia travassosi Endêmico Espírito Santo - BRA Santa Catarina - BRA 
Olividae Ancilla faustoi  Endêmico Ceará - BRA Sergipe - BRA 
Olividae Ancilla matthewsi Endêmico Pará - BRA Sergipe - BRA 
Olividae Oliva circinata jorioi  Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Rio Grande do Norte - BRA 
Olividae Olivancillaria vesica  Endêmico Bahia - BRA Santa Catarina - BRA 
Olividae Olivella arionata  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Olividae Olivella defiorei Endêmico Espírito Santo - BRA Santa Catarina - BRA 
Marginellidae Bullata analuciae  Endêmico Espírito Santo - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Marginellidae Bullata bullata Endêmico Bahia - BRA Espírito Santo - BRA 
Marginellidae Bullata guerrinii  Endêmico Bahia - BRA Abrolhos - BRA 
Marginellidae Bullata largillieri Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Marginellidae Bullata lilacina Endêmico Amapá - BRA Pernambuco - BRA 
Marginellidae Bullata matthewsi Endêmico Maranhão - BRA Rio Grande do Norte - BRA 
Marginellidae Dentimargo perexilis  Endêmico Paraíba - BRA Paraíba - BRA 
Marginellidae Eratoidea janeiroensis Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Marginellidae Prunum amphorale  Endêmico Amapá - BRA Pará - BRA 
Marginellidae Prunum bahiense Endêmico Bahia - BRA Espírito Santo - BRA 
Marginellidae Prunum fulminatum Endêmico Amapá - BRA Rio Grande do Sul - BRA 
Marginellidae Volvarina bavecchii  Endêmico Ceará - BRA Ceará - BRA 
Marginellidae Volvarina brasiliana  Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Espírito Santo - BRA 
Marginellidae Volvarina pupa  Endêmico Paraíba - BRA Paraíba - BRA 
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Quadro 15. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Endêmico, e seus 
limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (conclusão). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Marginellidae Volvarina serrei Endêmico Pará - BRA São Paulo - BRA 
Marginellidae Volvarina tunicata Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Espírito Santo - BRA 
Cystiscidae Persicula sagittata Endêmico Ceará - BRA Espírito Santo - BRA 
Cancellariidae Cancellaria petuchi Endêmico Pará - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Costellariidae Nodicostellaria kaicherae  Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Cancellariidae  Tritonoharpa leali Endêmico Bahia - BRA Espírito Santo - BRA 
Conidae Artemidiconus selenae  Endêmico Pará - BRA Bahia - BRA 
Conidae Conus baiano Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Conidae Conus bodarti  Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Conidae Conus cargilei  Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Conidae Conus carioca  Endêmico Bahia - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Conidae Conus clenchi Endêmico Espírito Santo - BRA São Paulo - BRA 
Conidae Conus damasoi  Endêmico Ceará - BRA Ceará - BRA 
Conidae Conus delucai  Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Conidae Conus ednae  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Conidae Conus henckesi  Endêmico Bahia - BRA Bahia - BRA 
Conidae  Conus iansa  Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Bahia - BRA 
Conidae Conus jorioi  Endêmico Trindade e Martin Vaz - BRA Trindade e Martin Vaz - BRA 
Conidae Conus mauricioi  Endêmico Rio Grande do Norte - BRA Pernambuco - BRA 
Conidae Conus pseudocardinalis  Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Conidae Conus schirrmeisteri  Endêmico Abrolhos - BRA Abrolhos - BRA 
Conidae Conus scopulorum Endêmico Pará - BRA Rio Grande do Norte - BRA 
Conidae Conus worki  Endêmico Amapá - BRA Rio de Janeiro - BRA 
Terebridae Terebra brasiliensis Endêmico Rio de Janeiro - BRA Santa Catarina - BRA 
Terebridae Terebra crassireticula Endêmico Rio de Janeiro - BRA São Paulo - BRA 
Terebridae Terebra imitatrix  Endêmico Pará - BRA Rio Grande do Norte - BRA 
Terebridae Terebra leptapsis  Endêmico Rio de Janeiro - BRA São Paulo - BRA 
Terebridae Terebra riosi  Endêmico Alagoas - BRA Santa Catarina - BRA 
Terebridae Terebra spirosulcata  Endêmico Rio de Janeiro - BRA Santa Catarina - BRA 
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Quadro 16. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Centro-Sul 
Americano amplo, e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental. 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Fissurellidae Fissurella clenchi Centro-Sul Americano amplo Guiana Francesa Rio Grande do Sul - BRA 
Lottiidae Lottia subrugosa Centro-Sul Americano amplo Ceará - BRA Uruguai 
Calliostomatidae Calliostoma adspersum Centro-Sul Americano amplo Colômbia Santa Catarina - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma bullisi Centro-Sul Americano amplo Venezuela São Paulo - BRA 
Calliostomatidae Calliostoma hassler  Centro-Sul Americano amplo Venezuela Rio de Janeiro - BRA 
Tegulidae Tegula viridula Centro-Sul Americano amplo Costa Rica Santa Catarina - BRA 
Neritidae Neritina zebra Centro-Sul Americano amplo Honduras Rio de Janeiro - BRA 
Littorinidae Echinolittorina lineolata  Centro-Sul Americano amplo Piauí - BRA Uruguai 
Caecidae Caecum achirona Centro-Sul Americano amplo Maranhão - BRA Uruguai 
Tornidae Tornus caraboboensis  Centro-Sul Americano amplo Colômbia Espírito Santo - BRA 
Epitoniidae Epitonium georgettinum  Centro-Sul Americano amplo Bahia - BRA Argentina 
Muricidae Siratus senegalensis  Centro-Sul Americano amplo Suriname Santa Catarina - BRA 
Muricidae Siratus springeri  Centro-Sul Americano amplo Guiana Ceará - BRA 
Muricidae Siratus thompsoni Centro-Sul Americano amplo Colômbia Bahia - BRA 
Muricidae Paziella oregonia  Centro-Sul Americano amplo Colômbia Trindade e Martin Vaz - BRA 
Columbellidae Anachis coseli  Centro-Sul Americano amplo Colômbia São Paulo - BRA 
Columbellidae Suturoglypta sp.2 Centro-Sul Americano amplo Colômbia Piauí - BRA 
Fasciolariidae Fusinus carvalhoriosi  Centro-Sul Americano amplo Venezuela Amapá - BRA 
Olividae Oliva circinata  Centro-Sul Americano amplo Colômbia Santa Catarina - BRA 
Olividae Olivancillaria carcellesi Centro-Sul Americano amplo Bahia - BRA Argentina 
Olividae Olivancillaria urceus Centro-Sul Americano amplo Bahia - BRA Argentina 
Olividae Olivella olssoni Centro-Sul Americano amplo Colômbia Amapá - BRA 
Marginellidae Marginella cloveri Centro-Sul Americano amplo Suriname Bahia - BRA 
Cystiscidae Gibberula moscatellii  Centro-Sul Americano amplo Guiana Francesa Bahia - BRA 
Conidae Conus clerii  Centro-Sul Americano amplo Bahia - BRA Uruguai 
Terebridae Terebra colombiensis  Centro-Sul Americano amplo Colômbia Rio Grande do Norte - BRA 
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Quadro 17. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Centro-Sul 
Americano restrito, e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (continua). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Fissurellidae Fissurellidea megatrema Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Fissurellidae Lucapinella henseli Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Trochidae Halistylus columna Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Calliostomatidae Calliostoma carcellesi Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Calliostomatidae Calliostoma jucundum Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Calliostomatidae Calliostoma militare Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Calliostomatidae Calliostoma nordenskjoldi  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Tegulidae Tegula patagonica Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Cochliopidae  Heleobia australis Centro-Sul Americano restrito São Paulo - BRA Argentina 
Barleeidae Barleeia rubrooperculata Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Velutinidae Lamellaria branca Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Uruguai 
Naticidae Notocochlis isabelleana  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Cassidae Semicassis labiata iheringi Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Ranellidae Cabestana felipponei  Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Epitoniidae Epitonium striatellum  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Muricidae Risomurex nicocheanus  Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Muricidae Coronium coronatum  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Muricidae Urosalpinx haneti Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Columbellidae Aesopus sp. Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Columbellidae Amphissa cancellata Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Columbellidae Amphissa sp. 3 Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Nassariidae Buccinanops gradatus  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Nassariidae Buccinanops monilifer  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Fasciolariidae Fusinus frenguelli  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Volutidae Adelomelon beckii Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Volutidae Adelomelon brasiliana Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Volutidae Adelomelon riosi  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Volutidae Minicymbiola corderoi  Centro-Sul Americano restrito Paraná - BRA Argentina 
Volutidae Zidona dufresnei Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Olividae Amalda josecarlosi  Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Olividae Olivancillaria auricularia Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Olividae Olivancillaria contortuplicata Centro-Sul Americano restrito Santa Catarina - BRA Uruguai 
Olividae Olivancillaria deshayesiana Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Olividae Olivancillaria orbignyi  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Olividae Olivella formicacorsii Centro-Sul Americano restrito Santa Catarina - BRA Uruguai 
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Quadro 17. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Centro-Sul 
Americano restrito, e seus limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental (conclusão). 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Olividae Olivella puelcha Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Marginellidae Prunum martini Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Marginellidae Prunum rubens Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Mitridae Subcancilla larranagai  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Conidae Conus carcellesi  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 
Conidae Conus lemniscatus  Centro-Sul Americano restrito Espírito Santo - BRA Argentina 
Terebridae Terebra gemmulata  Centro-Sul Americano restrito Rio de Janeiro - BRA Argentina 

 
 
Quadro 18. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Argentino, e seus 
limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental. 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Calliostomatidae Calliostoma coppingeri Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Calliostomatidae Photinula blakei Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Solariellidae Solariella patriae Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Rissoidae Alvania cruzi  Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Vanikoridae Macromphalina argentina  Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Muricidae Trophon patagonicus  Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Muricidae Urosalpinx cala Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Nassariidae Buccinanops duartei Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Olividae Olivancillaria teaguei Argentino Rio Grande do Sul - BRA Uruguai 
Olividae Olivella orejasmirandai Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Olividae Olivella plata Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 
Olividae Olivella riosi Argentino Rio Grande do Sul - BRA Uruguai 
Olividae Olivella tehuelcha Argentino Rio Grande do Sul - BRA Argentina 

 

Quadro 19. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição latitudinal Magalhânico, e seus 
limites norte e sul de distribuição no Oceano Atlântico Ocidental. 

Família Espécie Padrão latitudinal Limite norte Limite sul 
Velutinidae Lamellaria patagonica Magalhânico Rio Grande do Sul - BRA Ilhas Malvinas (Falkland) 
Muricidae Coronium acanthodes  Magalhânico Rio Grande do Sul - BRA Ilhas Malvinas (Falkland) 
Muricidae Trophon iarae  Magalhânico Rio Grande do Sul - BRA Ilhas Malvinas (Falkland) 
Muricidae Trophon pelseneeri Magalhânico Rio de Janeiro - BRA Ilhas Malvinas (Falkland) 
Columbellidae Amphissa acuminata Magalhânico Rio de Janeiro - BRA Ilhas Malvinas (Falkland) 
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Quadro 20. Gastrópodes prosobrânquios marinhos de fundos rasos até 200 m presentes no Brasil com padrão de distribuição longitudinal Anfiatlântico 
amplo. 

Família Espécie Família Espécie 
Fissurellidae Cranopsis granulata  Bursidae Bursa rhodostoma thomae 
Fissurellidae Diodora cayenensis Triphoridae Cosmotriphora melanura 
Fissurellidae Lucapinella limatula Epitoniidae Amaea retifera 
Trochidae Synaptocochlea picta  Epitoniidae Depressiscala nitidella  
Littorinidae Littoraria angulifera Epitoniidae Epitonium lamellosum 
Rissoinidae Schwartziella bryerea  Epitoniidae Opalia crenata 
Planaxidae Angiola lineata Epitoniidae Opalia pumilio 
Cerithiidae Cerithium atratum Epitoniidae Opaliopsis atlantis  
Litiopidae Alaba incerta Muricidae Cytharomorula grayi 
Hipponicidae Hipponix subrufus Muricidae Morula nodulosa  
Calyptraeidae Bostrycapulus odites Muricidae Trachypollia turricula  
Ovulidae Spiculata bijuri  Muricidae Thaisella coronata 
Triviidae Trivia candidula Muricidae Stramonita rustica 
Naticidae Natica marochiensis Muricidae Coralliophila aedonia  
Naticidae Polinices lacteus Buccinidae Pisania pusio 
Tonnidae Tonna pennata  Melongenidae Pugilina morio 
Cassidae Cassis tuberosa Colubrariidae Colubraria testacea  
Ranellidae Charonia variegata Marginellidae Prunum marginatum 
Ranellidae Ranella olearium  Cystiscidae Gibberula lavalleeana  
Ranellidae Ranularia cynocephalum  Mitridae Mitra barbadensis 
Ranellidae Septa occidentalis  Conidae Conus ermineus 
Bursidae Bursa corrugata    
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